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_ESTADO-s UNBDOS -'DO BRASIL 

SECAO 8ft 

;ANO xn - N-0 20 c CAPIT dL FEDERAL SABAJJO, 2 JJE MARÇO DE 1957 

CONGRESSO . NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

INSTALAÇ10 DA 3-' SESSAO LEGISVÃTI:VA ORDINARIA 
DA 3-• LEGISLATURA 

Fã.ça público que. nos têrmos do art. 4:1, n.o I, da Constituição 
federal e art. 1.0

, n~<> I, do Iegimento Comum, a· s~ssão ccnjuuta, 
.solene, de instalação da terceira sessão legislativa ordinária da ret­
,aeira legislatura realizar·sa-á no dia :15 do mês em cursa, às 15 haras, 
ao Palácio da Câmara dos Deputadrs. 

Senado Federal, ~m f de Março de 1957 
Senador APOLôNIO SALLES 

Vice Presidente, no excrcicia da Presidência 

Relatório n. 7, de 1957 

li)a Comissão Mista incumbida de re­
latar o veto parcial do Sr. Presi­
dente da República ao Projeto de 
Lei n.0 1.575-B,. de 19G5, na Câmara 
elos Deputados, .e 301, de 1956, no 
Senaei,o Federal, que autoriza o Po­
der Executivo a abrtr, pelo Minis­
tério da Fazenda, o crédito especial 
de Cr$ 30.000.000,00, destinado .às 
despesas com o aper/eiqoamento e a 
inspeção dos serviços fazendários. e 
dispensa o estágio probatório e in­
terstício para o provimento de va­
gas existentes ou que ocorrerem na 
carreira de agente fiscal do Impôsto 

de Consumo. 

Relator: 
:neiro. 

Deputado Newton Car-

Ao sancionar o Projeto de Lei ri.9 
1.576-B, de 1956, na Câmara dos 
Deputados, e n.0 301, de 1956, no Se­
~ado Federal. transformado na Lei 
n.0 3.057, de 22 cte d~zembro de 1956, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazenda o 
erédito especial de Cr$ 30. 000.000.00, 
destinado às· despesas com o aperfei­
çoamento e à inspeção dos serviços 
fazendários, resolveu o Sr. Presidente 
da. República vetá-lo parcialmente, 
pelas razões expostas na Mensagem 
n.o 799, de 22 de dezembro de 1956. 

A DISPOSIÇÃO VETADA. 

Incidiu o veto nresidenc:iai' ·sôbre o 
b.rt. 3.0 do referldà projeto, assim re­
dlgldo: 

"0 provimento das vagas exis­
tentes n:.t carreira de agente fiscal 
do Impôsto d:e Commmo será feito 
p::!lo~ seus ntuais octn)antes. lnde­
p::mde:nte d~ e'>tár,io ·vrob~tórlo e 
lnterst!cio, de forma a manter-se 

a lotação estabelecida pelo quadro 
anexo ao Decreto-lei n. 0 5. 425, de 
27 de abril de 1943». 

Essa disposição, decorrente de emen­
da da Comissão de Finanças da Câ­
mara dos Deputados, tinha a mesma 
finalidade do projct.o, isto é oferecer 
ao Poder Executivo, os meios de que 
cgrece para combater a sonegação, 
pois, facilitando o preenchimento 
imediato das vagas existentes, · em 
virtude de aposentadorias, nas classes 
superiores da carreira de agente fiscal 
do Impôsto de Consumo, permitiria a 
nomeação de cêrca de 50 candidatos 
habilit:ldos em concurso, para a class~ 
inicial. 

Convém esclarecer que, com a apro~ 
va!)ão pela Câmara da emenda do 
Senádo; suprcssiva da e~prcsSão "e 
das que vieram a ocorrer", o artigo 
vetado pr;ssou ·a ter caráter transitó­
rio, coincidindo sua redacão com a do 
art. 18 da Lei n.1.1 2.653, de 24 de no­
vembro de 1955, que instituiu adicio­
l}al e al~erou disposiçõe!': da le~islação 
do Imposto de Consumo, verbis: 

"O provimento das vagas exis­
tente$ na data desta lei na carrei­
ra de Agente Fiscal do Impôsto 
de Consumo ser:.\ feito pelos f:eus 
atuaí.s ocupantes, independente de 
estágio probatório e interstício, de 
forma a se manter completa a 
lotação estabelecida pelo quad:o 
anexo ao Deereto~lel n.o 5.425 de 
27 de abril de 1913". · ' 

AS RAZÕES DO VETO 

· Justificando o veto, alegá o Sr. 
Presidente da República que, enquan­
to o artigo 18 da Let n.9 2.653, de 
1955. consubstanciou um remédio ex­
cr-n~l.onat "("lne !"ômcnt.e foi àc~lhido. 
~'h1h,.,rn. d~·winrt11P_I"'o da st.:;tf'mát,ica 
'"'"'"~1 vi.-.~nt.;o. f!:rrl virt:•de d::t. imoostcr­
,....:ur>1 """f'"""ir1"!1P f'l~- f"?'"'r fP,CC. a uma 
.. H,. ... ,,;;, ,,, ,......,~,.. ..... a .... ,.;..... o•t ~"fn •to 
"''""'""+" ,.. .. ...,n.n,,~~....,n,.,+; rl~<: C~,:-,;1)~' V~,:. 
gos daquela carteira, q. fim de asse-

Adiamento de sessões conjuntas 

O Presidente do Senado Federal faz saber que, em vista de ~§.o ser 
possível, por motivos supervenientes após a convocação, a realizaç&o das 

sessões coiijuntas das duas Casas do Congresso Nacional marcadas para. 
28 de Fevereiro, 6 e 8 de Março cio ano em curso, e destinadas à n.pre• 
ciação ·de vetos presidenciais, deliberou trarisferi-Ias, para datas que serão 
,oportunamente fUmdas. 

Senado Federal, 27 de Fevereiro de 1957 

Senador- Apolônio Sales 

V~~e-Przs:dente, no exercicio da Presidência 

gurar à época, a eficiência indispen­
sâ.vd às atividades fisc:;;.is que lhe 
competem", o artigo vetado ":inverte 
os fatôre.s em jôgo na hipótese, dando 
absoluta predominância ao interesse 
p:rivudo dos servidores abrangidos", 
tendo em vista que "o reduzido núme­
ro de vagas ora existent~s na aludida 
carreira náo prejudica o normal fun­
cionamento das atividades fiscais, pelo 
que a situação presente é radicalmen­
te distinta daquela ocorrente quando 
da vigência da Lei n.0 2.653, de 1955". 

Finalmente, lerubra o Sr. Presid~nte 
da República qu~ a disposição vetada 
~Jgue a orientaçfí.o coudenada pelo 
Poder Executivo, na Mensagem núme­
ro 104, de 12 de março de 1956 na 
qual assinalou: ' 

"Ao Estado não é licito criar 
privilégios entre grupos de ser­
vidores. Dar a uma classe ou fra­
ção d? ft;tncional~snw vantagens 
excepcwnats, estranhas à maioria 
dos servidortos, corresponde a in­
fringir a Própria Constituição 
quando assegura a igualdade de' 
todos perante a lei". 

O veto em exame foi aposto no 
prazo P.Stabelecido no art. 70, § t.o da 
Constituição. 

/ 
carreira de agente fiscal do Imp6sto 
de consumo. 
1.'~, reunião l de instalação) r c ali"'' 

zacla em 20 de fevereiro de 1957. 
Aos vinte dias do mês de fev-ereiro 

de mil novecentos e cinqüenta e sete, 
b.s dezes~eis horas, na Sala das Comis ... 
sões do Senado Federal, pres::ontes os 
Srs. Senadores Ary Viana, Arlindo 
H.odrigues, Júlio Leite, e os Srs. Denu­
tados último de Carvalho e New.ton 
Q[!.rn::!iro, · r;::um:!-se esta Comissüa 
Mista,_ designada para r.elatar o veta 
do Sr. Pr;::3ide:pte tla RepúbUca ao 
Proje!o de Lei n.U 1.576-B, de J!JES. 
na C~ara dos Deputados e n;o 301, 
de _19v6, no Senado Federal, que au­
to:t~a o Poder Executivo a abrir, pelo 
Mtmstério da Fazenda, o crédito es .. 
pecial de Cr$ 30.000.000,00 destinado, 
às despesas C(lm o aperfeiçoamento e 
a. inspeç:.lo. dos serviços fazendários e 
l'hsp~msa o estágio probatório e inte~s ... 
tfclO para o provimento de vag:?.s cxis .. 
tentes ou Que ocorrerem na carreira 
de .agente fiscal do Impôsto de Con .. 
sumo. 

Na forma ên Regimento "Comum. 
assume. a . Presidência o Sr. Senador 
Ary Vtana q.ue!. após declarar insta .. 
lada ._a Comtssao e a. finalidade dli 
reumao .. procede à eleição dos cargos 
de Pre~tdente e Vice·Presidente. 

Çolhtdos os votos, verifica~se 0 se4! 
gumte resultado; 

Senado Fe~eral, -21 de fevereiro de 
1957. - Júlio Leite, Presidente. -
"Newton Carneiro, Relator. - Ary 
Viana. - Arlindo Rodrigues. 
U!tfmo de Carvalho: - Cesar Prieto. 
Comis::ão Mista, designada f'ara rela- Para t'residente• 

tar o veto • t l s p Júlio Leite - 5 ~votos 
fl1Jus 0 pe 0 r· resider.. 'O.Itimo de Carvalho .:_ 

te da República ao Projeto de Lei l voto.~ 
n.o 1.576-B, de 1956, na Cftmara dos Para Vice-Presidente: 
Denuto.dos. e n.o 301, de !956, 110 se- César Pinto - 5 votos .. 
nado Federal, aue autoriza o Poder Arlindo Rod_rigues _ 1 voto. 
Kxecntivo a abrir. 1Jelo Ministério O Sr. Senador Júlio Leit~ a.:rra•~ 
da F;o_zP.nda. o cré1~to C'l;Jecfal de dece. a seus pares a sua escolha .Palif 
Cr~ 30.000.000,00 de.!~tlnado às des~ Prest::!~nte da Comissão, desir-nando' 
'flesrr..'l r.om o a?Jer!et~oam~nh e a em seguida o Sr. Deoutado Nn~t d 
f'~"S'IJ~~tio ros ,"'f'r?Ji.~o.~ faz~nt!ãrios. ·e .C!l.rTleiro para relatar~ 0 veto p 1 0

1 
1 

fl-1 ~,., ... .,.. .. '1 n e.<:t.1'1!() T.li()ba.fório e b- den~!al. res 1 
tro-:-~f~"~."' '"'"'f': o pr(lvfm~n'o de va- Nada mais havendo a tratar 
ga.s eXtstentes ou que ocorrerem na cerra-se a retlllião, da. qual eu, lfi:c~ 
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dos santos Andrade, Secretário, lavro 
a presente ata que. uma vez aprovada, 
será assinada pelo _r:r. Presidente. 
Comissão Mista, destg'nada p::tra rela-

tar o veto- apôsto pelo. Sr. Presi­
dente da República ao Projeto de 
Lei n.0 1.57G-B, de 1956, na Câmara 
dos Deputados e n,P 301, de 1956, 
no Senado Federal, que autoriza o 
Poder Executivo a abrtr. pzlo Mi­
nistério da Faze.J,da, o crédito· es­
pecial de Cr$ 30.000.000,00, desti­
nado às despesas com o apzrfeiçoa­
mento e a insveção- dos serv~ços fa­
zendários, e di&p:msa o estágio -pro­
batório e interstício p2ra provir.um­
to çle v:1gas existentes ou que ocor­
rerem na carreira. de· Mente fiscal 
do Impôsto de Consumo. · ~ 

2.8 reunião, reaiizdda em 21 'de . 
fevereiro de 1957 

Aos vinte e um dias do mês de fe. 
vereiro de mil novec~ntos e c'iTJ.C"ti~nta­
e ... sete,_ às d~z~ss~is horas. na· S'!la da:; 
Comissões do S~mtdo Fr~d~rrtl, pres"'n. 
tes os Srs. S~narlrrr:~s Arv Vhnn, Ar­
lindo Rodri"""es, Júlio T-eite e os s'rs. · 
lJ~rmta.do~ último il~ Crrvalho,· C::!s~r 
Pri~to e Newton r.arn"!iro reun~-Se 
est~ Com~sc;ã'l Ni.~tl'l. fl"~~f!l'l"'ia nrorn 
relatar o veto apôsto p3Io Sr. Presi· 

SENAI:'O 

dente da República ao Projeto· de Lei 
n.0 1.576·B, de 1956, na Câmara dos 
Deputados e. n.0 301, de 1956, no Se­
nado Federal, que ·autoriza o Podei' 
Executivo a ·abrir, pelo Ministério da 
Fazenda, o crédito esp~cial de Cr$ 
30.000.000,00 destinado às despà::oas 
com o aparfeiçoamento e a inspeçãO 
dos servicos ·fazendários, e disp3nsa o 
e:::tágio probatório e interstício para 
o provimento de \'agas existentes ou 
que ocorrerem na carreira de agente 
fi.Gcal do Impõsto de Consumo. 

1!: lida -e aprovada, sem alteração, 
a Ata da Reunião anterior. 

O Si. Presidente, Senador JÚlio 
Leite conc3de a palavra ao Sr. Depu­
tado Newton Carneiro. Relator do 
vzto. que apresenta seu relatório. ex­
post i&.:o do histórico do Projeto Ve. 
tado, b3m como da temucstividad~ e 
das r2zões oferG-Cidas pêlo Sr. Pre­
sidente da Renública. 

Encerrada ã rcuniito, o -Sr. Presi­
dente a3rJ:~,dece a presença. dos mem. 
bro-; õa Cnmis~~.'l e, em p3.I'ticular, o 
tr:01 baJh3 dn r_.,lator. _ 

N2.da mais PnVendo a tratar, encer­
ra-se a r~união, <Ja qual eu, Miécio 

dos Santos Andrade, S3crct~rio. lavro 
>'1. T'lr3sen_t.e pt!l flPe, Pma ''CZ aTJrovada, 
será assmada pelo Sr. Presidente. 

FEDERAL 
Presidência 
' 

. Sessões Preparatóri~s- da a.· Sessão Legislativa Qrdinária 

da 3.• LJrr~slatura 

- Comu~ico _aos. Srs. Sena~ores que rio-d!a 10 do mê.s em curso às 1-1.3() 
horas, tera.3 It:íc:o as. S:!~soes d:J S3nado Federal pre1~a~ató,.i;s da 3 a. 

.Se::-são Leg:slat:ya Ord:nár:a da a.a Legislatura, de corifor:m!d. d ' · 
art. a.o do R'!gimento Interno, verb:s; .. E. e com o 

de ~·~r.t. 1!~~ 1t, Nas ~es~ões legislativa~ ordinárias subseqüentes à inicial 
. a a ~~-s aura. r_al:.zar-te·á no dia 10 de Marco às 14 horas 30 

mn;!::Itos, com a ?re:ença, P~lo menos, de dezesseis S.eDadores, a prn:eira 
=t'é~of.reparatória, sob a dll'e;;ão da Mesa eleita para a s~esã.o legislàtiva 

Parágrafo único - Verificado o fiUOrúm referido nO- art ê 
mento, prcceder-se·á a- eleição do Vlc~·PreS!denie do· SenàJS d ste Reg!­
~~~. sessão preparatória, no dia seguinte, a -~ _demais 0m~~~ s~ 

senado Federal, em f de MarçO de . 1~57 
A.P<>Iõn:o Sal! .. 

. Viçe-Presldente, no exerclelo da Pres!dêne!a 
aet Faço :Oaber que o Senadó PEderat apro~ou. e, nos U!rmos do art 27 

ra n, Regimento Interno, .. eu promulgo a seguinte · ' 

REsOLUÇAO 

N .0 2, de 1957 

· Artigo llnieo - Sio ÍlomeadÕs de acOrdo com a · Ifn · 
d.o Reg!mento Intez:no, êotnltnado' oom os §§ l.o e ; o~ e~o ~- :1 
=.;~~~~ .. nd: a:~·X:u-!8 d~e A~~mblo -dP 1~56, para eXercer 0 ~a~~ d: 
do Senado Fzderat SflvJo Pinto a~e_L~~!~o, 4° .Qu~o- da See!:'etaria. 
~ota, Elsit~ ,Lorlai· OO:elho. Maria Tavares • Sob~i .. r~a ~an-a.l~ães 
:rezende, Vera AlvarenP"a Mafra, Em~tina d~ Sruza Me:d~:O~ta Ft;.a,do 

-aroue!", R!za Marla OJfv!a Ooncalves Zuleika d-"- So C' nnv . _av.er 
de Slo:ue!t"a L!l'lla· e Joã,_ Pires de oliveira Fil:!lÓ uza astro, Heliantho 

Senado Federal, em 1 de Março de 1~ · · 

Senador VivaldQ l.ima 

1. 0 Secretã.rio, no exercício_ da_ hesictêneia. · 

Relação das Comissões 

Comissões Permanentes 

_Diretora - < 

Apolonlo Salles - Pr&sldente. 

Ke_rglnaldo Cav:tlcantl _:_ -.... Se~~ 
tárfo. ._ ·... .. _ · · .. 

Neves ·da ~chà.-- t;• sl.ttitente. 
Prisco doS "sã.n~q.s·_--::- -2.•. Supl~~te . 

·"' . 
Comissão· de ~inanças · 

Preitas Cavatc:antt - 2.~ Secretário .. _-Albe_rf:O ~asq__uaum. ·<1) . 

EX P E:o·r E N'TE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

· OIRBTOFl GRFlAL 

. ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHRPil OA &aÇÃO Dll RllbAÇiõl 

lEOPOlDO CóSAR DE ~MIRANDA LI~ 
CHaFS DO SllRVI~O Dl:t PUSLICAÇÕI!& 

MURILO FERREIRA- ALVES 
I 

DIÁRIO CO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreÉto nas Oficinas do Departamento da-lmprenta Nacional··, . 
- . AVEN'DA RODRIGUES ALvtS, 1 . 

ASSl,:JiATtJRAS 

REPARTIÇõES E_ . PART!CtJLAREl'j_ FtJNCIONARIOS .. 

Capital e-Interior. l Capital~e ·interior· -;;;,-:;, 

Semestre ••• .; • ~...... Cr$ 50,00 I Semestre·:~~: •••••••• ~-: Cr$ "dou 
Ano •••••• _ ••••••••••••. ÇrS _96,{)0

1 

A. n~ •• •••:\··· •• •••••• Cr.l - 76,0~ 

Exterior ~ Exterior · 
C\ 

Ano ••''!'•••••••••••••• .Cr$ 136,001 AnO ••• ~............. Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o 'exterior, ·qu·e ·~erão sempre anuai~ .. aa) 
~a~sinat.nras poder-se~ão tomar, em qualquer ép.oca .• _por sei~ mes~~~ 
ou ,um 21!0. 
. :._ A fim de pC'ssibilitar a remessa de ,~at.ores ~acompanhados ·de 

esclarecimentos· quanto à sua aplicação. solicitamos dêem. preferência: 
à. re.inessa por ineio de che'-lue ou valà poStal,~ ."emitidOS a _favor der 
Tesoureíro dC' Departamento de Imprensa Nacion~l. . ~ . 

· - Os suplementos àS ·edições dos ór!)'ãos oficiais serão. fornecido( 
aos assinantes sàmenta med~ant~ soliritaçã.o. . 

- O custo dó númerc atrasado serã acrescido· de Cr$ O, to e, p~ 
exercfcio decorrido. cobrar-se•ão màis C,rS 0,50. :-.-: :·_ · 

·Paulo. Fernandes. 
Mathlas Olympto~ 
Mourão Vieira . 

Fausto Cabral. 

DanieJ Kraeger. 
Juracy Magalhães, 
Othon Mãd.er. 
Júlio Leite. 
Novaes .Pilho. 
Donungos VeJI•sco, <3) 

Lima -Guimâr.ã-es .- Pres1dêncla " 
República,. 

Vietorino Freire "- Mln!stérlo a 
Just1ça. ~ .-

.Pã.Úlo- ~Fernandes - Mln1Stér1o dt; 
Agrteuitura: 

-~~-OlYmplo Poder Judl-.. 
ciário. : 

•' -·" ·,-· 
. . ..,.__ -

- · · · Comissão de Educação 
= e Cultura · 

.L!no de MattDs. . ._ L~rlvi!i:-Fontes -.Presidente;· m·. i 
onorie aomea. C2J . - Jarb:iS·· Maranhão - Vice-Prealden. 
<2). Stibstituldo temporàrtament..e te; .!.- · J 

pelo Sr. Gaspar Velloso, ·, -- ~·Ezech!ãs da Rocha: 

•I> SÚbst!tuldo pelc·-Sr. I:JnW. Gul-- ~'-~\!~to Marinho, <_:ll 
marães. · ~ : Mem· de SI\. 

_<3l Substltu!do temporàriamente :._·}ieglnaldo. Femandc;;< .. _ .. -·· 
pelo. Sr. João Arruda. ·. ' th .. ·SubStitutO · "témporàrtame:nfA 

· suM.imF.s. pelo Sr. · Pausto Cabral. 
João Arruda-. <2> Substituldo tomporàr!amen~ 
Lllna .Guimarães. · pelo. sr. AIG Gulnlarãea, _i 

' MendÕnça Clad<._- Secretário _ Franct.eo- soares ;,z.. 
Sylvio Curvo. ruda • ..- · 

. AttÚio VivacqUã.. _.:. 

Secretario - Renito ""A':"."'·Chermont 
.. : 'Reuri1ões às seita.~~Ieu'âs, 1\5 .io.~ho­
·ras e 30 minutos. · _ · .. ;. · 

RELAToREs oÉsiaNÃn~- :PÊLO 
sR, PRESIDENTE -' iPARA O 

OiiçAMEN'Í'O U:! 1957: 

- Ministéno ja ~eronà'lti~ar-

&eunlõeiJ 
tioras. · 

_ Comjss~ de Saúde Pública 
·r- SylVlo c~rvo _ Pres!denre. 

2 - P€dro Ludovico ~ Vice-Freai• 
-- ·dente. 

3 - Leoniclas Melo. (1), 

Vivaldo Lima - 1 • ~cretãriQ;.- ·1· !Jyaro _A_d~Jpho:.- ,p;ésld_e~te. ~ 

Carlos' Lindem::>erg· ..; 3.'- Secretá: · . Ary .Vianna. · - · 
rlo. - · V1ctorino Frel.re. 1 

Ary Vianna - o.faustén~ dã. Guer- 4 - FaustO' Cabral. 
ra e Marmha. ~ - Saulo Ra.rho.s. 
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(1) Substituido ternporà.rtamente 
pelo Sr. ~endonça clar.lt .. 

Secretârio - Na ·nercta Sá Leitão. 

Reuniões - Quíntas~teiras, àü 15 
horas. 

ttomissão de Serviço Público 
Civil 

· Pr1soo dos Santos - Presidente. 

Gilberto Marinho - Vice-.Pres:den-
te. 

Ary Vianna. 

Ca!ado de castro-. 

Mem de Sã. 

:M.a.thias' Olympio. 

Sá Tinoco. 

JIARIO·OO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Lima Guimarães. 
Ar.tílio 'Vivàcqua. 

Domingos veuasco. <5) 

Moura Andrade. 

~ 1, suJ:Jstltuld:O, temporAriamente. 
pelo Sr Remy Archer. 

fl) Substitutdo temporàrtamente t21 Substitutdo, temporàriamente. 
p~lo sr. Ga.spar venoso. 

1elo Sr. .::Oui Carneiro. 
C2l substitutao temporàrtamente 

oelo Sr. Fra-ncisco Gall-otti. 

131 ~uQstitutdo temporà.riamente 

p~lo Sr. Fausto Cabral. 

C41 suo.stituido temporàrtameqte 
oelo sr. Gomes de Oliveira. 

15) subs:ituico temporàrtamente 
JeJc Sr. Mourão Vieira. 

cGJ SubstitWdo temporàr!amente 
"Jel{.. Sr. Ruy Palmeira. 

•7.~ Substjtuldo temporà.ria.mente 
Jelo Sr. Pa,llo Fernandes. -

Secretário - J B Ca.Stejon Branco 
Reuniões - Quartas-teiras, as 16 

horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - Presidente. 
Caiado cte Castro _: Vice-Presidente 
Ary Vtanna 

Alencastro Guimarães. 

FrancJ..SCO Gallotti. lD 

Maynara Gomea 
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De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João VUlasbôas - Presidente. 
Georgino Avehno - Vice·Pre.sldentr 

Attillo Vivacqua. - Relator. 

Filin:o Müller. 
Secretário - José da Sll_va L!sM& 

Reuniões_. - As quintas-feiras,. 

·Atas· das Comissões 

Comissão de SeQurança 
Nacional 

Secretál'!o - JUI!eta 
IJantos; Ribeiro dos · S:cretário - Miéclo d.os Santo.s An­

drade 
Sylvio Curvo. 

tl) SUbstttutdo, temporàrtamcnte. 
pelo Sr. Paulo Fernandes. 

(1.• EX'l'RAO~INARIA) DE 195"1 

As dzz-ZS'>e.:S han:.s do dta 5 de te• 
vel'~irv d el937 .. na S:1la dss Oom:s­
s6zs, sc.b a p~esidência do S:-. Ono• 
f·:e G-:ni.:~s. pr~ent€s cs Srs. Caiado 
de Ca!:tro, Ary Vhnna, Alznpastro 
Gumarães. Francisco Gll!otti e Syl­
v!o Curvo, reune-s~. ext.nordinàr:a­
ment3, a c:mis!!ão d·e Segurança Na• 
c:•:mal. 

l 

l Reuniões - AIJ qUintas-feiras. 

Comissão de Economia 
4Juracy · Magalhães - Presidente. 

JUlio .Leite - Vice,Pres!dente. 

.· 
Llm.a Teixeira·. ( • •) 

Remy Archer. 

Fernandes Tavora.. 

ldne de Mattos. 

(•) Substituído temporárbmente 
Jtelo Senador Arlindo Rodrigues. 

<• •) Substitutd.J ttmpo.- à.riamente 
pelo Se:1ador .M-nttão Viet..~. 

Secretário - tten::o.to A. Chermom. 
' Reuniões às terças-teiras às 16 
horas. 

.Comissão de Transportes, 
e Comunicações e Obras 

l'üblícas 
1- Novaes Filho - Presic:-ente. fl) 

2 - N t- ves da Rocha. - Vice-Pres1. 
dente. 

1 3 - Francisco Gallotti. 
. 4 - Gaspar Velloso, 

·I - Coimbra aueno. 
t fl) SUb:titutqo tempcr_àrlamr.nte 

~elo Sr, Mem de Sá. 
Secretária - FraneisCo soares Ar· 

IlUda, 

Comissão Místs 

/ ·Comissão Mista de Revisão da 
1 Consolidação das Leis do 
\ Trabalho: 
Uma Tetxetra -
Ruli carneiro. 
F1hnto Müller. 
Fran::isco Gallotti, 
Saulo. Ramos. 

Presidente. 

( .Comissão de Constituição 
e Justiça 

/CUnha Mello - Prr.sidente. t4l 
Argemlro de · Figueirec!o -· Vice-Pre. 

lldente. Ul 
GUberto Marinho. 12l 
Be~Pdlcto Valadares. t'h 
<kl.spar Velloso. 

Ruy carnelro. 

Lourival Fontes. (~ 

Dante! Krleger. (6>. 

Reuniões 
horas. 

- Têrças-feJras, /lo14 

Comissão de Legislação Social 

.L1D:là""' Teixeira - Presidente. 

Ru; Carne1ro - Vice-PresJ.à.ente 

Sebastião Archer. t2> 

Primio Beck. 

Lmo de Mattoa. 
·J .. .:.. Arruda. 

PaUlo Fernandes. n> 
tlJ Sll.b:ututd.o temporàrlamente 

o elo Sr. Francisco oano:tt. 
f2) SUbstituH:to - temporàrtamente 

pelo Sr. Remy Archer. 

' Secretário - Pedro de Carvalho. 

Secretária - .Romilda Duarte. 

aem::J.ôes - QUintas-teira.s, àS 16 
horas. 

1 Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnaiba. 

Deixa de comparecer, com causa 
justificc.da, o sr. Maynard Gomes. 

L~d'l e, s~m deb.nte.s, aprovada a ata 
da teunCo.antericr, o Sr. Presidente 
pr~ede à t-::!zuinte. distribuição: 

A-o sr. MJ.ynard Gomes, o Proje-. 
to de Lei da Câmara n.0 333, de 1956, 

· 1 lo p "d t que re:;ula o casamento de cabos. e 
Mat.hias O ymp - rest en e.. s:-ldaC:·:s do EXZrcito. es~nd~ndô-lhea 
Oonungoa Vellasco 

dente .. 
Remy . Archer. 

Parslfa1 Barroso. 

Collllbra Bueno. 

Ezechias da Rocha. 

Vlce-Presi- os b:::neficics do Art. 102, alineJ. b. n.0 

3 do Estatut:J c!os Milita:res (Decreto-. 
lei n.o 9.(98, de 2 de setembro de 

(19:5>; . 
A·o Sr. P~ry Vianna, o Pr-ojeto de 

Vai da C&m:1ra n.0 315, de 195-6, ,que 
esta.t.el.zc·~ a equivalênc!a ent:-e os 
Curses da Forma;áo d·e S3:gmtos da 

SecN!.táno - José Soares de Oll· ?ol"cia Militar e CJ C:·rpo de :SJm4 

velra. biro.s ao Curm de CCm:mdJ.nte de 
Pi:!lot5.o (S:çto do ~ército) ; 

f . 6 Re • .niões - As sextas-feira.i, às 20 Ao sr. fo"rancisco Gnllotti, o Proje• · tleuniOes - Quintas- eU"as aa 1 horas. 
noras. b de Lei c?a Câmara n.0 {W, de 1956, 

Comissão de Redação 

1 - Ezechia.s da .hocha - Presi· 
dente. 

2 - Gaspar Velloso - Viee--PrP..sl-

dente. 

3 -'João Villasboas. <•1 

4 - Ruy Carneiro. 

Substituído, interlnameil~. 

pelo Sr. Argem~ro de Figueiredo. 

t ••) Substituldo, interinamente 

pelo Sr. Mourão V"!e-ira; 

Secretârla. 
r ... ·utins. 

eecma de Rezende 

Reuniões - "I'êrças~feiras, às 15 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino A velino - Presidente. U l 
João Villasbõas - Vice-Presidente 
Gilberto Marinho. 
Bef.edito Vala':!ares .. <21 
Lor1vaJ Fontes. 

Gomes de Oliveira. 
~ 

RUI pa!meu-a. 

Bernard.ea Fllho. 

Comissão Especial de Mudança 
da Capital 

Coimtra Bueno - Presidente. 

que est.ei1de acs sub8.ficiais da 1\lfari· 
nha. d~ Guerra e da anti3a Avlaçé.o 
Naval. cs henefíc.:.cs d1 Lei n.0 1.037, 
de 3i de dezembro de H:--4.9 (D:.Sp5e 
s~C:re a p-romcção de subtenentes do 
Exérc.:.to). 

Cem a pal:.vra o S!'. Sylvio Curvo, 
Paulo Fernand-es - Vlce-Presldente. ::::pr.:.<:·3nta r.are::·er contrário ao Pro-
AttUio ·Vivacqua - Relator • 

Alberto Pasqualint. <1) 

secretário _;," Sebastião Veiga. 

11) Substituído pelo Senhor Pri.mio 
B~cl!:. · 

Comissão Mista lia Reforma 
Administrativa 

Horâ.cio Lafer - Pl'esidente. 
Gomes de Oliveira - Vlce-Pre.sl­

dwte. 
Gustavo Capanema - RelatOl'. 

Afonso Arinos - Relatoz. 

Art Vianna. 

COimbra. Bueno. 
Juracy Magalhães. 

Bcrnardes Filho. 

Calado de castro 
Remy Archer. 

Lopo Coelho. 

Bilac Pinto. 
Batista Ramos. 

j::.t0 d= Lei d3. Càrr..ara n.0 81, de 
_ H.'51, que estmde cs beneficloa· "pre­

v.!.st. s nas leis ns. 28,8, de IS48 e 616, 
d-e H!-19, que conc·zdo.n vantag-ens a 
rr..ilital'€s e civis que t)mJ.ram parte 
nc:s c,p2ra -;õt::. de guerra. 

O relator, jc.stificando suas razões 
centrá: la.s ao P:-ojeto, e~clar~ce que, 
ehl parec-er anterior, a Coml!:.Sào de 
S~gurar,ça se manifestara fa.V-Ot.\l.vel­
mente à prc·poslçi:.c. 

n:z, ainda, o Relator. que o pr::jeto 
íôra retiradO da OrdEm do Dia. em 
vlrtude de Requeúnento formulado à 
M·zsa, pel-o ,nab::e Senador Co-imbra 
Bueno, solicitando fê~~em ouvidos, 
ant~s da aprovação final d:s p;trece· 
res. cs ministérics milítans. 

Aduz, mals, que, ãs informações en­
viadas per aquê!es ministér:o0s lhe pa• 
reecram convincentes, motivo pelo 
QUal opina p-~la rejeiçi:o do projeto, 
de vez que as medidas ·nele propCJS• 
.ta já se encontram atendidas ·em lei. 

Após br-eves debates a ccmissãO 
aprova o Parecer por unanimidade. 

A seguii-, o Sr. Presidente dá a pa­
lavra 3() Sr. Ary Vianna, q'.Ie emite 
parcçer favvrável ao ·Projeto de Lei 
da Câmara n.0 315, de 1958, que esta­
b:::l-ece equival:tlcia entre os Cursos 
d.P Formação de Sargentos da Polícia. · 
Militar e do co:-po de Bombelrcs -aQ 
Curso de :- 1mandante ·de Pelott.oJ (Se­
ção do Exército). 

Em discu.ssf.o à matéria, resolve a 
Arnaldo. Cerdelra.. . Comissão converter e mdiligência o 

estudo elo Prc·jeto, para qu~. sôbre 
secretário - Lazary. Guedes e JOSé sua oportunidade e conveniância, ae 

I da Silva Lisboa. pronuncie o Mlnistér!o <la Gue:rra •. 
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Ainda, o Sr. Ary Vianna lê parer.er 
·ao p_.ojeto de Lei da Câmara n.O l!i8, 
de lSfAl, que imtitui a Lei Orgânica 
dos Territófi.cs Fzderaís. 

Por propcsta do Sr. Presidente, de~ 
lib~ra a ComiSsã·J .S:J·brestar o estudo 
do Projeto, a fim d.= que seja publi­
.cado para oonhecimento dos seus 

membros e substitutivo, Qferecido pelo 
Exmo. Sr. Senador Cunha M-ello, na 
Corü~~sllo de Constituição e Justiça. 

Nada mais havendo a tratar, en­
cerra-s·e a reuniE.o, lavr.:mdo eu, Ro­
milda Duarte, a presente Ata que, 
a.provRda, será assinada pelo Sr. Preo 
sidente. · 

Ata da 20." S?ssão, da 3." Sessão Legislativa extraor­
dinária da ::: Legislatura, em 1 de Março de 1957 

Presid~ncia do Sr. Vivaldo Lima 

SUMÁRIO 
~ 

E>ISCURSOS PROFERIDOS 

senador ·otTwn Miider - 1) Desordens em 5 m 1lmr.ípios do Paraná. 
2) Reintegração à União das terras das Missões. 

Senador Mourão Vieira - Referências elogiosas à.atual administraç§.o 
do I.A .. P.M. * 

Senador Caiado de Castro - Assinala o transcurso de mais um aniver· 
úrio da cidade :lo R~o de Janeiro. 

Senador ·L2ma- Gui1narães - contesta críticas do 5!'. Othon Mãder· à 
política financ-eira do Presidente da República. 

Senador Ezechias da Rocha - Flagelo da sêca no nordeste. 

MATI':RIAS APROVADAS 

Requerime__ntos: 

- n.o 35, de JD57, do Sr. João Villasbôas, solicitando informaçÕ\:s ao 
Sr. Ministro da Agricultura, sôbre aquisição de terras :'10 Estado do Rio de 
Janeiro. <Deícrido) · . 

- n.o 36, de 1957, de dispens'l de publicação par'il. ;mediata discussão 
e votaçã.o para o Projeto de Lei da Câmara n.Q 27, de l:l5'i. . 

- n.Q 37,.de 19õ7, de urgência para o Projeto de Re:w:ução n,Q 3. de 1957. 
- Redação Final do Projeto de Decreto Lcgislativv n.Q 53, de 1956, ori-

ginário da Câmara dos Deputados, que mahtém a dec:só.C' do Tribunal de 
Contas dencg.J.tória 'do registro ao contrato celebrado entre o I?zpartamcnt-,:-, 
dos Correios e Telégrafos e a Sociedade Nacional de Com;truções "Sonaco·• 
Ltda., para construção de um· prédio destinado à Agência Postal Telegráfiea 
de Santo André, Estado de São Paulo. 

Redação Final da emenda do s~nado ao Projeto de Lei da Câmara 
n.• 292, de 1956, que inclui no Sen•iço de Saúde do Exército, no pôsto de 
2.• Tenente, as enfermeiras. que integraram a Fôrça Expedicionária Brasi­
leira durante as operações de gue~ra na Itália. 
1 

Projeto de Lei da Câmara n.o 183, de 1956, que rel~va a prescriçãJ---:'m 
que incorreu o direito à reforma, por incapacidade física, do ex-soldado José 
·LUiz Filho. 

, Pfojeto de Lei do Senado n.Q 3, de 1957, que dis9õe sôbre o. aproveita­
mento de energia hidrelétrica de. rios ·Que· percorrem mais de'um EstadC'. 

- Redacão Final do Projeto de Lei da Câmara r..9 27, de 1957, que 
autoriz3 o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da E1ncação e Cultura. 
·o crédito especial de Cr$ 5. 000.000.00 para contribuição dR.· União às come· 
~orações do I centenário do Muni~f pio de Caruaru, n'> Estado de Per-
nambuco. . . 

- Redação Final do Projeto de Resolução .n.Q 3, de 1957, que nomeh 
para cargo inicial da carreira de Auxiliar Legislativo· eanãidatos habilitado::. 
em concurso. 

Comparecimento: 4~ Srs. Senadores. 

AS· 14 HORAS . E 30 MINUTOS 
ACHAM-sE PRESENTES OS Wl.S. 

SENADORDS: 

~Vivaldo Lima, Mourão Vieira, Se­
bastião Archer, Olimpio de Mele, Ono .. 
jre Gomes, Fausto Cabro.l, Fernanclo 
Távora, Kerginaldo Cavalcanti, Ruy 
Carneiro, Octacilio Jurema, Argemiro 
de Figueiredo, Nelson Firmo, Ezechias 
da Rocha, Maynard Gomes, Juracfl 
Magalhães, Carlos Lindenberg, Pllulo 
Fernandes, Arlindo Rodrigues, Alen­
castro Guimarães, Caiado de Castro, 

· Lima GUimarães, Pedro Ludovico, Silw · 
via Curvo, João Villasbcas, Othon Ma· 
der, Gomes de Oliveira. Francisco 
Gallotti e Saulo Ramos. - Ç28) 

p SR. PRESIDENTE: 

A lLsta de presença acusa o ccmpa­
recimento de 28 Srs. Senadores. Ha­
vendo número legal, está aberta a 
aessão. 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. Francisco· Gallottf, ser­
tnndo de 2.0 Secretário, proc~de à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que, posta em diScussão, é sem 
debato "PT~· 

·O Sr. 3.0 Seretário, servindo de 
. 1.0 # M o seguinte 

Expediente 
Mensagens: 

Do Sr. Presidente da República 

Ns. 98 a 100, restituindo autógrafos 
do.s seguintes Projetos de Lei da Câ­
mara, já. sanc!.o-nados: 

N.0 326, de. 1951, que detennina as 
condições pa'ra o funcionamento de 
estabelecimentos de informações re· 
servadas ou confidenciais, comerciais 
ou particulares; · 

N,0 376, de 1956, que ·reverte em fa­
vor de Marfeta Galvã.o Mirailda Cor~ 
rêea a pensão de que era beneficiária 
sua facelida irmã Alice A.rrcxelas 
Galvão; 

n.o 330, de 1956, que cria cargos no 
Quadro do Pessoal da Justiça do Tra-
balho da 2.a Região; · 

n.0 101, ainda d-o sr. Presidente da 
República, acusando e agradecendo o 
recel"imento da de n,0 0Nw2, de 20 do 
corrente, do COngresso Nacional. 

Oficios 

Da Câmara dos Deput3.dos: 

Ns. 168 a 170, 172 a 179, 181 a 185, 
restituindo autógrafos d,cs seguintes 

Projetos de Lei da Câmara, já san- cio Decreto-lei 'n.o 5.452, ·de 1-3-1943 
cionadcs: COnsolidação .das lels do Traba• 

N.0 15·2, de 1956, que autoriza o P<:l- :ho (Legíslaç!io especial para os t.ra­
der E.'Cecutivo a abrir, pélos Minls- balhos rurais: 
tér!.cs da Educaç::o e Cultura e Viação - do presidente da Câmara Mu- · 
e Obr~s Fúhlica.'3, cs créditc.'3 esp.eciai.s, nic!pal de Santa Mercêdes, SP; 
respectivamente, de Cr$ 30{l.C·O'O,(;O e I - Projetos de leis ns. l.lb2-49. 
Cr$ 1GO.COO,OO como auxil?o à realiza- ·3.552-53 e 3.806-53 <na Cámar~.) que 
çã·:> .-do VI Congresso Odontológico ~· dispõem .'3ôbre a .Federalizaçã.o dos 
J3:·asHeiro e I Congre.-::so de M~câni- Departamentos Estaduais de Estatfs· 
ca do Selo; t~cas: . 

n.0 42, de 19-56, que manda reverter - ·do presidente da Assembléia. 
às fileiras do Exércib o ex-prirr:.eiro Legislativa do Espírito Santo. 
t~n'2nte Dina:·te Silveira; 2) Comunicações de eleição e 

n. 0 112, à~ 1956,, QU'€ equipara a fun- ' 
çf.J d: aQmini.'3trador das Estradas de posse: 
Fe·.N L.ç.c.poldina, Santas a Jundiai e - do presidente da Ca.'3a do Es .. · 
I!htu.s, quando exercida p-1r funcioná- tudante Acreano, Rio Branco, ·Ter­
rb pú·blico nomeado pelo Presidente ritório do Ac:-e; 
da República, a{)s cargos em comis- _ d-o Circulo Operário São Jooé 
s:o de que trs.ta o art. 18-D d-J Esta- de F"l.oriano, PI; 
tuto C:·JS Funcion±rios Públicos· Civis 
da União, e dá outraS prov:.d~ncias; - do pres:àente do Sind:-:::ato dos. 

n.o 33, de 19-E.S, que estendZ à Co- Trab:J.lhadores na Indústria dt:' Fia .. 
marcJ. ae· NJva Lima e à Cidade In~ 1 ção e Tecelagem de Recife, PE; 
du:::tr.i~l :'- Juri~di-;C<t das Juntas d<e I - do Secretár:o da ~i~a AI aoana; 
C?nc~!~-;::-o e Julg:1ment:: de Bel:l Ho- Contra a TUberculcse, de ~Macefó~ AL; 
r.zc~ e, "' - do 1,0 Secretário do Asilo D. 

n. 178, d ..... 1956, que .. altera o qu_a.dro . Juvtncio Britto de Propriá SE· 
da Sscretarw. do Tnounal Regwnal i ' ' 
El.;ito~ ai da Bahia e dá outras pi>J~ I - do 1.0 Sec:-etário do Orfanato 
vi-d§ncia.s; 1 D. Antônio Cabral, de Propriá, f:E; 

n.0 193 de 19&6 que retifica sem, - do presidente .da Câmara MU• 
ôr.u.s a Lei n.0 2.635 de 6 de dezem- 1 nicipal de Nova Venécia, ES; 
bro de 1955 que estima a R:::ceita e fi- do president·e da Câmara MU• 
xa a· d~s1=êsa da Uni§.o para o excr- n!cipal de Santa, .. Tereza, ES·, 
cicio dz 19·5:3; · 

n.o 316 de 1956 que prorroga a Lei 
do Inquilinato e dá outr.J.s pr::v:idên-
cias· · 

n.~ 261 de 19-56 que abre ao Poder 
Judiciário - Supn:m.J Tribunal Fe­
d:;-ral - o crédito supl:=mentar de Cr$ 
'57. ~<9<SOO, em refô~·ço d:l Verba l.O.W, 
Consign~çf:.o 1.1.0'J, Sutc.?nsignação 
1.1.11, do vi~ente Orçamento; 

n.o 98, de· 19J::.S, que modifica a alí­
nea c" do art. 580 do decret-::-lei n.0 

5 Aõ2, de 1 de maio de 1943 <como~ 
llda.ç[:o dJ.s Leis do Trab:J.lhc.) ;. 

n.o 18, de 1006, que determina que 
não pcderão e:-:ceder a 25% do saláriO 
m!nimo os d:;:soJntos ,por fornecimen­
tJ de al:rnenta.ção, quando preparaw 
das pelo p:óprio empregador; 

n.o 289, de 1955,, que ccncede à As­
sociação Baiana de Imprensa e à Asw 
sociaç: o cearense de Imp:en.sa o au­
xilio de Cr$ l.E·OO.·O{)O,OO para cada 
uma, e· dá outras provídência.'3; 

n.o 65, de 1956, que· di&"'~e sôbre 
as anuidades devidas aos Conselh()S 
de . Engenharia e Arquitetura pelo.s 
profissionais e firmas que lheS este-
jam jurisdicionad:-s; , 

n.o.174, de 1956, que concede as sUb­
venções aQuais de Cr$ I.OOO.COO,OO e 
Cr$ 500.()00,00 à_ Academia Brasileira 
de Ciências e ao Instituto do Nor· 

- d.a presidente da Assocíação Co­
mercial de Itabuna, BA; 

- d:> presidente do Tl'ibunal de 
Justiça d-:> EstadO do Rio de Janeiro; 

- d-o presidente da Câmara MU· 
nicipal de Gori_,tJ, · MG; 

- do presidente da Sociedade Ru• -
_ral de curvelo. MG; 

. - do presidente da Associação de 
Ex-Combatente do Brasil, em San-
tos, SP; -

- do preS!dente da Cáma.l'a 
nicipal de Lorena, SP; 

- d:> presidente da Câmara 
nic'pal de Santos, SP; 

Mu-

- do presidente da Câmara Mu­
nicipal de Soroca ba, SP; 

- do presidente da Câmara Mu· 
nicipal de Amoreira, PR; 

- do preside-nte da Câmara MU• -
nicipal de- Nova Fâtima, PR: 

:n Solicitações e sugestões para 
apresentac;ão de· -proposi~ões: · 

- que l!bere os seguint.es prodU• 
tos: bacalhau, farinha de trigo, Ie!te -
ezp. pó: ' 

- do- Secretário da Câmara. Muni­
cipal de João PeEsoa. PB; 

- que conceda aumento aos apo- ~ 
sentado.'3 e· pensionistas a partir de 
agõsto de 1956: 

deste; 
n. o 12, de 1955, que regula 0 pro· - do presidente da Câmara MU• 

cesso nas açõe.s discriminatórias de niclpal de· Pelotas. R·S. 
terras públicas;· 

n.o 151, de' 1956, que autoriza o Po­
der EXecutivo a abrir, pelo Ministé· 
rio da Educação ·e Cultura, o crédito 
especial de Cr$ 220.000,00 para atenw 

4) Diversos assuntos: 
Manifestações contrárias à tntregtJ 

da Ilha de Fernando de Noronha ao 
Govêrno Norte Americano. 

der a de.'3pesa.s determinadas pela lei ·- do presidente dos Sindicatos Pa•. 
n.o 1&2, de 19 de·dezembro.de 1951 e ra:b:tnos;· João Pessoa, PB; 

n.0 354, de- 19õ6, que altera o Qua.- - do pres:dente da União Nacfo-
dro da Secretaria do Tribunal Regia.- nal dos E3tudantes, do Rio de Ja­
nal Eleitoral do Rio Grande do Sul, nelro· 
e dá outras provid.àncias. - 'da presidente da CâmRra Mtl• 

Ofício ntcipal .de Nova Lima. MG: 
Do Sr. Ministro do Tribunal de - do presidente- d:i. Câmara MU· 

Contas. nicipal de Catanduva, SP. 
N.0 630, coníunlcando ao Congres.- Oficios~ 

So Naci-cnal que o prazo de vigência 1 - do presidente da Câmara Mlt• 
do têrmo de contrato referente ao n!cipal .·de Moreno. PE. solicitando· 
Projeto de Decreto 'Legislativo n.o 31, I providênc'as a_uant-o à dispensa em 
de 1956, já se acha exaurido. I massa de fun.clonár~o.c; da Soc!eté--

. , . coton!ére Belge Bra.siiiense, sem a 
lJ Ap~los. no sent~do da rápid_a devida indenizacão. 

apro_vaçao das segumtes propost.. _ do presidente da Câmara MU• 
. çoes · nic!pal de São Paulo manlfestando- · 

Projeto de lei que concede au.. se contrário ao projeto que altera 
xn:o à lavoura do cacau. a lei de imprensa. 

do presidente da Associação Ru~ Telegramas: 
raf, de Ilhéus, BA: - d., prec:ldente da Assembléia 

Pr-ojeto de lei n.o 165~53 (no Leg;slativa do Espfrito Santo eon• 
Senado) que modifica o artigo 505 gratulando-se pela reje!ção ·pelo Se-

.., 
\ 
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nado, do projeto que possibilitava' .Reduz o substitutivo a matéria ao I Nesta& condições, a Comissão de Le- emprêgo. O Projeto pretende 
aos representantes federais a nqui- 1 âmbito meramente criminal. gislação social opina conttiriamente embOra não esteja ali explicitamente 
.sição de carros de luxo pelo câmbio I ~ ãs emendas apresentadas com a reco- declarado - reintegrar, com todas 
llvre do dollar. Desta sorte. nos t::~mo.s d~ mesmo, ~-mendaeãJ expressa de rejeiçM do pro- as suas consequencias, os empr0ga .. 

- do Presidente ~o Conselh_o Re- o atme r:erpetrado pelÇl grev~sta, ain- jeto ení. virtude de já haver legislação dos. demitidos por _"falta grave".· 
·glonal de Engenhana. e arqmtetura 1 da. que ja. co.nden~d-~ ou em face do Eôbre 0 assunto. E sate b€m o S-enado, o qu-e se en-
con<:rratulando-se com a Lei n• 3.097 ~ proce~.~o. e_stará amstiad-J. · . tende nas leis trabalhisb.s, por "fal-
cle 31 .. 1-56. • ' Deduz-se, a.c:sim, haver interêsse ~Sala das Comissões, 30 de agõsto ta grave" (art. 482 da Consolida.-

·Projeto de Resolução 
de 1957 

ma1-or no sub.stit.uUvo em !llanter a/ de 19·56. _:_Lima Teixeira, Presidente. çü 
penalidade civil como a demi.sã.o do - Jcâo Arruda, R"'":at{)r. - Ilemv 
trabalhador p~I~· falta grave, do que Archer. - Lino de Mattos. A emenda. ap;:e:J.entada tem por 
a .sua punição por qualquer crim.e objetivo evitar que par mcoinpre~n-

n. 3, 
cJm.,m.· são ou má int-erpreta-ção, surjam 

N.o '17, DE 19-57 mais tn.rd~ l'e~vindicaçõ:::::.. trab.alhis· 
N~eía para c~~go inic~czl ~a. Não· nos narecer aceitável a· suhs- tas C'J.m ba.se na lei qu-e resu~tar ao 

carr~tra de :t"!Lxrhar I,eglslaitvol titutivo. (EmendA- n." 1l .. concede . onomia ao! presente projeto. Os seu.s eferWs 
candzdatp habzlltado em concurso.! eb ani~th para efeitos crim. mais; po~ ..lJ~ Comtssão ~e Ec e i • zvo são purament-e cO!Lnais, d-e acdrdD 
., :-é-r1 rejeita-a narn. a res~:'!ur~cão da Pr~Jeto de De .. reto L g slat com a JuriSlJtudê'"!.Cla. e c-on!irmatl-a 

O t~em:.do Federal resolve: rBlaçã-o .contratual de t:abalho. n. 37, de 1953. pel:J. :r:;a:~agr.afD único desta Emenda . 

. Artigo único. São,, z;,omea.dos, dei A emenda h" 2 é melhormente Relator: Sr. Reruy .Archer f Eala. das Ses:ões. 12 de outubro 
acôrd:~ _com a alínea e d? art. 61, elabJrada. No fundo. entretanto, >tem . 

1 

de 1953. Othon .Mtider, 
do Regimento Interno, cornbmad-o com cnnteúdo 1.d2>ntico à de n c 1 , volta o presente -proJeto à Oomis.~ 
os §§ 1.0 e ,2. 0 do art. 1.0 da Reso- ~ · · Sã-o de Ec:momia der,-ois do sub.:;tit_u~ N." 4 
lução n." 39, de 18 de nov~mbro d~ A P.menda n.0 3, tem caráter subs-~ tivo apresentado nest-a mesma ComiS-
1956, para exercer o cargJ da classe W11tívn a.o artigo 1.0 Anisti:t os tra- .sãn em 1954, pelo scna.Cor Júlio Leite Suprlma-.se do art. t.o, as scgu!n 
J, da carreira de Auxiliar Legi.slativo, halhadore.o: que hajam prat:ca1o ':le- e das emenda.s apre!;entadas lJ-C~os se~ t~s palavras: 
.-do Quadro. da Secretaria do Senado I Jt+o ou f~.lta grave, mas 11 PDr motivo m:dores othon Mãder e Domingos 
.F'ederai, Silvio Pinto de carvalho, Ma- de greve". , I Velasco. "· · • falta g-rave ou· · ·" 
ria Tereza MagalJ:Iães Mata, El~Ha Pela emenda a !.alta r;rrave s-6 virá Pela com!Esão de Le~isiação Social, Justijícação 
Lcrlaf CoelhoQ, Marm Tavares SJb.al, 1 a ser an\stbda se de fat-o 'f}l·~':'pêtrad~. nlais re:::entement.e, isto é, a 30 de 
Antonieta Furtado Rezc?de, Vera Al-I po-r rnot.iv. 0 rte PTeve. Da me~ma fcrma I R9;ôsto de 1956, tivem-os opo!"tu~:da~e 
vareng.a Marra, ErZ?-e.stma de So~sa o delib comum. d" seo-uir o parecer do Senador Joao 
Mendes, Genny Xnv1er Marques, R1za) . e d.., , f o reto LPgisln-

Pr-etenfl.e~se, com o presente Pro .. 
jet0, .nl.stlar também os empregaCJ03 
que c:>meteran1 falta grave, -em vir .. 
r.ude da qual foram re:;:cindldos as 
.seus contrs.:ms de tn:.h3.lho. Tal co .. 
tno está r-edigido o p~·ojeto, estariam 
nnistiadDs os empr-egados que tenham 
sidJ dispensado-s pt>r Justa. causa, hã 
dez vint~ ou mais an~ pela prãtic:l 
de delitos tais ct>mo improbidade~ 
embriaguez habitual, latrocínio, ho-­
micidio e outros· atos criminosos, es-. 
pecificados no art. 482 da cansoU~ 
dação das L~is do Trabalho. Esta 
.5imples citação baSta para se aqui­
latar da amplitude da anistia pr6-
jetada. A co-~üência imediata 
de.s.sa medida seria a relntegraçs.o 
com tôdas as ind·enizaç · es, dos em ... 
pregados rsue desõ.~ m·.ütna anos pas ... 
sados, fo:s.m d·:spedídos pela prá­
tica de graves faltas. 

Maria Olívia Gonçalves, Zuleika de l Do exnô.,tq- oninamos pela rejerçã_o ~rru ao ~~e, u~~~ca~~ n~c «ÍJi.iri; on­
Souz3. Crtstro Heliantho de '3eoueira ·dae;- emend~:o; ns. 1-C, 2-C lSnhsti- ~~vJ .. nd 13 P7 56 concedendo "anistia 
Lima e João 'pires de oliveira Filho. tutivo d.a comissão de E~on,l:nh) e c a~ t eh lh~ d~re qu r~sponde.ssem 

3 e 4, é favoràvelmente :\ emenda ao~ r~ .a a 5 e ti-
Justtjicaçllo n o 5 . "• aut·or1·" do Ren:Hl 0~ D"· por delitos em conseouência de par 

• • 
1
'·- ' '· ·· '"' - """' e" pro.nunc1on se mlr!eros Velasco com a subemenda se~ cl.naçao. e!!?- ,.,.ev • -d 

A'tendendo ao disposto nos §§ 1.0 e 
· 2.0 do art. 1.0 da Resolução n.o 39, 
·do 1956, prQpõe esta Comissão o nome 

tle mals 12 candidat:~s habilitados DQ 

guinte· ' pela reJelç;t.o do projeto n.0 37, e 
. 1953. 

·Concurso de Auxiliar Legislativo, obe.. Substitua-se 0 artigo 1.0 pelo se-
decendo-se à ordem rigorosa da elas-. guinte: 
siflcação obtida no referido concurs0. 
O~ car~os em q?esté.o contam. com "Art. 1.o São antstia . .dos os traba-

a respectiva dotaçao. orçal!lentãrm no lhad'ores qu ehaJa:m praticado delito 
pres,;nte ex:ercfci~ frnance1r?. _ 1 011 falta !!rave por motivo de !5-P~e", 

D ... s novo.~ funciOnários se~s de_ver~o. sem direito ':'.. qualquer l'e~atr.i.\1~'Z:l.tO 
servir na D1~etoria da Taqu~grafm, ar- ou indenizacP.o. 
gão dP. serv1co oue mais se ressente • . 
da ~alta de· pessoal, mtra e:xecução Sala das Comissões. 25 de outubro 
do~ trabalhos dat!l'Jgráficos. de 1!}55. ~Cunha MeHo, Prestd~1te. 

Sala da comissão Diretora 1 .de - Ker.nnaldo Cavalcanti, R~htr:r. -
marco de 1957. -Apolônio saÍles. - PauTo FArn11.ndes. - ~ui P(l.!me~rrt. 
Vivaldo Lima. - Carlos Lindemberg. - nsva!do Moura Brasa. - Lounval 

Kernínaldo Cavalcanti. - Neves Fontes. 
da Rocha. A comi.s;,ão. Pelo vot:> de· desempate 

A.<: Comissões de Constituição e do -~r. Presiclénte. aprovOu a emen-
Justiça e de Finanças. . d~". 2-C (suJ:.stituqvos da. Co:ni.ssãa cte 

Pareceres ns. 75, 76 e 77, 
de 1957 

N.0 75, DE 1957 

Da Comissão de Constituição e 
J1tstica. sôbre o Projeto de Decreto 
Legislativo n.O 37, de 195:::, -que 
concede anistia qos trabalhadores 
que ha1am praticado falta grave 
ou. delito de greve. 

.R~lator: Sr. R:erginaldo Cavalcanti 
o Projeto de Decreto Legislativo 

1ot1T!Ulado pelo Senn.dQr Gomes de 
· Oliveira, com pareceres da Comissão 
· de C:)hstituição e ·Justiça, de Legis~ 

!ação Social e Econômica retorna pa­
l"ã. QUe hos manifestemos sôbre o 
''.substitutivo" apre~entado pela últi­
ma e as emendas de plenário da au-

. torta d:Js Senhores Othon Mã.der e 
Domingos Velasco. 

A proposição anistia trabalhadores 
per falta grave ou delito de greve. 

Como dissemcs, ao examinar a es­
pécie n9. Comissão de Legtsla~ão 'SQ­
cfaJ, o pro.feto, numa ou noutra. hipó­
tese, abrange o trabalhador, não só 
em ca.o;:n de falta 2rav~ comn tam'oém 

• por .delito cometido em virtude· de 
grP.ve. 

A emenda da ComissãQ de. LegiS­
. la<!ã"+ scc!r.I P>tcTuf rf".c:: !;enef!cí-as da 

anf<;~la o.o; c"!'lme.o:; comuns. 

F'.can-omia.) rP.1eitadas as: i:le ns. l~C, 
3 4 e 5, fi.ESirn com'"l a s•.tbemendn. 
pr-oposta pe!o Sr. Relator. 

Sab das Comissõe$. 25 de outub!"C 
d~ 1955. - Cunha Mello~ Presidente. 

N.0 76, DE 1957 

Da Comiss{i.o de Legis1.ação So~ 
dal, às eme-n.das do Projeto àe 
Decre~o Leçislativo n.0 37, de 1953. 

Relatm: Sr. João Arruda 

'Volta o presente ProJeto de Decreto 
Legislativo a er;.ta Comissão para exa~ 
mf' d 1 su'ost"itntlvo · da com~:são de 
Economia e das emp,ndas de plenârto 
n.~ autoria dos Uttst.res Mnadores 
Othon Mãder e Domingos Velatco. 

A propo.sfc~o. de autoria do nust!'e 
SenadDr Ca'rlos Gomes de 01ivelr:t, 
anistia os trabalhadores que hajam 
praticado falta grave ou delito de 
greve. 

Ernborn. n!o seja oonrtuno e~aml­
nã-to, o que aUãs .fã foi feito nesta 
Com1s~ã'l uelo brl\hante· parecei' do 
Senador Kerginaldo Cavalc!lnti, re­
leva notar nue o pro.feto está pre.fudi­
cn.d-'::l nela Decre-to Le!!ls.lativo n.0 27, 
õe 19~6. ptlblicado nn 1'Diárlo Oficiai" 
de 13 de .fnlhn de 1Mfl. rme c~nr,f'de 
~u:.3tia fi.().<: t.rr~hall·Htdor('.<~ oue ,.êspon­
dem n:~r delitos em con.<>:eaHª"Pr.h de 
nartl~iTJar.ão em P"r::>ve. ::-os .fmn.vlil'lt:J.S 

0 l'"UJ.::.'"t-itutiVO d'l. C::nnio:;-s2n de 
nr.J11!a conc,:dn com r~ flnístfa, 
apenr~ p.nrn c:'\ 1'c1nr~nado!'! .ou 
cessacos por mat~vo de greve•~. 

F..co~ r;rcr.?."Saélno: 011 CO""d"nad-"<; n.--:r r"l'!lit.ns 
mas r~~ irflnl'f>,i'"". r>O<~ d":->.l~rf\r'I"S :!"l.•mh1T1;~­
pro-lr,n-.~ nebs Fôrça.:; ArmRd9s a partir 

de 1953, e dá cutras pr-ovid2nc:as. 

Assim reafirmando estar o proj_eto 
em nanta destituído rJe sen. oMetivo, 
opinamos pelo sett arquivamenOO: 

Sala das comissões, 26 de fevereiro 
de 1957. - Juracy Maqalhães, Presi­
r'lente. - R.emu Archer Relato!". 
Fernande<: Tavora. - Júlio Leite. 
Mourão Vieira. 

EMENDAS A QUE SE REFEREM OS 
PARECERES SUPRA 

N. 0 3 

Acrescente-se O seguinte : 
Parágra~o úi1ico. Anistia a qu~ ~e 

refeze êste art-igo é !JBra efeitos c:-1-
nü.nah e não para t'€staurar sOb 
qua!queT as]::ecto a relação contra .. 
tual de trabalho. 

Justificação 

Como ficariam ent:lo aqueles qua 
foram. ct>l-ocados n-os lugares dos d13 ... 
pensados ? E quem iria indenizar 
o empr.z,gador qu~ t.ives.c;e de ind'2ni ... 
zar os empregaà.,os reintegrad·CIS? 
Uma 12-1 de ta] naturcr.a seria urn 
at-entado a{> dh-eít-o da propriedade 
e ao direit-o adqui:-ido. 

A Constauição garante a tntan-
• g!bilidade d-o direito adqUir!do e a 

A anistia só tem efeito-s crlmtna:s, retroat:vidade ·cont-ra a c~i~.a julgada, 
cetm o olvidO da cond~naçã·o ou do n::~.s claros têrmos d-o § 3. o do artt­
proc·z.ss:>, não .s.e estendendo as suas go 141. o Projeto invade a esfera 
cor..s·B{lüências à eficác:a de dir-ei~-o da açã:> privada, cria novos demjU.!S• 
civil, já. o diss-:::ram Pontes d-e Mi~ tamentos sociais, viola situações Ju .. 
randa e Ca.l"los Maximiliano. E foi r1d1cas definitivas e afeta a cGi.sa 
asslm decidinào que a d~uta Comls- jWgada. g p::>ís inconstitucional e 
são de Justiça do E-•ma4-o, em &eu inconvenl€nte. 
luminoso parece,r de 30· d-e jUlho Ué A anistia· é um instituto essenctal .. 
1950 e do qual foi relator o erhi.. men~e político, com efeitos ·exclusl ... 
nent-e jurü:ta, senador Olavo Oli· vamente pe·nais, Estendê-la à es .. 
veira, rej-e:t10u a Emenda. n.o 2 !l/J fera privada d.os contratos entre em .. 
Projeto de Decr-eto Legislativo nú- p:-ega..:io.s e empregadores, acarretao­
mero ·151, de 1949. de autoria do do tnus, às vezes insuportáv-eis para 
nobre Senador Alfi-e::lo Neves, com um. é sem dúvids um d-esvirtuamen­
cuja. emenda p-retendiB. 0 seu autor to d-es.sa nobre e tradicional institui .. 
restringir os efeitos de uma anistin. ç:io de esquecimento e pacificação. 
ao campo criminal e não estend-e-la Paz e h&rmonia não. poderá haver 
às relaçõe.s contratuais de trabalh~ · numa emprêsa que foi forçada a re--

Firmou-se asaim a jUriSprudência intçgrar um empt€gado que se re ... 
de qUe ao Poder Públioo é veda~-o velou mau. e:emcnto ou in..lmigo do 
conreder anistias qu.e afetem dl!"el- empregador. 
toS ma·trimonials privados. O que 
a lei pode fazer é suspender a oon- Não somos c:mtrâlios à anistia 
denação DU o proce&;o de um crime aos t!"abalhador-es que participaram 
de alçada pública. de greves, em conseqüência -do que 

· foram condenados ou estão sendo 
O Projeto n.o 37, de 1953, procura processados nelas leis do .famlgeTad.o 

c<mt·l'Mlar êsse pl'jnciplo e invadir :mstado Novo. A Democracia ,resta ... 
o carnpo do dire:ito Privado, impondo beleceu um direito que a Di~adura 
às pesscas ou firmas ';ltna anistia havia arrebatado dos operários e que 
que ~atenta contra. a. liberda~e de é 0 direito de greve. somas favct-oo 
el!lpres:a e . o. -patnmõma 1lt'lvado ráveis à ani.st~a àqueles que estão 
Nao resta _duvt~.a que sob. a cap! ~-e s-o·frerrdo os ef,zi!ios das lei,:. ditatn .. 
uma ... providêncn de 'C3;rater s ... n~l- ria!S ruas não }:Odemo-s concordar 
m~~~al como ê a.~ ams,tla, o que 0 com a extensão ilimitada e 0 seu 
PrOJeto tem etn ':"l-ta, e p-erdoar to- de~r..atu:-ament-o. , 
dOS aqu-el-e.s que hw.:am seus contra-[ [ 
tos de trabalho res-clndidos, p:::>r · A Ema.'1da pois,·. impresclr.divt!l 
"justa ca..u!a" oriunda de "falta gra~ para. corrigir o pnjeto. 1 

ve" cometida no exer-cici·o do s.eu se .... ad.o Ffderal, - Otllon l!!ltde7'.1 
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N.o & 

SUbsUtua ... se o S.rt. 
gumte~: 

1. 0 pelo se .. 

t•art. t.Q São anistiádos QS traR 
ba!.hadores que hajam prat~cacto d<:!· 
Utn ou falta graY-<:: por moLvo de 
tre,~·.e... . . 

Sala das S-ef.sões. em 12 de abril 
, 1954. - no-mi-ngas Vel!asco. 

Parecê.r n. 78, de 1957 
Redação Final da. emenda do 

Senado aa Projeto de Let da Cá· 
;· mara n.v 230, de 1S5G. 

.Relato:-: Sr. Ruy Carneir~. 

/ 

Í)JARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seçllo 11, 

Projeto· de~ Lei n.• 3, d• 1955, de lnl· 
eiativa do ·senado Fr:;deral. 

Sala das COmissões, em. 28. de f e· 
vereiro de 1957. Ezechias ela Rocha, 
Pre:idente. - Argemiro dJ Ftgueire .. 
dO, Relator. - Ruy Carneiro. - MOu­
rão Vi....ira. 

ANEXO AO PARECER N.' 80, pE 1957 

Redação para ·2.a. dts9ussão do 
Projeto de _.Lei do Senado n.Q 3, 
de 1955·, que dispõe sôbre a a:pli­
cação da cata do impôsto de ren­
da destínada aos Municípios. 

O Congresso Nacional decreta: 

COMPARECEM MAIS OS SENB0-1 
RES SENADORES: . " . 

Prisco dos santoS - Victorino Freire 
- Assis Chateaubriand - Mendonça 
Clc,·k - Novaes Filho - Júlio Leite 
- Lourival Fontes - Neves. da }to­
cha - A ri Viana - Li no de M atw -
Domingos Vellasco- - Coimbra Bueno 
- Mem d-.J $it. (13)' 

O SR. PRESIDENTE' 

Está finda a leitura do expediente. 
Sôbre a m~a r-equerimento do no­

bre senador João Villasbôas. 

.Março de 195) 

.. -'" nélo fUncionam •••• 

·A -Comissio apresenta a redaçã.O,fi­
n.al. (fl. an~xa)· da €menda. do Se .. 
nado ao Frojsto de I.ei n.Q 2SO, c;ie 

~ 1856, de iniclat~va da -Câmara dos 
Dctutaàos. 

Art. t.o· ,_·Metade <ia importância 
E' liC:o e de!erjdo o seguinte 

Recentemente. · novos microfo­
n-es, em· tõCa.s "s· bancadás,~.for• 
mando verdadeiro "palitefro-'. to• 
ram instaladcs no recinto daa 
sessões. TUdo incUcav~ que, os sei-~_ 
viços s-~riam perfeitos~ com van ... 
tagens inclusive para as estaçõea 
de rád:o, qu-e fazem gr~-vução ·dos 
discurs-os, pa-:-a · posterior trans ... 
D'li&ão. Mas de nada actantou o 
ll<!Vo e visto5:J equipamento. O 
serviço continuou pZ.:::simo.· ou as 
instalaçQes estão maJ feitas,- ou os 
funcionâr~os incumbidos do ma .. 
nejo ,doa apurelho~ nã-J entendem 
nPda· daquilo. Agtiarda·se uma 
provMência da . Comi.c::,são D.ire­

. tora". 
rzc•bida. pelos Municípios decorrente Requerimento n. 35, de 1957 
de sua participatã.o no impôsto de Secundo," Sr. Pre.sidente, as pala .. 
r€nda por _fôrça do art. 1~, 9 ~-0 • ~a · Pre-sidente: vras dêsse j()rnal, certo d-~-qlle a Mesa~ 
cc-nst:tui"ão F'ed-sral, sera. obr1gato- -~Senhor com ll h:t.bitunl solicitude, providen .. 

'· 

Sa-la das. Gomissõe~; ·em 23 de f e.,_ 
ve"reiro- de 1!!57. Ezechias da ~Roeha, 
Fri§dd:nts. -- JWy camziro~ Relator. 
- ·Argemiro· de Figu.eir~do". -MOurão 
Vieira: -

riamente- áplicada Em b3U8fí_:jos de 1 . cmrá para que os dl.Scurros aqw prõ ... 
_orciem rural. entendendo-se como ccn; ~U~tJJ.ment·~ no a~t. 1~1, I.etra c. nunc:~:~dos seJam mais_ b:;m gravados. 
tai~: do R-gJ.m~nt_o Int .. rno co s .. naa.o. Fe-)· O SR. PRESIDENTE <Fazsndo soar 

· ·. de. · ~eral, .,req~,~e:rç a V .. !Ex-~ se digne os tímpanos) - Antes_ de v. EX:.a· 
~a) estabe.lecimellto v~as d.;: c.eterm"nar '"eJam _sobcita.:~.as ao S·"'-\ pross"guir no seu dl..seurso pennito me 

tr:ins!)orte em que vis~l~ ao e::coa· nhor Ministro da Agricultura as re_ re.sp-o;der à justa r"clama'ç"'o- que .for ... 
mento da, pro9ução agn::Jla. P3.!'a a, guin~e:o ·informações: - mulou. '"" '"' . 

~EXO AO PARECER N.0 78, de 1957 1 s-ede ~o Muni.~Jp.lo ou rodovms pró-~ . ~) Qua.:;s ~as án.as· de_ tenas adqyi- o ap.1reJham~nto mlcrofônic.o está, _ . I ~!mRS, --: . r1aa.s no Est~do do R1o d-e Janeiro amda. nP. fas.e de experunentaçã.o. Aa 
Redaçao Fmaz da- emenda ~o b"- manutencão de transportes oo-, P7Ia ~nt1ga DIV~§.o .?e Terras e Co!o- mstalações são complicadas, e só hoje 

.Senado ao PrOJeto ae Le1. da C a- l .. h· às rntre Q zona nu·al .e a sede niZ~ÇaO _e pelo Ins 1tut:J Nac.onal C. e s-e ultin:ura.m as destinad:>.s às gale-. 
rnara n Q ~~o. ue 19bt:l, {tcs conce-~ ct~'" Munici 10. Im'graç2.o e, C~l:::nh:aç§.o, ind.canc.o- rias. os apar..;:lh-os de grava~ão, Pinda. 
ele a P~nsao esp;c.at ae C1$ , • • 0 -- ~ P ' . lhes cs n-ome.s, situação, extem:áo, data precàriam~nte locahzad-es, frearão nas 
2.ouo,oo mensacs, a Alexandnna ' c) instala:;;~o._ de s~rv1ç-os . de. f~-:. 1 e pr~p da a.qui~ição e nom~ dos '[salas qu-e s-~ constroem em tôrno do 
Almezàa Antunes e Flonntma menta à proau::w egrkola, d1Str1bu.-~ traru:mü~nt:s; 1 pavilhão centraL AS reclamu-::ões são 
Almezda An!une::s, julws da jun- ção de s:ment:s e de defesa vegetal 2) qua!s os primitivos adquirentes 1 pro~sdent;;S; a Mesfl Diretora, entre ... 
cwnar~a dos Correws e '.felegra- e anLrnal, ·com recur.::o.s t3~ll1CO'l para de lote.:; n:ssas áreas. cem a desrg- , tanto, prmc!palment-e a sUa · primerra. 
tos, ja Jq.leeià.a, .Maria Arcelina o combde às. pragas e. eplZOO~uts; · I nacãJ d:s seus no.mes e naclo!lalidade3 1 S.ecr.etaria, est:í atenta à qu-<:stão. Do·-
de Al1!1-eida. · · • ·· d) t -n d .1.. armnz,ins. e a ext,en.s§.o d-os lot-es por cada mu ·.serviço estã. encarregada a. ·RcA-Vic~ 

_ oons .ru.'-o ~ Sl y~~ ~ "" ~ _. dêlês adquiridas:. . I tor e, ainda hoje,. aqui· veio ·um d~ 
.Ao art. 2.o • <Ernmda n.o 1-C) p~ra guaroa _e co~~rva;ao da produ I· 3) se tais lotes foram transferidos sel.lh técnlcos p11ra rever e -t~sta.r o 

Suprima-se ·êste. artigo. -~ai;) agrícola munlc!pal, - pe-los pripleiros adi}uirentes quais e.s equipamento. Serão corrig!dos rodos 
- e) I.un:;ionam~nto das obras PrevLs-

1 
Ira. n~fer€~cia.~ p-or qÚe pasSa:-~m , SJ.~é 

1 

os _def~i.to:So. até que as gra.va.çÊ.as nã.o 
-parecer n. 79. de 1957 ~ tas no item anterior, b:!m c-:1-mo de a pre~en_,e c.ata.' oom as datas -das ma.tS JUStlflqu..;:m as reciama~oes vei .. 

. ·aviáriQs, IJOCilgas. e. e.s~á~ulos - de S}lb:-eqtiente~·-tr~nsterências e os _no.. ·cula.das· po~ "0 Globo" ·e secundadat 
_ _ ~ ncôrdo com os padre-e<; -tecnicos reco-ltnes e n~ciOnalldades dos sn~e&SlV<'S por .V. Ex. • "'"""'" ·, 

S R~çao :mC!-lt d~ ~m;md!a C~o mendávei;: - construidos por inicia;. adquirentrs. _ · · Estas as informações que· piazeiro• 
me;;_a n ~~7 '%~e 1~57 eJ - ':lva privada; - Sala da:: S~oes do Senado Fed_eral, !:~mente presto ao nobre seilâdor, ao 

• . ·' · • j) aq~:i-:;< t<J ·"-~ r-eprodutores de ~~a 1 de março de 1957 · - Jod.o VJUas_ Ple;nário e a_os senhores J~rnit.listns. 
R_elator: Senador Argemiro de Fi- alta "Urlhaiein, r:ara melhoria dOS ,re- 0 8• aos quais mmto_ interessam 08 debates 

tueiredo. banhos exU:ten~~s _no Municipio; O SR. PRESIDENTE: . . n~t~i,a~TB:ON MXDER - Senhor 
A Comissão apre~enta a r~ dação fi- Ul criação e -manuten~ão de cursos/ • . . · , Presidente, agradeço a v·. Ex:.a ~as 

nal- (fi. anexaJ da emenda·· ào ~.s-ena. 1 1 - 1 lid , d t rto d do ao_ Projeto dé Lei n.o 27, de 1g57,- je prática rura ".; ·ou ros oongeneres; Va ser · · a um~ comunica.çãó do· informações presta as. Es ou ~e~ e 
orlginárlo da Câmara. dos Deputados. h) aparelhamento d_e t>sco~as de~ti- nobre ~nadar Regmaldo Fernarictes. I que .p Mesa tomará as prov1denciaa . 

.. a das - ao en":"ino prunário gratuito E lido o seguinte . • f necessárias! · , 
·Sala. das Comissões. em· 28 · de f e- l.s populações rurais:-. · · ~ Passo,. a.goJ\'!. sr .. Prestd~nte, ao 

verelro de- 1957. Ezxhtas .-da Rocluz., OP.tCIO principal motivo de minha pre.senç& 
Presidente. - Argemiro de Figuo::l.re- t) comtrurão dt! -aç-udes, poços; sis- na Tribuna; "" , · · · 
ao, Relator. -·.Buu Carnetra.- Mau .. _t-emas de trrlgaçao e outras obras Graves aconteclmento.s.estão se de• 
Tão V~ira. - que, localizadas na zona rural, bene- · Exmo.-·5r--Presidente. do Senado: senrolando nas- zonas sul e oeste do 

ri 1 d" t , d" 1 t TenC:o substitutdo, como seu 1-U- • c em 1.._.e a t! me 1a amen e a res· plente, no representação do Rfo Gran- Estado ·do· parPná, abrangendo cinco 
ANEXO AO:P~RE?CER~N° 79o·?E·l957 _-,.ectlva popula.ção; · de do Norte, o-senador Dinarte Mariz. municipios. com popula'ç§.O de setenta 
.. il a' I I • d ••u!nas •-!~las· pert cen• à •·- d d i~ mil habitantes. R ~tnn- F" Cll da nda do qn 8, çao ; e m"""~ . --~ '"'"" en -e l.NWf.Ca a 8 Un ao De- -Pelos números citados; pode'"-se ava• 

- e .... '""ao : m eme ou !l-e b-nefic!.amento de. prod_ ut;ão rnocrãtica Na_cional. declaro manter a I!••. uanto ualq.uer -turba••- d• Senado .ao PrOjeto- d~:Lei n.0 27, d t til fUi d 11 .... q q tt"'~ vtw "'" ®- 1957: qu~. autoriza 0, Pod~r TJ-Bra ~rren amen o _ou u JzaÇao pe- rnesma · açao- o ex- tular- da ca- ordein· ou agJta.ção repercutirá na. 
E.n;cutivo a abrir~ pelo MinisM- :oa ~.~dios e pequenos proprtetãrtos ~~~r~e~~n~~ fins do art. 39~ § l.o_ trl'lnqUUidade e na paz de. vida- do. 
rio. cta Educação! e- Cultura.. o .urala, . Interno. eata.do Sulino. . . r 

, crédito especial de . crs . . . . . . . . . l) ln.Stal~áo de coooeratfvas agri- . Sala· das sessões. em '1- de marÇo· como é sabi~o. !ls questões· de terras. 
5:000,JOO,OO para cOntribuição da X)las.; auxilio ao eeu funcionamento: de 1957._ - Regfnaldo Fernan__des •• no Paraná, têm Sldo fért~is em aoon .. 
Unido às comemorações do I m) mãnute:n~ão de serviÇ(ls de as.. tecimPntos graves.- In~ellz~ente, até 
Centenário do Munictpio de Ca- sU,tênola médica. hospitalar e fnr- o SR. PRESIDENTE: hoje, não foram soluc!<inados os mais 
ruaru, no Estado de Perna!J1-buco. -:na.cêuttca ao trabalhador rurat: senos problemas no ptuticular. · 

n) auxfllo e subvtmÇão às -sacie- C~ntinua a hOra do ex~dJ<mte. tár~:s -~t~~::!~~~~i~o ?~~: 
dades que -prestem assistência social . TEm a palavra .0 ~nobre senadf"Jl'. -tPdo, imiscuindo-se nas contendas, 

Inclua-se, como 2 .• , 0 
seO'·Inte ....... às populaÇÕes ·rurais; ... · . ~ Othon :Mader, _primeiro orador--.i.DJ.:' ·nem semprê tem feito justiça, OS agi· 

Ao projeto (Emen-da- n.0 l-C> 

e>u ..... O) desa-prol)riaçAo de áreas Próxl· crJto,. · _· . "" · -. · · ... _ ta.dores são trPpaooiros qu.e. viVem da_ 
t.fgo: mas As cidades, vilas e· povoado.! pa.- · - · . _ · ~ atividade de negoC.:ar com terras :em 

"Art._ 2.Q - Fica o PÕder Executivo 
Igualmente autoriZado· a ·abrir. pelo 
Ministério da. Educação e CUltura. o 
<rédlto especial de Cr$ 10.000.000.00 
(dez, milhõe, _de cruzeiros> para con­
tribuirão da União às comemorações 
do I Centenário da ·_cidade de Petró­
_polls". 

ra ln.stalação de. pequenas proprie- _ 0 si\. O.THON .. lÍIXÍIER: c . ~ prejulzo. muitas vêzes. de colet!vlda· 

I 
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dades. até o máximo de ·15 .hecta-res, ::: - · ·: dés inteiras. · 
-para.venda. ou arrend~men~o. a co1o- (Não foi-revisto pelo Orador)"'_ 8 _ AIS disputas nascem do interêss~ que 
nos que nao tenham outra propr1e- ínho .Preàidente .'"'- te ·êf· - ... e as glebas par~naenses despertam., 
dade imóvel e ee ~briguem á_ produ· I pri~ente no ãk'::rioo5 éJ~e·~~[r p.róÁ. Pelo valor. fert~lidade e excepcional 
tlr gêne!"OS de p~1meir~ __ n~_cesstdade. 1.tribunâ e· referente QO ·Estl."dO do~~-- situaçãO geo~á~lça. ~- ;. 

Ar!.- 2.Q O recrb-C?ento· da cota que ranã; peço a v·. ·J!:X_a·providênCtas--que· Entre' aquele,;. .. que chamam~s. vul .. 
coub-r a cada Mumcfplo. sOmente po-.1s.anem 88 impeffelções do· Bistema de· gannente, gril .... uos ~de,.. terrea, ~.que 
derá ser autorizado após a com-pro- microfones do plenâ.rio · ... _ ~ as invadem e delas. se aproprJ~m pOr 
vaç§.o, pela respectiva· .Prefeitura ne- · . . · · . ·. _ meio de~ ·escrituras falsa.s e, "de. do· 
rante as Câmaras Legislativas Mu-. S..;:m dúvida, êsse s,;:rviço repr·ES~l- cument.os duvidosos, :a.ssenhoreando:­
nici!)ais,- do exato cumnrimento do ta grande melhoramento que a Mesa se, dessa forma, de grand~ ár:2as -
di:postó nesta leJ. em re!a;f.o à cots desejou Jntroduz.!r no' S~naào, . mM, tem-sã d-sstJcaCo a Cl~velândla ln· 
recebida no exêrcfCio anterior. · lam.zntàv~lmente, os resultados não dustri?l de T:;rras Lhmtada,._.oonhe.-

Art. 3.~ A aplica rã~ previ.<ota nesta estão c:>rrespondend.;:~ -~o esperado. cida -:.omo CITLA. com"):lnh:~ esta.. 
r ltelatc-r: sr: Argemiro ele Figu~iredo lei poderá ser feita medi:.mt~ convê- o as.sunto está ,send-o C{lffi-3ntanv I p-ert::;ncênte ao ~rupa econôm1co do 

nio das Prefeitura,., Muni~!p.ais entre. por tôdà pa. rte, e "O Globo de hoje. Sr .. Moysés -Lup;on. Governador do 
A Comissão aprE:Eenta a redãção si, bem como com os Govêrnos da Públiéa nota,· que passo a ler, para P.stado do Paraná. Trata-se de pode-

para 2.a discussão (!ls. anexas) do União e dos Estados. reforçar minha re-clamação: , roro.S emprêsas, localizada numa Are& 
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que abrange cinco municfpios, com a 
popula.çfi.o aproximada de setenta e 
clnco mil habitantes. 

assinar o telegrama,· pois lmed!ata­
znente sofrerlam aa conseqUênclaa do 
seu ato de rebeldia. , 

Essa compPnhia adquiriu aquelas 
_terras por meios fraudulentos, como Eis por que o. des~a~~o vem asst .. 
o senado t>em sabe pots Já teve opor.- nado por Zaca.r'as ~illano s~le!.lle, 
tunldade de julgar, quando submetido p~soa ·altamente Aqualiflcad:J., que, por 
à sua apreciaç2.o, 0 processo referente- nao. temer o gov:erno do Sn Moy~és 
às glebas denommadas Missões e Lup~on, teve a maudita coragem de 
Chopin, cujas escrituras tiveram seu sollCltar meclldas contra a <;IDprêsa 
registro negPdo pelo Tribunal de con.. pertencente áq.uela autoridade. 
·roa. Vindo a questão ao congresso 
Nactonal, passou por esta Casa. que 
manteve o ato daquela Côrte, Julgando 
nula a transPção. · 

A 'pend!nc!a suscitou, neste plená· 
l'lo, ·exaustivos detüte.s e .a defesa 
veemente de um dos intieressad.Qs, o 
então senador Moysás Lupion. Ape­
sar de tôda essa c?leuma, o cunselho 
de Segurança NaclonP 1 considerou 
nula a venda, porqu-e, além de con­
trariar front•J.lmente a ConstitUição,­
era Inconveniente aos interêsses na­
cionais, especialmente, quanto a segu­
rança do território brasileiro. 

Atendendo a ofíCio do· Presidente 
da Repúbli~a. 'o qual o sr. Jusoellno 
Kubitschek classtticou de "urgent-e e 
ostensivo •, .o ser.e.do n~o teve dúvida 
em se pronunciar a ravor da deeisão 
do TribunPl de Contas, isto é, apro­
_vando a anulação do registro. 

·Pois bem: apeSar ·de ter o Tribunal 
de COntas anulado a EScritura. e· ô 
Conselho de Seguran~a Nacional de­
clarB do, pOr vá.rlas vêZes, que o pro ... 
cesso não só contrariava os tnterêsse.s 
nacionais como, tamhêm. a constl­
tulção pederoJ. e o próprio Pr-esidente 
da RepU.blica ter intervindo no caso, 
aconselhando o s-enado a que não dei. 
xa&se de .Pprova.r a declslo do Tribu­
nal de contas;-apesar de todos ê.!:ses 
atos oficiais, subScritos o·e!as mais al­
tas autoridades. do pais. cnntinua a 
situação, como ss ~Pda tiv~ss~ acon­
tecidp. A companhia Clev.elândia In­
dustrial, a CITLA, na posse . das ter­
ras. delas dispõe, com absoluto arei­
trio, vende-as e inscreve no Reg.:.Stro 
de Imóvei.s da comarca, 9ouco ·se lhe 
dando PS decisões d:as * :pr.emos ór­
gãcs da ndministração pública. 

1!: assim, Sr. Presid-mte, que viye­
mos no Bro.sil! Não há hierarqUia nem 
autoridade. NP.o há hiera:-quia, porque 
os de baixo nto respeitam as d,~e:Sõ~s 
d08 de cima; não há ord·em nem ?U­
toridad.s, porque os de cima -nOO têm 
fôrça para fazer executar suas deCl­
sões. 

Temos êsse caso b:m típico: Reso­
luções tomadas em d-efinitivo, não têm 
efeito alO'um, d·e na.da valeu. ContinUa 
a CITLA de posse das terras, prati­
canJo s-eus d-:=:smandos oomo b2m en~ 
·tende, com abusos de tôda Snrte, em 
preju~z.-o de uma col~tividad.= intei.r>l.. 
A resueito, Sr. Presidente, rec..ebi te~ 
legrarlla do meu Estado. cujo teor e 
assinatura permitem avaliar a grFvl­
dade da situa~ão do povo da região. 
Pertencendo a ciTL.'\ ao Governador 
do Param\, conta com o FpOio das 
aut-oridad-es administrat.iva·s e poli­
ciais. Assim, os moradores daquela 
zonP da fronteira paranaense ou se 
.sujeitam ao arbitri-o e aos caprichos 
da empr3sa ou s§o obrigadoS a trans-
1erlr-se para outro local. 
- A prova do que a~irmo se evidencia 
:po __ telegratp.P por mim- recebido .. A 
comissão que foi a Curitiba r-eclal;l\3-r 
contra os abusos da CITLA não pOde 
mencionar o nome de setis -comp-n­
nentes. se o fizesse, estaríam êles 
111a.rcad~s e indicad<:~s à sanha ,da pali.­
ciP da re~5ião e, quando volta5Sem, so­
freriam CastigoS e perseguições, por 
terem a comgem de protestar contra 
uma conmanhia. -ou-a tem C'Jmo sócio 
o Govern:idQr do F.stado. 

Encarr-egaram. enUio. um advogado 
de Curitib~, sub~szc-reU.rio d1 un:ão 
Democrática Nac'.ona1 e s.ú-pl::nte d~ 
deput.,~o .. de tel~grafar ao Senado e 
a outr:ts autoridad-es. pad!ndo provi­
dências. Aqu-el·es p-obres, de.sgnçadcs 
e, desprotegidos, não pOdiam, rep1to, 

, O telegrama, está assim red!g!d~: 
''Senador Othon Mader - Pn· 

IAcio Monroe. Rio de Janeiro. 

Comunico a. V. Exa. que o.ca· 
bo de raceb~r nwn~l'o:sa liOJntssão 
de elementos representativos dos 
antigos mm·adores das· gi::!bas de 
Mi.&Wes e Chopin, mtormal\tl.o 
que setenta mil nal:litantes, apro­
Ximadamente, · d1stribu1d-os pelos 
municípios de Pato .Hranco, i·rau­
cisco H~ltrã.o, i3anto AntOnio, Ca­
panema, Ban--acão, tnClUSlVe a eo-
10n1a Agri~la G~neral Osório, 
área pretendida pela CJeveJandla 
Indusúial e Territorial ClTLA, 
vivem momentos dramaucos, pe­
lo motivo da dita llompannca 
prêsSionar a p;:>pu!ação, no séntt­
do, dJ comprar-Ines as terras, pro­
clamando diraitos diári.am<:nte, 
atra-vés de boletins e do rádio. 
D~s::!Jiam actntosam:.nta qualquer 
órgão püblico, conforme cop1as e 
certidõeJ enviadas ao Pr~sidente 
da INIC. Alegando. domtnio me~ 
dta.nte exibição de e3critura.s pu. 
blica.s e am2açando de despzjo us 
colonos, os comerciantes, os in~ 

· dustrias .e os velhos morador~s. 
estão conseguindo reali1.ar a'l 
venetas de t~rras que escrtturam, 
arrecadando milhões de cruzei­
ros. TOda a região está. 1:1a lillt~ 
nência de sotrer um ,cÕlapso oe 
con:;eqüêncins imprevi3iveis. A si­
tuação é grave e pr.:::clsa .ser escla­
recida, com urgência, cstab~lc· 
czndo-se maior autoridade ao 
UniãO, à fim de evitar pamcc.:. 
mediante pronunciamento decisi· 
vo do Sen::.>.:!o e do Conselho de 
S;)gttrança Nacional. E3sas as m­
formaçõ~s que recebi e transrmw. 
em caráter tt.rgrmte, ap:;)lanao pa. 
r~ o patriotismo do nobre S~na­
dor. (a.") Zacartas Emiltano Se­
lem~ ... 

Sr. Presidente, no. Govêrno do Sr. 
Munlloz da. Rocha, S. Exa., para evl­
c.ar qu~ a confusão na vzntia cte terras 
aumznto.sse - como ·tem ocorrido, 
provocando problema p::ua o qual ttu~ 
vez .1arnals encontr.;:mios soluçJ,o ra· 
zoâvel e justa - proibiu rec:::b2s:,;~m 
ns Coletorias Estaduais imr;o3tos ae 
transmissão das V.3ndas de terras fel· 
tas p21a CITIA, uma ve2i que ::tnnam 
elas ~tdo anuladas pelos órgãos. com· 
pete11tes. A proibição foi mantida -nu· 
rante a gestão· de seu sucessor. Sr. 
fl.dolpho d~ Oliveira Franco; mas. tao 
torro o Sr. Moy':ês Lupion assumiu o 
gov§rno, , imediatamente revagou a 
protb1çáo. Aliás, não era de se ~sp~~ 
rar outra coisa. Grande intrressado 
nn.s vendas déssas terras c nessa cou~ 
fusão, fêz o que lhe convinha. nao 
atent~ndo para oS "inter!::.ses da c01~~ 
ttvitlade, e, muito menos, do Estad~ 
do Paraná. Assim, revog~da a provl­
dêncta, se começaram as escrltura.s, o.:J 
pagamentos de impo:;tos e as tratn· 
criçõês no Regtstro de Imóveis. A 
questão, hoje, é muito mais compl!ca~ 
dn. do que em 19M e 1955, em virtudo 
de novn.s vendas. e conseqUe;~te~ 
transcrições .no registro de imóveis. A 
ação do poàçr públlco no sentido tte 

~~e tf~f;; ~r::sq~~~Itd~ f~~o d;~l~~: 
C!}:m, segundo decisRo do órgão com­
oet~nte:"- ·.será. dificilima e, t.~Jvez, 
imoos::ível. 

A CITLA. com o npôio das at1t.cri­
t1~.d3s ndmini:strativo."3 c p1!ici~i:; ven­
rl"e as terras que qu~r. 'p::lo preçn f'llf. 

lhe convém e escritura as tran~ações. 

Os que, por qualquer motivo, nl-\o re'­
conhecem os direltoJ ds. com,t.mhia 
uu alegam a impossibilidade de ad­
quirir as terras, por !alta de recur­
sos, são lm.ed.ia.tamente d.espeJRc.os, 
obrigados a abandonar suas casas, 
monjolos, criaçõ:s e benfeitorias e a 
procurar abrigo em outra raglâo. Tu­
<.l.o passa ps.ra a propriedade Ca Cl 
TLA. valorizado pelo anterior ocupan­
te. 

Sr. Presidente, essas barbarld'ldes 
ocorram no Paraná. e com pteno :!O­
uhecimento uo üov~rno dO l!:.::tado, 
o..~ue apoia tudo - e não era de '3e- es­
~~rar outra coisa. Resto.-no3 pzo.i.r 
proviüZncias às autoridades· feder~is; 
.lPBlar p1ra o Procurador Geral da 
R:;pública, Dr. Car103·l\1ee)ziros e bil­
va, prOfundo conn~cedor das qu~sti:>3s 
ele Missões e Chopin. Por suas mão3 
passaram vários processos de terras, 
,•;Obre os quais emitiU parzcer. Està 
portanto, em situação pr.vileg1aaa pa­
ra adotar nicdida.s que assegurem os 
direitos da Urtiã.o, bem como O!' da­
quela. ·pobre população despro~gida, 
que se acha ao sabor dos arllltrios e 
violências da Policia e da adm1llistia­
çao no Paru.na. 

Ainda. mais: devemos ap-elar p.~ra o 
Conselho ae SZ3"Urfi.nç::t... Nacional. ór­
P::âo executtvo que dispoe de me-to~ ca­
pazes de coibir tais abusos, e, prin.:a~ 
palmente, de. confirmar e v~· lorizar 
:;uns Ciscisões. · Embora se ten!Ul r.t.a­
ni!estado sObre essas questõ~s de ter­
ras, suas delib~raçõ~s são m~nospre .. 
zadas e desrespeitadas. Gaba·Jne, 
portanto, tomar providência a favor 
da popul3.ção daqueles cinco munic1~ 
ptos era fronteira do' Paraná com a 
República Argentina. O Senado Fe· 
cleral e a Câmara dos Deputa::tos não 
pod:;m agir. Falta-lh~s fôrça ma!.eria.l 
para qualquer iniciativa no sc;.tido Cl~ 
que vnlte a impzrar, na região. o re­
gime da lei, ds. ordzm e da justlça. 

Outra autoridade administrativa d.~ 
alto po"-er é o Instituto de Im:graça.o 
e Colonlz~ção, ao qual toram t.rans1e · 
ridas as terras p~rtencentzs 11s ~~ 
oreJa:J 1ncorporat!as ao ~.:ttrimônio 
Nzcional. E:;tandu elé.s sob suf-: ad­
ministrS.ção, cabZ-lhe adotar pr.Jvi­
dências unêrglcas é imediatas, a fim 
de conter a ganância dos intru~Cos e 
~os.·fra.udadorcs, que não hesitam. em 
inv!ictir terras alheias. 

Para isso, o I. N. 1". C. tem recuao:.~ 
materiais, inclusive pzcuniàrios, àe~ 
vcnC.:o, portanto, agtr im~dia.tam~ntc 
em favor de:.sas populaçO~s. 

Est9u certo de que o apêlo qu'.! om 
faço, a c3.sas trâJ autoridades, -- o 
P.rccur:;:.dor Geral da R:=pUblica, o. ,Sp .. 
cretário GBral do Conselho d.:: r:~~:;;u­
ran-ça Nacional, o ilustre Gen~r::.l 
Nc!:;ua úe Melo, e o não menoc; ihls• 
tre Pr.::3idcnte do InztitUtry Nm~10r.al 
de ·Imigrução e Colonizaçãfl, Minü..:tro 
Parnamto de At:mcar, - não será em 
vão; confio que estas auto:4 ~:::.d~r 113.0 
de tomar providências cnergicas c 
imediatas, porque não é po~.stvel · que 
tal situação continue por muito mal§ 
tempo. 

Sr. Presidente, quando estlv::- no' 
P~tran{l. h!\ cêrca de 15 dias, já ee di­
zta que aquela região estava ~,mvul­
~idnada, e que a.s arbitrarie_darJcs da 
CITLA j!\ atingiam as rmas da Jou~ 
cur1.1.. Esse est!tdo de coisas prosSt""gUc. 
Quinze dias são pJ.ssados. mais otltros 
decorrzrão, e aquela população c1nti­
nuará a sofrer as imposições ;J::ssa 
poderosa companhia, que é um dos 
maiores "grileiros" do Estado do Pa­
rnr..á. 

Sr. Presidente-, espero que as refe­
ridas autorid~des, tom::mdo conheci­
mento do telegrama, a .:uja 1e\i.J1,"::!: 
~cc..bo de procPdcr, adotarão provi­
dên::ins p8.trt que cessem as trop :lias, 
arbitrnriedndcs e violências pratic::l-­
dàs contm a pe~pulaçáo daqueles cin­
co mun~c1p!o3 do sudo~ste do PQ.ranã. 
(Muito bem; mufto bem!). · 
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O SR- PRESIDENTE:, 
Continua a hora do expedt~nte. 
Tem a palavra o nobre Senador Ll• 

m.a Guima'rães, segundo orador ms• 
cri to. <Pausa). 

Não se encontrando S. Ex.a. nC' re• 
cmto, tem a palavra o nobre Sznal<Ut 
Mourão Virira, terceiro orador rnscr1• to: ' 

O SR. MOURAO VIEIRA: 
(Não jot revisto pelo orador) - Sr. 

Pr.-!sidcnte, ligado, como sou, à classe 
doJ maritunoJ do Amazonas, acaoa 
de receber do Sr. .Mamede Cac:t.al!n 
·1'elxeira, PJ:e3idznte da Fed~racao 
Nacional dos· Tr::tbalhad.:lres em ·1·rans 
portes Marítimos e FluviaL'l, oticio 
~ncaminh:mcio um documento que. 
para constar dos Anais do Senaao. 
passarei a lêr: 

1'Comunico a. Vossas ExcelénrLI:óS~ 
que em tiata do ontem. 26, à:s !& 
horas, rcu.niil-se o Conselho c.te 
R~pr~s~ntantcs da Fed~raçãn Ne.-­
cional dos 1\iaritimos, em ca1 cl ter 
extraordtnàrlo, . a fim . de tomar 
ccnh:::!cim~mto do rehtórlO d.::~. Co-­
xnissão deslgnada por eMa F'e-­
d~ração, para proceder avengua• 
ÇÜZS no fUllClOllam:mto do3 SE'l Vi• 
ços da Dz.legacla e do Ho:::pltaJ 
dessa ln.stltuiçâo, . locallzad'Js em 
Niterl)l, E.sta.do dó Rio de Jane1 ... 
ro. 

Ao se inteirar, os repreSt!ntnn .. 
teg sincHcais, das provlctêncuu. de 
Ordem administrativa Já em:::.na .. 
das de Vo:ssa Exc~H~ncia, no w• 
cant~ a corr.::çd.o de alguma~ In• 
suficlênclo.s constatada.:;, ·~xlst.;n· 
tes de há multo naquâles setores 
dê:;se IAP e, ainda, do caràter al .. 
tamente moralizador com que 
vem Voasa Excelência pautando 
o.-! seus ntos administrn.tJvos, co~· 
mCJ Pr2sidente do Instituto de 
Aposentadoria e ~~~~n:;õ~s dos 1\il~\. .. 
rlt.imos, inclusive sanando as fi ... 
mmças cessa Instituição Prc\'1• 
dent!iár1a, resolVeu o Conselho. 
)}Or unanimido.de de pronunc\a .. 

. m:mtos. apresentar um votr da 
Coní"iança e Congratulaç5-e-; a 
Vo3s::t E;,:ceH!ncia, pelo m-érito d.O~ 
seUs relevantes serviço:; à. classe. 
no que diz resp2ito u politicfl ua 
Previd§ncia Social sob a respon .. 
sabilid.ade das atribuiçõzs do I..t\. 
P. !t.·I.; dando-se conher'im?nto 
ainda, desta atitude dos 115 rnll 
liC:-zrados por esta Federação, .às 
altas autoridades constituídas aa. 
Repúblir::a. p:)lo acêrto com qw~ s:;, 
houve entregando a VoSsa E:~c·.: .. 
lência 03 cbstinos adminístr:\~ivcs 
ao mais alto patrimônio dos ho .. 
m:m <; do mar do Bra3il qu~ é, 
Jnégávelmente, a nossa· Casa se .. 
cial. 

Ao me deslncumbir desta hon• 
rosa determinação da colctiv:cht«i! 
obreira da no3.sa Marinha i~l:r­
ca:nte, rogo, nesta oportunid~de, 

· S::-nhor Pre3idznte, aceitar as r:x­
pressões da mais alta admlN'.:'ÕO 
e do mais sincero reconhecim"'r.to 
da Federação Nacional dos Mnrl ... 
t1mos". 

Como êsse é o conceito que faço d11 
ilu~tre Presidente do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Marlltl• 
mos~ deixo a.qui o meu louvor >1MB 
que conste dos Anais do Senado. 
(Muito bem, • 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a ho.ra do ~.xpedte-nte. 
'1:-em ·a palavra o no)Jre Senador 

co:mbra. Bueno, quarto orador insc1"1 .. 
to. (Pausa>. 

Não est~ pr~sente •. 
.Tem a palavra o nobre Senado! 

Caiado "de castro, quinto oradOL ina-. 
crlto. 



-
O SR. CA!AlJO ll:E CASTRO: 
(Lé v ~eguinte discu.n,:n Sr. 

Jtres:den-~e, E-!"S. senactorcs o ~ia e <1~ 
hoje, 1.0 à e mnrço. de 1951, est?- s .... n­
d.o - pe:a pnmeua vez, ap?s 392 
e.no.s c-omemorada a fui.1daçao aa 
c:ctade de Sf.o S~ba.stião d.o Rio <le 
Js.neiro na data exata, cfir.ialmen_te 
adotado, conseqüência da ~onc~usao 
d<:.s pzsqu.sas dos nos:cs hiStona~o­
re.s. 

Brasil envidnram os portugueses· no­
vo esfôrço, aconselhados, não só por 
Mem de Sá, como tan~tém pel-os pa­
drEs Nóbrega ·e Ano:h:eta, tetornan­
do à Guanabara com a. detern:.ina­
çã.a f>Drroal do povoamen·co (\0 ruo de 
Janeiro, que não mais ~b-a.ndona~~m. 
· Das terras c-onqui.:: ~ 1das, .1ft d!Z:a, 

em 1553, em carta ó.irlgida a() Re! 
o. João UI, Thomé de Souza, 1. 
Governador Geral: 

-NA VARZEA DO MO&IW· DA 
CARA DE CAO, que serviu de pri­
mitiva sede à fundaçã.J da Cidade 

·de São Sebastião do Rio de Jane_tro, 
encontra-se o marco Nmem.ora~:iva 
da data 1565, erguido er.?- 20- de_ ja­
neiro d~ 135-15, pelo Ins~1t~to H:stó­
rlco e "Geográfico Brasileuo. · nessa pequena povoaçâ:J, fundaaa 
na várzea d·~ um morr-a, marcada p~lo 
Eacrificio de tantas vidas, pe!a abne­
gação e amor de tant-os outros, ~asce­
ria, ràpidamente, uma das maiS Le­
Ias cidad2S do mundo, centro da cul~ 
tura de todo o país, com projeção 
n1arcante n<> exterior, pois valendo~!-e 
da e;;.periência e sabedorla dos velhos 
povos alçou-se à categoria de grande 
metrop-ol-e. 

Não me animei a c-ontraditar al• 
gumas afirmações do ilustre co!ega. 
que· desde logo me parecer2.m inadiá• 
ve!s por não estar dev!damente apa­
relhado. 

B2sonho estudicso de economia e 
finanças, não me animava terçar ar· 
mas com um veterano cultor daqt.i.e• 
las ciênc:as. 

Como venho acompanhando com 
interêsse as exposições d1> Sr. Pre­
sidente da República e de seu ilus• 
tre Ministro da Fazenda, senti qual• 
quer co~a d·e irnc:mciliável entre a. 
crit:ca causticante do ilustre S-zn::td~r 
e os conceitos aprimorados pelos dolB 
niine:r-os responsâveis pelas finanças 
nacionais. · -

:1'•-ã-o poduia o Senad-o, Sr. r.:resl­
tl:mte de tão tradicion"J.l influencia 
nos destinos do pais, debmr de con­
tngnar () que nos· parece ser, acrma / 
de uma verdade histó.l'icJ., demom;:­
tração cívica e patrlótlca. ele um 
povo que não e.squece :J seu passad·J 

"heróico, mas df:le faz, etrav~s di! c?!­
tura e cta educação alo::m.çadas, a for­
;a cria\. __ :-a que imputsicna o nos~o 

llrogresso. 
E a h1stória deve ser lembrada:. -

~ expedição de Gon:;alo Coe~ho; em 

"Mando o debuxo d'elle <Rio de 
Janeiro) a Vossa Alteza: ma..;; 
tudo é graça o que d'elle 1-e pó~e 
dizer, s-e~ão que pinte quem q.m-
zer e como d<:sejc 1:m r-O~. l&O 
tem este de Janeiro". · 

E mais tarcte, <:;m 1590. escre~ 

via o Podre. Fernnin Car~iru.: -­
"Dentro . da Barra tem un:a 
bahia, que tem parece que a pm· 
tou o Supremo l'lnwr e Archi· 
teto do mundo, Dei.lS Nossa Ee­
nhor; e a~slm é •"ormos:iS.üma e tl 
maís aprazivr.l que. h:'t em . rodo o 
Brasil, nem lhe :-.hega a vista etc 
Mondego e 'Iejo; é tâo,capaz que 
terã 20 Jéguru :::m 1·oda, cheja 
pelo meLo de muitas ilha.'i tre~­
ca.s, de grande arvo.r~s e não tm­
pedem a vista umas às outras". 

Quando tão pr6xirr~o se nos s.pre­
sentam as f-estividades d::> IV centená. .. 
r:o da Cidade, Iouváv;;:is são as . pro­
vidênci:is que vêm sendo tomadM. por 
s. Ex.a, o Prefeito Neg:rã;:, de Lnna, 
antecjpando ru:o>djdas que propiciem 
r-epercU&áo mtmdir:.l, a êsse aconteci­
m-ento de tão alta relevànci.l hi.stó-

Procurei então, · com vagar, estu­
dar, analizando, a <J.·ação -t:o nobre 
ren:re:::entant" do Paraná. fazendo o 
co'nfr:mto eiltre a.s , t:ras denúnCia-s. 
e· a realh1:Çáo nac:onal. 

_,"t504, deve-se o prjme.Jo ~!"sen:bar­
lue e fundação de um nrrawJ que E.e 
pode CQnsiderar, como· sendo· o pon~ 
l;o fundamental da Cidade. No I'Udl­
}nentar acabamento foi e.:.·guitla então, 
11ma casa de pedra, sobre~sainGo-se 
·:antre as tôscas choupa·nas e f'ass.s de 
IIJ'aU a pique erguidas na. praia, e QU6 
teria de grande .importância em ct_G-1:! 
latos: - a região recebe o nome IDa 
cligena de CARIOCA, s·lgnificando 
"casa de branco" e seria, mais tarde, 
• ponto de referência das Pl·lmeu-~ 
a-esmarlas concedidas no Rio de Ja­
IJeiro, pelo capitão-mór Estácio cie 
-fjé, aos J-esu!taa e ovtros companhel­
~s da expedição. 

·No seu cw·so, a História sempre 
·taz seus mártíres, e .no que seria maia 
tarde a Cidade de _São Sebaatião do 
ftlo de Janeiro, o Cristiani.srr.o pagou 
·~ seu prim-eiro tributo, com o sacn-­
tíc:o, às mãos dos ramoios, de doiS 
C:rades da Arráblda que acompanha-­
ram a frota de onçalo Coe-lho, na 
&ntenção de evangelizar o gentio. 

Má$ só por dois ou três anos per .. 
·rnaneceram os portugueses na região 
com Gonçalo Coelho. · 

Corsários aportavam à costa do Ritt 
li~ _Janeiro, principalmente frsncese!', 
pOis o Brasil, recémd-escoberto, mn 
estado de abandono por parte da co­
rôa, ficou" entregue nó instinto mer .. 
cantil da exploração par-'.,,cular, pelo 
lucro que podia ser nuferido com o 
c:omércio de suas especiarias, até que 
D. João III, o rei· colonizador, filh() 
e sucessor de D. Manoel, em:penhOUa 
se em fundar un:.- novo Portug"ai, nas 
terras do Brasil. 

Tiv-emos, eni 1525, a expedlçã.o de 
Cristovam Jacques, seguida da de 
Martim Affonso, em 1530, a. quem 
coube a Capitania de S. Vicente, 
que incluia a· Bala de Guanabarlf, 

.deixada ào abandono, em 1532. 
Anos depois,· durante o ep~ódio da 

F&ANÇA ANTA&TICA, de 1555 a 
1567, foram deixadas à História do 
Brasil as braVas ações dos nossos co ... 
lonizadores, que constituem, hoje, aiJ. 
.mais' belas páginas de Lravunt, _he .. 
ro!smo e coragem, tão bem descritas 
por Jean Lerry e André The1;et, hls· 
tortadores fieis daquela tentat-iva 
Jauleza. 

Em 1560, os Portugueses, sob o co· 
rnando de Mem de- eá, conseguem 
drr.plantar, novamente, nil Bahia de 
Guanabara. o domínio de Portugal, 
expulsando os franceses das ilhas e 
'airazalldo sua.s- fortificações. 

·.Dma grande figura ·cresce, então, 
ac.s nossos olhos - a do Padre Ma-' 
n?_el gJ:&. Nóbrega, inspirador e$plr1· 
.tual da ação de um povo que nascia 
para o rnuoào, e que ainda. muito 
·t~la que lutar, pois os . franceses, 
eóm o auxilio dos Tamoios, continua­
vam a: ocupar posições à: margem õcl­
dental da baia e na aldeia UltUÇU­
MlRIM, hoje Praia do Flãmengo. 

Sob o comando de Estácio de Sá, 
.abrlnho do Govems<lor Geral do 

rica. 

E aqui estou psra. se me permitir 
o precla::o financista, d!s~o!dar, ~m 
grand'.':! parte de su,as enfat:ca.s afir· 
mações. 

' ' . 
Assim, sabemos hojP. dr1. err.oç~o 

sentlcta par aquêles que com Estácjo 
de Sá, ante o dzsl·.,_mbraro::nto do 
magnifico pan-orama da BDia de Out-. ... 
natara, viam a terra scmhada, ansia• 
vam por pisar-lhe o chão c, dela fa· 
zercm o seu· mundo. . · 

Estamos sati.sfeit:ls r.om o apêlo que, 
<:ecundando os magistrais estudOE- do 
Jornal do Bra.s:l, fize:-rws desta Tl'l­
buna em favor do tnilJvr iirilho das 
com;;morações do IV Cent~niriO o.a 
terra Carioca, e cujos prJmeiros fru­
tOs já estão sendo colh:.th1S, 

Não quero me deter na aspeN!sa. 
das expreesões meno.s parlamentares 
com que s. Ex. a pr-etendem vulner~r 
os dignos e honrados homens públi­
cos. 

Conheço bem a f,ôrça da paixão 
polftica para just:ncar o calot osten­
tâtiv0 da abjurgatória. Nem mP. per· 
mitiria ferir a sensibilidade estética, 
moral e :polW.ca daquêles mineirOs 
cuja formação, se cri.stal'.zou dent_:o 
C.os princíp.ios cristãos e que me n~o 
perdoariam rev:çlar no mesmo esti· 
lo. Limitar~me-ei ao exame das cri­
tic:ls -levantadas. Depois de anunciar 

que a sua crítica e "de açãv cons~ 
trutlva e não demolidora". prome­
tendo oferecer .sugestões, paxa o 
ncesa equilíbri·IJ eccnômleo financei­
ro, lim.itou .. se tão sõmente a atac~ 
sem que fizesse cintilar suas .luzes 
salvadoras. 

Diz a história que, no dia 28 de 
revereiro, a nau cap:tanea de Esta­
cio de Sá. que fôra tomada aos fran­
ceses no ano anterior, e 1:1::ds três 
navios trazendo pr.ovi~ões, reuniram­
se à esquadrilha que se ,-nccntrava 
na Bafa de Guanabara, e a 1., de 
março de 1565, na préa-mar,- pe!o Pôr­
to da Rio· de Janeiro, fundearam 
em terra chã, no istn:o as. península 
e varzea do Morro CARA DE O::AU; 
ondé fica, ··atualmente a fortaleza de 
s. João. No mesmo dh da chegada, 
Estácio de Sá apressou-se em lan';ar o 
fundamento da. Cidade de São Se­
bastião. Cada tr::pulante, desde o 
próprio Estácio de Si ao último gru­
mete, todos, inclusive o irmão Jose 
de Anchieta e Padre Gonçal:J C:.e Oli­
veira, trabalharam com entusidsmo 
nas construções. 

Nesse me.smo dia, 1â pernoitaram 
em terra, junto ao pico que tem o 
nome de Pão de Açucar. 

Ao novo núcleo da povoação !ol 
dada, desde logo, a cate~or1a de Ci­
dade, denon::nada · de S. Beôastião, 
em homenagem ao Rei de Portugal. 
Deu Estácio de Sá à_ cidade, por bra­
são, um molho de setas, aluslv~ ao 
suplic1o de São Sebastião e às armas 
hom1c1das dos traneeses·e '!'amoios, de 
QU$ haveria êle próprio de ser titima. 
Fo1 erigida, em honra do Santo Mar­
tir, , uma tôsca ermida onde se veriea 
rava a sua efigie de barro, -mantido 
o culto pela irmandade religiosa aa 
COmpanhia de Jesus, e <;nde o Fadre 
Gonçalo de Oliveira ceiebuvá. e ad­
ministrava os sacramentos. 

E, ao ensej~, queremus fa~er nc,vo 
apêlo, já agora ao SenaU..J Federal, 
para que recuse de modo rápido e es­
magador a incrível pretensão cte ane­
xar nossa Terra ao E:t:ado do Rio de 
Jan-eiro, a cujo povo admiramOB e, 
com afeto, rendemos nossas hf.m.ena­
g.ens, e a cujo Govêrno enviamos 
nossa mensagem de '>~patia. 

Nosso aPêlo é extellSlvO aos histo­
r-:adores, às autoridades municipais 
aos h-Omens públicos e a Imp1·ema Ca­
rioca, para que entrem na llça com 
entusiasmo, inteligência, sabedoria e 
espirito combativo, a nm de 1 ec.h&.:~­
tar, de vez, tão desarrazoado 1ntE'nto. 

E ao povo carrqça, n êsse p-ovo ge­
neroso e bon:, a ·&se p.wo (!Ue ,sabe 
ser tolerante e alegre, porém va­
lent-e e estoico nas momentflS dP nta 
cessidade, a êsse. !)OVO ronclamos -
luta em defesa da auto!lvmia que nos 
querem arrebatar, s-eguindo o exemplo 

·dos que foram sacr:ficadvs pela so­
brevivência de nossa CJdad.: e pela 
sua permanência no rodo, que é ho­
je a grande e lncomparãvel terra 
brasileira. 
. Ser grànde é. a glória daqueles que' 
fizeram nossa h1Btória no passado, 
não menor .será a dos que se dedi~ 
caram a fazê-la viver no pre:ente, 
na grandiosa verdade-· dos tatcs de 
ontem:- - dêles virá, no -ruturo, a 
chama patriótica que en7olverá o coa 
ração dos de na&!a terr:l, fazendo-os 
cont:nuadore.s d011 nOMes ·.egados 
históricos, para o en~randeclmento 
do BrasU. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra O nobre Senador 
Idma- .Guimarãe-s, por cessão- do se­
nador Ezechias da Rocha, sexto ora .. 
dor inscrito. 

O SR. LIMA GUIMA!Ll:ES: 

Arbitrou. o Capltão-mór- Estáclo de 
Sá, investido dos poderes que lhe fo­
rBJt..- delegados, que o têrmo da Cida­
de devia estender-se. como o da 
Bahia, até um ralo, para c.ada lado, 
dê seis léguas; e, para patrinlónJo 
da câmara e roclo da povoao;ão, doou .. 
lhe légua e meia de terrw;. (Lé 0 seguinte discursó) Sr. Pre-

A cidade teve o seu fundamento sídente, srs. Senadores: · 
em v· de março de 1565; e não a 20 
de j~neiro de 1567, data da dEcis;va com a éonslderaçã0 e acatamento 
vltóna de Mero de Sá contr_a -c~ ta- .Que .sempre me !ru?pirou o nobre se­
motos e franceses. A carta de An- nadar othor1 Mader ouvi atentamen­
ClL-!':ta ~atada de 9 de jul~o de 15€5, te 0 discul'!::o com 'que S.· Ex.a, no 
três meses após o aconteCimento, es- dia 22 do mês passado ilustrou os 
clarece completamente êsse ponto: anais desta casa. no quãi o honrado 

- "Logo no dla seguinte que foi Senador fez acerbas críticas ao -go .. 
o último de fevereiro ou o prlmr-.ro vêrno da República, e espeo"..•.lmen .. 
de março, começaram a roçar em te à .sua política econômica-finan-
te.rra". ceira . 

t 

rie início, deixa de r.;c.:::nhecer em 
favor do govêrno a oner~a herança 
que recebeu de vez que o então can­
didato confes&ara conhecer a situação 
dolorosa do' pais. 

Não se1 por que prodigio de lógica. 
conc:uir que o prévio conhecimento 
da. derrocada nac:cnal ba.S~as!:e para 
desfazer a pesada herança, agraya­
da superveniemente pelo aumento 
de vencimentos do funcionalismo cl• 
vil e militar a que deu o Legislativo 
mtegral apolo. 

O Sr. Othon Mad.er - Pénnite 
v. Ex.a u_ni aparte? 

O sa. LIMA GUIMAR.AES- com 
muito prazer. 

O Sr. Othon Maàer - t)e:seja.va 
·não apartear ·.seu di.scuiso para retri­
buir a gentHeza de V. Ex.• ao ouvir, 
sem interromper, rn:nha oração. Bei; 
perfeitamente, que o apar_te b vêz~ 
atrapalha o orador. 

O SR. LIMA GUIMAaAES - O 
ap'arte de v. Ex. a .só pode honrar­
me e ilustrar meu discurso._ 

o Sr. Othon Mader - Obrigado a 
V. Ex.a O que meu discurso conti­
n· l de C(.nstrutivo ao fim de cada 
a: . .ílise era a crit:ca, d-o setor em que 
o G:>vêrno tem que ver a illflaçá.O. 
Critiquei o modo pelo qual o Go­
verno age; disse que sua:.~ atençãõ é 
errada. afirmei que tinha de m.ocH­
r:car a sua orientação. No que diz· 
respeito _ao equilibrio orçamentário, 
por exemplo temos que obtê-lo antes 
de ma.is nada, e o atual Gcvêrno não 
·a está conSeguindo. Em .segundo lu­
gar, a restrição .do créd:to, como pro­
cedida pelo Govêrno, é er1·ada. vos ... 
sa Excelência· ouviu meu discurw ... 

O S&. LIMA GUIMARAES 
Ouvf, li e estud-ei. 

O Sr. Othon Maaer - Melhor. ain-­
da. Critiquei a re.strição do · crécijto 
porque. enquanto fa · deflação d(} cré­
dito pr:vado. 0 Govêrno provoca in­
flaç~ J;ID c.récüto público. j 
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. O SR. LIMA GUIMARA~S te .. V ~rilir.(Ju-se aumento da Receita, O SJ.~. LIMA GUIMARAES 
Tratarei de todas êsses ~suntos. que f-:..· H.p!:cacto. dt: modo que o Or- <Lentt?• - Eis o que afirma em 

o SR. PRESIPENTE _ (J.o'azendo çarile.r.i.~ .tt:ve seu· dejicit dim:nuido ·abOno de sua ttse· " .•. qu~:: em vez 
aoar os tímpanos) - Pondero ·ao no- ue .,~~e :Ji.hõe::. de rcuzeiros. de nJ.ver !·cstrlçóes de crédito, o que 
bre oradúr que está terminada a hora o SR. OTHON · .1.VIADER ·- V. EXa. houve foi a exvansão maior dêste. 
do expediente. está ~r,_gauado. Houve uma dinunUi- O Gv"h·io recolheü ao Banco do 

o SR. MEM DE SA (Pela rd8m) çiio a .. d"l~, bilhões semente. O p.ta- ·.Brasil u--na graude massa ue dinheiro 
_ Sr. Pres:dente, requeiro a Vo.scia uo IJ~"'via lltr.a economia de nove bi- paca t}t!e us bancos· particulares não 
Excelência consulte o Senado sôbre lhões: o Govê~no liberou· sete, ape· pude<>o;cm .tumentar os empréstimos, 
se consente ·na prorrogação da hora nas e-::<.nDmisou dois bilhôet. mas ;)ê'.!'l!títiu que aquele estabeleci­
:io exp<~diente, para que 0 eminer..te o s.R. FRANCISCC JALLUTTI mentv- ofh!al continuwse emprestan· 

. Senacior Lima Guimarães · c·::nclua O n-J: .r-_c JradDr afirma que t.ouve I do n9.o só às emprêsas pr~Vada~ co-
; ruas brilhantes considtraçeõs. exce::;so de renda, que possib:litou -co- mo princ'palmente ao próprio go-

0 SR. PRESIDENTE - o senado brir n diferença.... · j vêrno. 
a.caba de ouvir o requerimenta für- o .:s~- ,. LIMA .... GUIMARãES - 0 ciP... OTHON MXDER _ Isso 
nula do pelo ilustre Senad-or· Mem de Perfe1 a.!'.€.lte. est · nrcv d t t' tica 
lá. ACOI!tim.w.ndo a leitura)·: - A cifra a - a 0 em es .a 13 · 

Os senho1·es senador.zs qUe apr-o~ responde l'Cm e~oquência ao· nobre O SR. LIMA GUIMARAES 
ram, queiram permanecer sentados. Senaaor, r.rocurando insinuar que o (LenJ•.l_l· - Assim, enquando a pro~ 
!Pausa) Govê . ...,_o "gast·a desbcavadamer,te",l duçâ-l• sofLa oorte5- substancio::;os, no 

E;tá aprovado. alime 1 ta ~.<~ ctesp:=.sas pllblicas impro~ seu Gd•Wt; nos bancos privados, o 
eont.inua com ,a palavra o nobre dutiva..; ' "implantando a desordem I Govêrno abusava do seu credite no 

Senaê.or L:ma Guimarães. aclm.ni::;t.r::,.t:va" e o desequilibrio or- Banco do B:·asil, aumentand-o as des-~ 
O .'3R. LIMA GUIMARAES - çamc,;t·.:.tia" com a imodemçãc dcs · peSas pühiica.s· que são improdutivas 

Agraaeço &mceramente ao nobr~ Se- gastos púb.1icos' econóiJ/,·.flmente na sua quase tota-
nadol" ~'irm de Sá e à Casa a con- Este:. ~"!P..::ot<l's perfeJtamen~e justifi.- lidude". 
sid>era~ã1. ·&. m m tributada; concc- c:.:dos. cao fornrn nem "imoderados", · C' '\ 

dencin pror:-ogação da hora do ex- nEm <:lt':;bragados. pois, ·são despesas 0 ~.R .. O"rHON M.ãDER - Uma 
pedie't"~, a fim rie que eu possa con- votadas e autorizadas pelo Legislati~ verda lt: mcontestável. 
cuir n.eu discurso vo, 6 sob c contrõle do Tribunal de O SR. LIMA GUIMARAES 

Tel'"'.i. r..portunidade, Sr. Senador Contas. ·<Lena:--,J - Detivesse s. Exa. sua 
Othon Müc:.er, de n.e ref-eri!' a Côdas E' \l"(:·_·cll?de que a orçamento do ano atençáo I':(' exame· detalhado da s!­
as teses e fazer apreciação das Cl'i~ pass:d.u ac:1snu um de/icit de 33 bi- ttiaçã,) e r.c conhecimento exato dos 
tic~s Ce V Excia contra a atuação Ihõ:;s e qu:-,.trocentos milhõzs de ccu- fenõn • .::ncs que influíram na atuação 
tio Govêrn•.l zeiros( e não 36 b:lhões, ccmó denun- do i.i->Vtr!'(J e não se animaria a tão 

O .:3f/... ATHCN MADER -· Sinto- ciou o orador) devidc. em quast: sua. rudes Ct:ll'juras. -
me an.üt.o honr~do L'DI11 a análise que ~ota1Ua.dr. &os já referido· aumento 
V. Exa tará do meu discurso. do fu~cionallsmo, consumindo drca Dois prct.'lem·as desaf:.avam a aten...: 

o 8R. Lil\l.:iA GUIMARÃES - de 30 ~.ilüões. Não pod€mos ta.mbtm ç<'io oficial; o ccm\Jate à inflação e 
(Coti~.m~r..nao a leitura) - A triste, negar qt::t a proposta orçamentária ·o est!mulc à produ•;ão. 
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O 1::).-:t l',E.&"'ANllO 'fAii0RA 
A pr .JVa está e-m q.J.e nã.o tem feito 
nada. 

O SR. LIMA GUIMMtAES -
Tanto o SI J•Jscelmo Kubitschek se 
julgavn c:atJa2 de enfrentar a:- res• 
ponsa·~Ji:lfodes qu~;- aceitcu -sua can• 
didatu- e1. a PresUPncia da ttepúbl~· 
ca. E 'l 1-ovo bn-.sileir<J tantt· con­
fiou na sua atu~0ão q;~e fé:. essa 
canditio<tc·~ vltorima, elett::>.Gc..·o . 

O SR 1''ERNAN"JX, TAVURA -
:G!le pot:l.drU1o julgar-se capaz; ma::. não 
o era, !1eLn. o e, como está provado. 

O 'SR LG\olA · Li-UI...\1aH.AES -
Assim não consijero. 

O SH FERNANl'O TAVOHA .­
V. cl!Xa_ e ü Minist-ro Alkimim são tão 
otirp.lst':l.s quanto o Sr. Juscetno KubJW 
tichçK. . 

O SR LIMA GUIMlütAES -
<Lendu. Não quis o nobre tinall'" 
cista alcançar o acerto das medidas. 
Não pcçtt:•·ia o Governo C1Pb .. urar as 
fonte<:: dt p-oduçãr. neganuo~!hC:: cré .. 
dito, :eu, o que ,ffiJ}\.Sslvel. berá a 
sua so'1 . .- ~\;•vência 

Os oaa1·os parac~üar~:;. como é do 
conh'!c-C.~:ento ge;al além dt> preferir 
as ~r t'"?">u~ ôes caru o c~..rohcio. na. 
base da:; 'inpllcat9.s. v~nrh·eis a .!urto 
prazo, ir~ct.:namm-Ee -lrdisciJm.inada­
mentç pn.::a. as ap!icnções la.r.obiliá.­
rias. 

O SR. OTHON MI\DER - Acuso 
o Gov~mr por ter e)(pP.!H::,dt". o cré­
dito n4 Carteila de Créuito Geral, 
restrll•g; 'lcl.o-o no setor ag 'icola t hi­
po:ecárto a des:~l€n~adora, a trágica herança- aí e Gové"no teve a despesa fortemen- O SH. UTRO:r-.. MADER' ... :.:V. Exa. 

está, e, c<mhecendD-a, embora, não te aU • .i.ent&da pelas emendas ofereci- dá ILença para mais um aparte? O -SR. LIMA GUIMP.H.AES -
se .ntin.idou o sr Juscelino Kubits- elas or.c Deputados e Senadores To- - b SR. LIMA GUIM:ARAES V. Exa l10 seu próprio dis.::ur~o. d;,); 
chek d•~ cnfrentá-fa com aquelE ac- düs nG-, concorremos pa~a esta ma- Com ,n1ui~ prazer que houve restriçõeb <Lendv) 
dor palr.iótico, cem aquela vontade joraçátJ e estou certo que ·o nobre Im!J'Iu1"'a-se disc:plina1· os emprés-
férrea, ::::co! a fmne decisão de re- Sena-::f .. .,,. não está em condições de O Sfi · OTHUN MADER - A téc- timos cem as necessárias pr!orida.-
movê· :'i ou diminui-la com a cola- n.~irar a prime:ra pedra · nica dü b1 Minü-tro :cta Fazenda é dcs. 
boro.Ç:1J dos oons brasileiros. E . é O 3-"R OTHON MADER ·- Permi- scrnprf> a mesma: pôr a culpa nos A o;t\!~tfi,T intei'ier{lnc.Ia do Poder 
o que· vem fazendo imper~urbâ.vel- te V. Exa. uma observaçãoâ outros. N;ic se lemb~a de-que c Sr · PUblico l:t-Tf por finalidade u;ta, dis ·. _ 
mente o çreclaro Pre.:.idente, lutan- O SR. LIMA GUIMARAES - Juscali.,o Kubitschek, quando -eleito ciplil.n. . · .._ 
.;,:3 cvm. o volliDlt astronômico dos PoiS não. Pres:.1ente da República conhecia pro. Nãv sc:·in pemr..!sívél estanc~:~.t vio· 
próbl.:=l&la.~ e CDI•tl'a Uma. ce:ta.oposi- O SR. OTHON -MADER - Das Jund~rnente a situação dO· Btasil e lenta·"~:•ente a assistência · c1ediár!a 
ção "1.-:: ... im-.~niosa e corrosiva.. ·despes"!. o;: pKblicas, 98% são feitas pe- dela linha plena consmência. - se- -aos oroJ.~)tqres nacionais.· Não fôra. 

Mas, deixemos o Presidente -ao jul- lo Exer1 tivo O Legislativo gasta ape- gunJo expressão do Sr · Lucas LO-' a meritória. provid1ncia e a ex>Jansâo 
gament.c ,lfl op~nião pKblica e volte- nas -fl.S%, o Judiciário gasta 0,6% e pes. · Ná·J pode_ portanto, o Chefe ·seria ·--nu.t . .-, mais acentuada,po{s em­
mos a.J exnrne do hiperból:.co d.iscur- os ou~-cs órgãos pt.blicoS ·gastam o do 1-~"'CeC.lhvo dizer. que ignorava. bora a t'f'strição 1ectetada os ban .. 
.so. Atnbuindo ao Presidente da Re- resta~t,e· tctahzaudo apFoximad~:...men~ O SR. LIMA~ GUIMARAES - cos p~ovados expandiram o crédito 
púb11ca e t~.o .:.eu Minis,ro da Fa- te 2%. NoHnt~ e oito poc ·cento dos Eu nãu tlisse que ignorava. V· Exa da O"llem de <!3 bilhõt:s de r~·uze~ros 
zenda afi:rmaçt~~s mentirosas, pro- gastos é c Govêrno quenl os !áz. conhecia a s!tuação e a enfrentou. e· isto pu r que os rea~uc;tei- salar:ais, 
clama o fraca.s8c de govêrno, adian- Dispõe qssiín "de massa enorme de O SR, úTHON MAD_ER -:- Qua.n· em 1956_. ~rovocaram. certa elt:vação 
ta.ndo que "não -puseram em exe- despe::;as rom as qua~ poderia jo- d5' 3e Cit!1flidatc.u e, eleito, fez ques- .de cu.;tos oue não puderam :.er anú­
c?,ção nenhum plano ef1caz e amplo gar oa"J fa~er grande economia·. E' tao i~ se ernpossar sabia dos pro- Iado~pelar medid":t<> da instruch.<' 13-5. 
para aatf'l a. mflação que ·corroi o exata~:nente o que não tem feito, e blema~ c;ue iria enfrenta!. ~Agora. o SR. OTHON ~..ADER-~ 'v Exa. 
organic;m{: econômioo da nação". o acu~arr,cJ por não ter procurado não tem direito de se eximir de dá Jí :ença para mais um aperte? 

Em' t:Ol.•süênc!a não !gnora ·o no- fazer .. ,·on{lmia. culpa O .:;r~. LIMA Gli.tMAR~\r:~ .;_ 
"bre ~na:1or que o Govêrno progra- s.g-sa!:>-·~·mA"IKm O SR. LIMA GUIMARAES - Pois nit.. -
mou ··~.:ver&.s medic;as de combate à o ~R. LIMA GUIMARAES _ Não l' culpo, nem desculpo .. Afirmo, ~-o· SR. OTHON \-fAi.>Eh: - Nesse 
endt:tn~a inflacionária. que tiveram Mas; s<> As vêzes, são necessárias, 1m- simp1l'SI.>lente,~o segumte: dois eram ponto, astou de acôrdv~ Lom V Exâ.. 
resulhào apreciãvel, não obstante o prescindíveis, urgentes? Não é possf- grand·\-, "~ problemas a enfrentar - Fbl ~Y.::tR11.ente o que eu disse -A 
impa.:to .c;!)bre a conjuntura. econô- ve1 f~?.:er e:conomia, _quando a. recla- a inflaç-ão_ e o estimulo à produção Instr•t ~•Y' em sua e.-;sêLcia estava 
mico-finant·eira do pai:;;, em 1956, re- mação· Qp oumerá!':O para as negocia- · Ad~1t,-: o nobrr colega ."que a certa · Ã restri1;ão .!o crPri~tO é um 
cultan'e da elevação dos nfvell. . de ções, tltJ Govêrno é enorme. llniea_ medida· realme_nte decreta_da dos mE-io~ de combate à inJ:Ja.çãÇI; 
salário mir.imo e do· reajus~amento O SR. OTHON MãDER - A tô· pelo Govêrno Kubit.'i:chek-~lkmim mas hou"e- abuso e parciaHctadtt na 
de v'3~cim<Pntos do funcionalismo pú- da ll')!a Pstamos recebendo mensa- para combater a inflação foi a mstru~ execuqV• oa Instrt:.çâo. Enq_uanto se 
hl!co. Eis com<.- se fêz sentir a ação gens rlo Govêrno pedindo criação de çáo 1'35 sôbre a restrição de crédito, restrLi.gra c crédite> pa!'a secore.o; prl· 
do ~o'!êrno· . servi~n'i. criação de Fundos e uma mas d~ ta.l forma toi executada que vades, dr~ 'rdústris e do t.>f.mérclo o 

1.0 ) üm pláno de· execut;ão or- séne õP outras despesas da adm!nis- redun~_ou _no seu- agravamento." E Banco alargava-o para os seus cufn .. 
çameT tári<t tendente a obter-se, atra.'"' traçãv . pública Isso é que deveria. apont·4 os erro~_ maléf!cos à finali- tes e o Tesour(! da Rcpúr•llca. Logo, 
vés 1P rigoroso contrOle dos gastos cessru cwnp_letament_e. dade d.n instru5ao· o resnli;ado desej9.clo não .;e fêz sen-~ 
públi,...os uma aconvmia de sete bl· 0 ~R. LIMA GUIM. ~ 'ES a) a pe"Clissao a.c. Banco do Bra- tir e, ar'l contrário aumente a infla• · -
Ihoes- "e c' uze ros em j 1Zo das .... l'UW1 s1l de er.mrestar as empresas- priva- ção. " • · s pre u (Lendo) •• A aça-o do Govêrno se obras e~senciais programadas pelo das, restri'lgindo-st aos bancos _par- O SR. LIMA GUtMARAES 
govêrno. ~ manifP"tcu ainda desta forma: ticulares .igual prerrogativa: , o ·sa:v·n do Brasil estava encarre--

0 Sh:.. OTHON MADER - Per- 2.0) a in ... trução n.u 135 da SUMOC b) o aouso do crédito do Govêrno gado 1~ tllsclplinar ·o créd'to para 
mite v. Exa. mais um aparte? _cujo .!l"•jetivo foi evitar que os ban- naqu.:!le estabelecimento. dar a p:o~ idade r>ece.c;sárla ao.~ pro• 

O SR. LIMA GUIMARAES - cos ~art.ict.l ares, CC'm base nos novos O SR. FERNANDO TAVORA dutos essf>nc-!Ris q~1 consumo nacio• 
Pois ncio. depós· tos f'riundos do. aumento do Permü!' V. Ex::. tlL"1 aparte?· nal. :t!õlte o motwo das rest:-lçàes aos 

o SR. OTHON MA.DER _ Pare· meio -c~rc111ante expandissem ainda O SR. LIMA GUIMARAES bancos pP.rticulares; o Oovtrnc não 
ce .<)ue há engano de v. Exa se~e mais o~ $eus empréstimos, com. re- ·Pois nfic. podia ài~ci.plinar ... crédito, senão pOr 
bilhões de cruz~hls foi ·0 que o ao- flexõe." inegàve.i.mente inflacl.onátios. O SR.- FERNANDES TAVORA intermédio de um banco oficial, por 
vêrno ,:.->npou de eoonomrsar, pois ConC\':!dando embora em "ser a ex- Não a<-~tSOtnos o Sr. Juscelino Kubi- êle co.Itn•l!'.dO. . . 
havia Ieitn um plano de e'conom:a pansão mOderada do crédito públ1- tschelt pr1· ter ~sumido o G<>vêmo, O SR OTHON MADER - Banco 
de no1e "lllhões Economisou apenas co e ~<t!'ti:::ular uma das pressões in- ciente emt.l{)ra, dE' tOdas as respon- oficial td\'>: polftico, que aten,-:e aos 
dois blll:.fiofob durante 0 ano. nact-J·.árias ma:cs importantes". 0 no- sabili-ta.at'f-1 qUe 1ht pesar!am sõbre interêSJ~d polftlcos antes do& e...on0-

0 SR. LIMA GUIMARAEB - bre sena(k 1 acusa a instrução 135 de os ombr(l::. Só o criticamos por que, m\oos. " · 
Porqur: oôoe robrir. as novas despe;- não ter p~oduzido oons resultados. sabed·.-· da situação e, amda mnts, O SR. LIMA GUIMARAES 
sas "!úm os r€curFos supervementes Enten'l·'U 0 denodado Parlamentar de 1ue não (X)df'!ia absolutamente A int~h··âo do Govêrno 110 entanto, 
do orçamf-nto. que a. mt>tlida tomada pelo Govêrno coro P.la arcar, tudo fêz para assumir foi .;or..tl'(•)ar e dl'Sdplinar o c."édltO. 

transf(\rmou sé em escota' o bu o Po·t~r . . · (Le~õ".o~: · 
O SR. OTHC.N MADER - O Go- .- · .s s a - O S"l:(.. LIMA GUIMARAES - Onde f'C•ts, o ê""'ro apontado pelo 

VêrnJ elkl'<lrou un·, plan' de econo- sos qu"! se oometeram na sua aplica- A . 
.... p ass~Itivn de que o atual Preslden- emln~'lte Spnador'> o outr., ~o to-

mia, e nHo o executou. çao · te r:Ja R('~ública tlã-v estava. em con- calizado pelo distinto ".Olega fot o 
O SR. Lil\.tA GUIMARAES - O SR. OTHON MADER -· Perfel- diçõ_es de arcar com as responsabl- abuso etc crédito ea União no .l:Jan-

0 ph"'lo foi ·executado integ:t:almen- tamentt::. lldade!= é conceito de ~· Exa.. · co-do-U.r"tr-tl. _ 
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Nãu tg-n;1ra t:. Exa que " Oo- apoiado·. ·Vo :Ex.a é wn pàrlamentar_ pelo ·ar.· HamiltOn Prado hã poue(, O. ·SR. LIMA. GUIMARAE9 _ 
vêrnv "'e aeW(;Ja com un1 w:,b·onó- "::."J saoa o_ que d.z. 'ewp..;, em bao t:aulv, ve..ll1cai'6a_ que N_cventa_ p::w cento d-essas operaçclel 
lllico ie·.id orç ·.n .. eutár:t.) que at1J·- O :::irl.. LiMA UUI.MARAES a. exw-ao~·Q:illar,a elevação no cusr.o da ·sao feitas com o comércio, a curta 
&ia . casB dos JJ oühões . J.VL~LL~o vorlgao.o a V. ~.~. pe~a- ge:: pr.::-... uçâ.o · ê d.ev.aa a majcraçá.o aos prazo. 
_ CO;nJ .vmder :\s .,OUClt~çÕC!i Qt n~ros.dao.e. . unpCSLOSl S. g,a cnega a a.tmnar . 0 Sr. Othon Mlfder - Os -empréa .. 
orçar1-eu~o? O ~r. Uthcn Mader - Sub.screvo .que a quasa to&alidao.e dêsse· aumen- tunos a curto prl2o auxlliam muito• 

com 1 v&.gar a.; !une )fla.liStl1·-' o as pJ..~.avraS Qo no ore Senati.or l''el'- w ê .. ~cone do aumen~o de, tnbutos e e, auxilia_nd:>-se ·o comércio, ajuda~sé 
saláno :::• ·trmt! te m'ljor"rJo? ~anw.es 'J.'ávcu. · Doi<~ ae outros tatores. a produçao. 
Co~o 1araliza! as ob1as e;.~ /ltadas O SR.. LJ.J\Ú. GU!MARAES" O ~ ... ~. L.a.MA. üUIMARAES - CJ SR. LIMA GUIMARAES _ Em• 

com ~r.,r~>~ prejui'!o para ~ ,Jatr•mô .. .Niu.~ agu.uec . .uo a v. s,u, Nao. é bem as5..tm. · " prestimos a curto pra'l() não interes .. 
nio t1:1 1.:,·a? · ~1 Eis que en1 c.r~Js pontos-"dê seu ' o Sr.· Othon !tfaller- Neste pont.J sam ne_m à lavoll!.a nem à ~cuárla. 

E .:on d.gir 0 e-::.,~:Jreg9:Jc da exe .. discurs-.. revol'-S.~W co11tra o uov~r .. V. l!.:X". tL.verge àos ec·cnomlSta.3 na.. O Sr. ·Othon Mader _Ao contrã!io. 
cução , , ~_amentãrza1 no 'poro1ue ··a im.o.!kr.. .. a, _O c.:;ul&i:-0, ~ionalS. V. -Exa. está eqwvocado. Não foE.Sem 

cai-.~.-., .• ;· deixat oo o- 1'U!:'Ci;oal!S· a _lavow:a e oa sJ.mccs pa.r~t{;UlarEs u ::iR.. LIMA GUIMARAE3 os . bancos do . interior, ·n-osso atrazo 
• 1110- à J..:<Pgua de -ecursos ·cvm \e"":.- tlveram seus cr~Ult-os· reduzidos";- Os 1mpostos sa.o em quo~a mu~to sena aind1. mruor. _ 
- ·ctmen::.O$ oltrasad:J~ e os t~:ne:!edo "as awv:uat..~:s agro-illau.s~rla.s sotre- pequana; ná.o ch::gam a atingir a Qez O .SR. LIMA GUIMARAEs· _ Outra 

res Jo Qrvêrno ~m oranl!O. nuven_t'l ram r-.str~çAo, oem cJmo os .bancos· ,Pór cemo. . mediCia. duramente C!'iticada massa .. 
Emtt•- at.men~at do o mt1t) cJ~cu _.vat· ... ~cl.·.a!'f.S 4U-:e etu g.;ral são os· que. - o :Sr. othon Mader - A d:emans:. ll!tar no_ sentidO .de combater 8 infla .. 

1a.nte ·e c<'nsequer~-Pmente .:iesva,on- ..aais ar.xu.aw. a p~·c-a.uçao". · tr,J.Ção o.aquêle eco-n-:::mista es~á à ~!il.:> foi o reajustamento de tarifaS e 
uando ci .. u. ainda Q nosSa rn .eda?· ..:>u L..nhas aaiante ~Wla-.:;e ·o ora.clvt' _alSpc.;s:ção a·~ qu:;m a·:qu!ser ler. outras tax'?.s referêntes aos serviços 

~ecor ··r ~:~.o - créd~tc. · com q·.~.~ póGt- contra o govt:mo, cor.slo.erandô ·~ eriô o ~rl.. LIMA GUJ..MAAAE3 p:estadcs por diversas autarquias in--
evitar as :JUBS- ccltãstrotes ~~t'~ pers- e a.ous-.:> a penru.;..saa. ao Hanco cto Há palSes da Europa n-os quais os d~triais, como correios comuanhias 
pectivã'õ'? Escolha ú Uus~re fimmcts~ J:3Ia&l Qe oon~..nuar empr~tando a impostos excedem ·a cinqüenta por d-e navegação, estradas de ferro etc 
ta o .,tl.(r.u.hO I)U 1poate rot."" melhor .::mpresas parc.cu.tares. cento,' - Est&.. empr&as oficiais, ec:nõinica: 

-Jlara ~·-~·J".•ção dú probleaia u :lr. Cvimoru t1ueno :.:.: V:: Exce. ·• o Sr • .Othon Mader - Dou um mente d-esafust'ldas, faziam . recaf.r 
O Slt. --0THtJN ,\VUJER -·Justa- !ência dá lic~nça para um aparte1 exemplo.- A .e!evação de preçO dos ga- sôb:-e a resuomabil:<Jade do Tesouro 

mente. r~!.as ocas:ões. nas en ergên- o St"(.. LIMA GUIM.ARA.1.!3, .- zes .t.quefajtos. __ istô é, do d~riv.:.G-JS !e'."S -V<llumoso.s deffcits anuais pesan­
. ciàs 1i'I~7Fl&. é QUP apa.recem~o~ ~s- Po-l.S- nao. · ', ·o.e peiíró~.ZO; O G.:>v§rno maJOrou-os d, lniustamE"nte sôbre todos 'o.c; b':'S. .. 

tadist'\1. or homems que tl:IIJ idéla'5, o ;:,r. Coimbra ·sueno~ ~.Há·_ um pa:-a cobrar !mp:~tcs, d-os quais par- si!eiros os encarg-os que só deviâm 
· c:ultura c visão aJmmistrath-a en- fe.cómeno, no Brasu. que prec1sa ·ser ,;.tclPa. numa per~entageni.' de 2ô7%l atingil' ao~ t:Ue ef-etivamente se utw .. 
· cOnt!"\!ií solução para ~sses probJe- reg.l3u-aa.o, mõrmente pelas aut'-or.:ua- O- SR.. LIMA GUlMARAES zalTJ daoU€les s-erviços. 

mas.- · . , des responsave!s. TôQas as v~zes-que E:.s.:es Impostes têm dest-inação eipe~ - t;otando as autirouias tndustr:ais de 
. O - SR LIMA GUIMA.?:A!o;f: se- fala em mflação no R.:o:!de~ "a .. c.al, qu_al a d-ã reso!ver o ,problema me.os cap3?~s. de atender aos próurios 

_ ! v. s:~ .ts.S(á nes~e caso; tem tôdas neirô. verüica--se uma ·detiaçãó no ·do p3cróleo -no Brasil. · encat"gOS. aliviou o Govêmo · 0 ôrça· 
essas Q'Ja!ictades ..nt-er.tor, scbremao nas zonas de pro- O Sr. othon Mader - Contribuem me~t!l de apreciaveis ·cifras no .seu 

o AR. o:trHON MJU)ER - Mas ctuÇào. V. Ex." ·aeve ter visto; em Para aJravar a inflação. - def1ett · · 
116.0 q<'}U ,ll~vêrno. . Belo Hor.zonte, pOr oÇaslM dO con.. o SR.. LIMA ü01MARAES . o sr. Othon.Mlider .:_Sabe o n.O.bre 

o SR. LIMA GOlMARAES gres.so pecuá.r.oo .a que acabamos d·e 1!: problema que interessa a todos os O!'Bd::>r oual o result'l.do da_ elevaÇão v. &xa p::-ometeu. no seu d:scurso. assistir. que jamais o·dmh.eiro este~ bra.si:eircs; consequentemente todos d-as tarifas -po~ta's t-elegraficas? O ser ... 
eolaMrlJ.r enm o Q:,vêmo. sugeri; su .. ve tão caro no interior."-~Jã es:..:. devem concorrer para a sua solução. Vi"n_tomcu~~.e uicr. 
lUÇÕPs. . entre 2, 3. 3 1/2 e até: 4%-- 80 nlê;; O Sr. Fra:zc,::~o GaUotti --- Q .. no- O S·R. LÍMA GU!MARAES - A 

o SP.. _ ·OTHON MA.L'ER - Não o àinhe.ro emprestado a grand:es pe- bre orador pernute utn ap3rte? · qu_al!dade do -serviço nãO depende do 
fiz qne~Uk de tomar parte no ao- cuaristas, e a_ zonas de cr~ação. A O SR. LIMA GUIMARAES pre'"'o. - ,.. 
vêroo -mpsmo oorqu~ me reconheço succao do dinneiro para cs gran:tes I cem todo o prazer. ·__o Sr • · Oth01i Mlider - l!!s.s:e serviço 
·tnca'lli?o 1e goVet-nar o BrasiL Por centros, portanto, ·pr~cisa · ser enca~ O Sr. Franc:.sco Gallotti ·- Quanto nao tem E:o1,·c§o. · · 
Isso mesmo aunca. ful candi_dato. racia pelo Poder Ex.;;cmtv-o, com.:> V-os- a.:> encarecimento da vida ....: se é in.. 0 SR. LIMA GUIMARAES - Ser§o­
Agor.t, " Sr. Jusc.rlino Kubitschek e sa Excelência acamua. O ·que há, no nuenciaC:·.:> pela :nflação 9U pe:os tm"o. outroR f'S motivos e, n!io o de ordem 
o S!' J::-r;:{o Marl!t Alk,mhn que se momento é inflação· no:i gram.es postos - não --eStou bem de acôrdo ec~nOT1_1ica. · 
julg.......... ;·OOlpet.ente.c: para resolver centros 'e deLação no interior do cem o meu nébre colega do &tildo ·-Sr.' Othon Mll.der - Vai ttido 

_.. ·•a.u · · C1cJ'!'I Ve? 'I)!Or. 
_:.,. <Js -.,ni-'JPI"".as br'ilsileiros· até agora.. pais. · · do Paranã. S. Ex. 8 não se quis lem· 0 · -+ 

nada fizeram; ao contrário, agrava- o ·SR. LIMA GUI~ES ·brar de que êste encarecirpento t.em Sr · -Fraiu!lsco Gàllottt -'O nobre 
ram~ 1os. Foi a tese que defendi em discurso no transporte - vai·~ dizer, na falta ar::~ dor ~rrnite. ma i! um aoarte? 

O S?... LIMA OUlMARA~S anteri-cr. O Bras.il é o pais dcs pa· de transporte - o .. grà.nde· fator. Há pr~Íe~· LIMA GUIM."RAES - Com_ 
A cr:~:r., ,.- mui~o fác:l: mas, a crt- ractoxos .. Todos -t.r1rmam qL.f' noss3. pouc-a-s dias .,-:sitamo3 I!rasília - e · 
tiea constrUtiva, no sentiã.v de <'Ola- moeda está d-epreciada;· <iu-a ·o cru~ o senadcr Otho~ Mader nos acom~ · O Sr. Francisca Gall0 tti ·-O ilustre. 
borar. de .. juciar a ~ealizar, esta, Sr. zeiro nada vale. Seu amguel, r.o en- panhou ...:.. a futura Capital da n.:>:sa S.:onador Oth~n Mãder. quando se re .. 
senador Othon Mãder. é, sem Júvlda, tanto; é car:Lssiin:>. Não· sel com:> uma Pát-ria. O eng~nhe!rO ·Isfael Plnhei .. feriu ao serViç.o dos Correi-os e Telé .. 
difícil · - moecia depraciada p.:>de ser alugada ro, Pres:c-::nte da Comis!ão de cons~ grafos, o!hou para ô meu lado. Não 

· por ·pr~ços inating1vzis. trução dan-.:>va Capital. teve O!)o:-tu· t-enl).·:'> a me~ma impre~sã.';_'l do nobre 
O SR. OTHON .MXDER -·E' -o o Sr. otho.'l Mader - 1!: próprto nidad·a de n::s rehtar - não me re- colega. Aind1. ontem ~recebi res')(lsta 

que ~Rzcm~•~ - a C:rttica construtiva. di inflação:"· · · ccrdo se, naquêl-e momento,· a-ch<;tva- de un:a ca::"ta r:.ue mand-!!1 para Santa 
O SR. LIMA GUT!'\Jl.ARJ.SS -- o SR. LIMA GUIMARAE3 s-e presente 0 ·nobré repres;;ntante ca~ ,Catarma, oelo corr.eio comum._ pa!'a 

V. Ex~ confêssou que não sabe so- Não é exato. Na inflação tod-os têm tar:nense - que comprara num Mu· _ganhar tem:po, na qual pedh. exp!ie'l­
lucio 1~\J· n fato ':"orno quer crit:.car muito dinh·eirv; no ,entant;>, atual- nic:p:o do Estado de- Santa Cafari- rões: Eôb:-e al~u.em QUe me so'iclta.m 
sem ~aaet cOns~J.·u:r? mZ!Lte não há numerário para em- na v:nte vagõe3 de p!nho .. par~ as ~~L .rav-or no Ri? doe J_anelN. Pot& 

O ~R. VTHON MX.DER - Não .prestar. _ . obras em_ Brasília. p·ela terça ·parte '"'"'m.; em onze dias obtive ~uosta. 
soU Gov~rno; mas sou capaz de· co- 0 Sr. Othon ·Mader -.Ao contrâ.· do p:~ço do mercado. qUer· no RiO A,!l~ .. rlorm~nte. o urazo era rnmto s.u-
lt;itonr , . " rio; 'tod::s andam atrás de dillhe.ro. de Janeiro, quer em São Paulo. In- n_rlor. Afir~o-o noro'!le -~ou traque1a-

O SR. LIMA OUJMARAES
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- 0 SR. LIMA a·UIMARAE.3 _ t-erpelat!•J_ sObre a razão d-e ser de d~ em.c~rNsuon1êncra. Tenho re:!e· 
Então co~bore com as suas lu .. es. Na inflação há exc3.S.So de dmheir..J compra tão barata na fonte de pro:. h.d_~ te • .e.ramcs com,d::~t't que a'té me 

. As 1Ult'3 prometidR~ po .. V. Exa em I e de m~ios de p3.gam::nto. Isto é, dução, reEpondeu-me S. Ex.~ que, raz\.m admirar. M.nha ~mpren.são, 
seu cl~cu:w, faltaram, completamen- ofic.almente, inflação": Não t€m, no influ.ra na transação tã::> sómente a ;grtanto. é a de que :l s·ertl"o melho· 
te.· · entanto, o sentidJ que se lhe .quer força da compap.hia garantindo ao r:;· talvez. porqne ten~a dlmip.uldo 

o SR. OTHON .MADER - Estão dar, boi-e, i.sto é, de qua pravoca o v~r.dedcr os vagces para transp-ortar ~ifasconsequencia da ele\ ação das ta!" 
ai tô ta:: e~as Leia v. Exa. o meu j encarecunento da Vida. HOJe em dia, I a m-ercad.:>ria. O fato revela que o o 'sr Oth ãd . .,., ~ 
dis~ur!:"; 00 crit ra inipr1mo orien- t-~?dOS a!irmam ~·que, encarecendo ·a fat~r transp::J.rte ·é pr~mord•at ·em re.. mar 2 ·v. E~:. ~ue:e~e -mfn~;0 :~ ·< 
taçao uesre «entido, • demonstrando vida, ha mflaçao._ _ laça~ ao c~_to de~,vtda, em todo o t1i1tos os te!e5I'amas na.o;.s:ad-~ p~ra -ó 
que J Govêrno :ro.o agido errado. · O Sr._ Othon Mad~r -.Em ger~l__. o Brasll.;.. Paraná, corno os daif recebidos têril 

· o. ~R. LIMA . GUIMARAES -:- ~?caremmen~ ·da. Vtda e consequen- O ~src.. LIMA - GUIMARA.ES deTTtor2do ·mais. ... ' 
..:.~ (Lemt -) - co.nvenhamos, caro cole .. Cla da :~flaçao. ... De ·pleno acôrd·o cem .V. Ex.a Q_\1:1-:1~ o sr_ Francisco âallDttf _ COinci~ 

ga_: qu~ 0 (";n>v§rno agiu com acêrto. o SR., LIMA GUIMARAE-'3 ~ c!'O afirma que o transporte ta.mbêm dência talve'Z 
.o ·ji!Jhelrc· 80-otr'lido às indi.scruni-. Não. tem dúvida. Na ·sras~l. entr~· concorre para o encarecimento do o- SR. LÍMA." GUIMA1RAES· 
nadas operações ~ancáriás fm · apli .. tanto, não o é; o. encarecime?to da custo de vida. íLendol Diante do QUe expu?. não se 
cada r.a satisfação do deficit. o se· vida decorre de ou~ros fenom~ncs Entmde o. nobre Senad·:Jr Othon o ode negar sobrehumano. esfôrÇo do 
gundo é:-t·o. portar. to, não existe. AO: que conhec=mcs multo bem e aos M11der que. os· empréstimos indiscri· Govêmo o ara debêiar a criee CU'f' nos 
contrário .. v~tov males ·maiores~ , quais. oportunamemte, pretendo me m~nados pelos bancos privados eEta- assalta e· para a ,qual l'l'ío concnrre .. 

o Sr. Othon M~det: _ ~e as tp.ech~ referir, " • riam certos, inas. ·pelo Banco do o pr6-prh Eenar!or declara positivo: 
das ad-ctadas, pe.o. Governo foos~m . o sr. Othon Mad ... r --: V:-Exc-el~n- Brasi!,' com a capac:dade d·e discipll- . "Desta cr!s!:' qval em r:ue nos deba~ 
tão ace:rtadas, como v. Ex.a o afll'· c:a, nest:_e P;Onto, tem- toda_ a razao. nar cs financ~amentos, ,estãO erra- ternos niio sairemos s-enão à cr:zto de 
ma, a situação te:ia melhorado; mast A,inflaçao. e apen~s -~_dcs fa~res. dos. s:Icrificios e nro:r1cõe:- du::"as e .tangas. 
0 fato é que se ag-ravou. A conclu- Ha, tambem, a elev_açao exag~rada Para um banqueiro, o argumento é A r.e~peito não tenhamos ctúvidas. Se 
são. portanto, é lógk:a e não se pode dos .Imposte~..:... que fa._~ <;' custo d~ pro~, ronfortador · o Govêrno e o fiOvo brasileiro estão 
aceitar outra; duç3.o ascer;::-:::r a mv~ que nao n~ O Sr. Othon -Mader - -Não fDram na conviccão oue s-em rriaior:õ's sofri-

O SR. LIMA aUIMARA!!:S p-ermitem, hoje, comprar ou vend-er :=.E.Sas· as minhas palavras. D~clarei rn·mtos !:.~· uvrârPo d<e-!ta grave crh:e 
Yamos vel' se se agrav-qu ou não. barato. -.-... "" .. · ... que 03 einprést!mcs .foram restrin:Ji- 'nflnc!onãria, e.~t-ão êl.z-s l'é'dondamcn~ 

(Lendo) · o ·S!:t. LIMA. GUIM~RAE;:, . d:::s. recaindo a carga Eôbre os ba~- t-~ enº'~:nadm .. Prenaremo·no.s para 05 
COnf~so, Sr. pr-~sid-ente •. tUe não P:r-ma!S elevad·os~-que SeJam os 1m .. co.:; p:lrticulares·. er.quanto o Banco do (liao; rUficets, ince'!'tcS e p-enoscs que 

pude alcançar o p2n~1mento d:> no- po!tos~ _ repr~s.~ntam a:· mencr. quota B:-a~H as -ex~andia, n1 malor P-arte \'ir.:5o". _ . 
bre Senad-o-r criticanCo a.. ação d-o de l'e-5nor.sabilldade no encarec1mento C a:. v@zes. oara f'ns especu!ativcs. lt O sr: OthDn Mãder - o Govêrno 
govêrno ao d1sci!11'nsr 0 crédito. Na~ da vida. . , ~ urna inju::tiça. V. Ex. 8 • que .é d-o est1. muito -ot.im'.c;ta. F.stou ch'\mando 
turalmerte deVido à m'nha . pouca O Sr. O!hon 11-Iader - O r.ol:-re CO· int:r:c-r, sa?e pe-:-f2Ham~nte que r;s 3 St•a ?..t.ençã::~ para a gravidade do 
visão intelectual ou à difícil penetra· le;a. est3. eng:ml::io; correspcnd·m. l::'JTIC"s p:?-'.'t·culwes rmprestam a a~n~ ryrf'h1·"wa . 

. ção nos sutis ar!!umentos do oi-adar .. htstam-e~~:te, àA maí9r quotr .. Se Vo3sa I cu~t~:rÕ; p~ra. aumentar a_ produção O ?'R·. L~MA GTTIM!\.RAE3 - 1!:stes 
o Sr. Fernandes Távorr - Não Excelênc:a l_esse-. conferência feitas bra~alerra. -- os vaUcfnio.s do nobre orador. reconh~ 
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eencio a diticU situação em 'iUe ae a­
contra o Pais e consequen~.~emente .a 
onerosa lleran;.l. recebida. pelo Go-
~o. . 

o Sr. Othon M ãder - E o Oovêr· 
no nã.:> está à a1tura dessa grav1dade. 

O SR. PRESIDENTE - 1Fo . .endo 
•oar os tímpanos) - Comunico ao 
nobre orador que estfL finda a prorro­
gaçf.o da hora d() expediente. Vossa 
!:xcelênc!a poderá co'ncluir seu discur­
.so depo!s d'l. Ord-em do Dia. 

O ER. LIMA GUIMARAES- Obrl· 
tado a V. gxa. 

O SR· PRESIDENTE: 
Vãi ser lido um requerimento. 

E lido o seguinte: 

Requerimento n. 36, de 1957 
Requeiro·disteDEa de pÜbUcação para 

hnedhta discussão e votação da r.;da_ 
çio final do P:ojeto de Lei da Câ­
mara n.o 27. de 1957. 

Sala d 1S SeEE.ÔES. em 1 de março de 
1957. - Nelson Firmo. 

O SR. PRESIDENTE: 

O .requer:ln::epto que acaba de ser lido 
nã.o depend~ apoiam€nto nem dis­
tus~ão. 

Em votação. ~ 
Os Srs. Senadores f!Ue o aprovam, 

çuei:àm co:r..servar·se sentados.· 
(Pau.sa>. 

Est!l aprov~do. 
Nos têrmos da de~l!ãc do Pleriárlo. 

]las:.a-se i!llediatamente à di!cpssão e 
'Vota~ão da Rozdac3o F1na1 da emenda 
do Sen:!do ao Pro-:.zto de I.iei da Cãma. 
.ta n.0 27. de 1!!57. 

Em d'.s.cus!ãO a R~daçã~ Fln1l. 
Não havendo quem peça a pala-

l'ra, encerrarei a discussão. <Pausa). 
Está em·-errada. 
Em votação. 

· Os SP.nhcres Senadores que aprOVam 
a re:iaç3.o final, queiram permanecer 
&entadcs. (Pausa). 

Estã. aprovada. 
:t: aJ»'ovada- a redaçâQ. fi-nal cO-ns­

tante d.o Parecer n.0 79, lido na 
hora do expediente e czue va! à 
c amara dOs Deputados. 

O SR. PRESIDENTE: 
Desigtlo 0 nobre senador Fausto 

Cabral para. acompanhar a. emendl do 
.Bens®-na Câmara dos Deputados. 
· Sôbre a mesa outro reouerlrnento 
que vai ser lld-::> pelo Sr. 1.0 secretário. 

~ lido o segutnte: 

Re!Jueriniento n. 37, de Ül57 
Noo têrmos do art. 156, 14.• do Re· 

gtmento .Iri.terno, requeremos, urgé:q.cia 
par-1. ó Projeto de Resolução n.0 3, de 
1957. • 

Sala das sessões, ·em 1 de março de. 
19õ7. - Corlos Lindenberg. Nei>es da 
.Rocha, Sebastião A.rcher; Ono.tr,e Go· 
m.es. Francisco Gallotti. Lima Gui~ 

~mordes. Paulo Fernandes. Ez<kias do 
.Rccha. 

O si\. PRESIDENTE: 
Noa têrmos do art. 158, 1 4.• do Re· 

gtmento Interno, Q requerimento "será. 
vot:uio no final da Ordem do Dia. 

Pae.sa·Se à 

ORLEM DO DIA 
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' / 
tJs $JJo Pllulo (redaçdo ojerecido 
pela comissdo ae Redoçdo em UU 
parecer n." 73. de 1957), 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não ha\"t:ndo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão. <Pausa> • 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. ~enadores QUe apM"am S. 

red 1.;ão final queiram permanecer 
sentados. {Pausa: I. 

Está aprovada. 
t: a segui~te a . 'redação jinat 

aprovada que vai à prOmulgação. 

,PARECER N .. ' 73, DE 1~57 

.Redação Final do Pro1eto de pe .. 
ereto Legislatito n.v 53, de 19<~6. 

RelatGr: Sr. Argemiro de Figuei­

\ 
nado· ao PrOJeto de Lei n.• 292, de] 
1956. orlgtnArlo da Câmara doa Depn· 
tadoo. 

·Sala das com1ssoes, 26 de teverel.ro 
de U~57. - Ezechtas da. Rocha, Pre· 
sJdente. - Mourão Vieira, Relator. 
- Argemiro de Fi{1ueiredo. - Gaspar 
Velloso. 

ANEXO· AO PARECER N.• 72, 
DE 1957 

.Redação Fmal da Emenda do 
Senado ao Projeto de Lei àa Cá· 
mara n." 292, de 1356, que inclui 
no Serviço de Saúde do ~xétcito, 
no- pôsto de 2" Tene"nte as ent !r· 
meiras que integraram a Fôrça 
Expedzctonária Bra.sileira duran· 
te as operações de guerra na 
Itália, 

Ao art. t.o (Emenda n.0 l·Cl 

O SR. PRESIDENTE: 
Em dlscussão, . 
Não hav-endo quem peça f\. palavrl( 

enc::-.r-raxe1 a discussã-o. !Pausa>. 
Encerraaa. 
Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovam n 

projeto queiram permanecer sentados. 
1/'auta>. 

Está. aprova~o. 

E' o seguinte o proj"eto aprova .. 
do em 2.4 dis:cussio, q'..!e vai a 
Comis.s.âo de Rr:!2.-;~o. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.0 3, de 1957 

Dispõe. Sâbre o aprovetta1nent~ c-::" 
de energia hidto-elétrtca de rioa 
que percorrem mais de um Es· 
tado. · · 

. . ~ • . Sup~ima-se, neste aJ"tigo, a.s expres- Art. 1.0 Dependerá de lei e.special 
A co-mu:sz.o apr.zsenta a redaçao fl· só~ !mats; · I a cvncessâo para o aproveitamento 

redo, 

~al. ~~1.; ~mx~J 5~o :roi~~~ d~e Dt~f'J!~ •• ... a -contar da data da ccnvcca·/ de energia hidro-el~trica Em. rio- .-,,ujo 
~glS.at~,:oA n. .. , -e .~ .,u,c doo: ão nos têrmos da Lei n.o 1.209, de curso percorra maJ.S de um Est~do, 
tlv: 1dadcamc~~~d9:.S Di~ud! f;V.~:ei:O !~s 'de outubro de 1950". ~s~mpre que se t<Jr~e n~ce&á:"Io ~ urs ... 

._a.a as -- S:' ' , v1o total ou parem! de suas aguas. 
doE> 1957. - Ezecht~s da Roc_ha,. Pre· D~scussiio U.n:ca ao ProJeto de para cutra blc;a hidrográfica. 
siOOnte. - Arge!'lzro. ~e Ftguelredo, Lei da Câmara n.". 183, ele 1956, Art. 2." são consideradas cad•1cas 
Relator· - M~rao Vte:ra. - G-a.sp:Ir que releva a prescru;â(} em que i as c-oncessâ2s defEridas sem o cum ... 
Velloso. · tncorreu o dzreito â. reforma. por iJrtmento do que dispõ~ o 1.rt:go 1.•, 

ANExá AO PARECER N.o 73 incapac:dad~ tis~ca do ex-eolda- t~esde que não tenham sido iniciadas 
DE 1957 do Jose Lutz Fzlho: tendo pare- até esta data as respect:vas :lbras de 

ceres favoráveis. sob ns. 1.043, ·de execução. _ . 
.RedacãO Finai do Projeto de 

Decretá LegtslativO n.u 53, de 1E5ô, 
q1.:e mantf!11t a dec.sao ao Trl!Ju­
nal de Contas, denzga~.óruL áe re­
gistro a.o c\Jntrato celebracto entre 
o Dep!lrtamento dos corretos e 
Telegrajos e a Sociecta.de Nacional 
àe consruções - •·sonaco" 
Limitada. · 

Fa:o. ~ate.r que o Congresso Nac!o· 
nal apt·.:·vou e eu nos têrmcs do ar· 
t:go 77, § 1.0 , da Constituição Federal, 
promulgo o segl:Jinte: 

Decreto Legi3lativ< 

N." .... , de 19>7 

Art. 1.o s: ma.nt!da a decisão por 
que 0 Tribunal de Contas, em sessão 
re1-lizada a 22 df dezembro de 1953, 
denegou o registro ao contrato celebra­
d-o a 3 de de'le:nbro do mesmo ano 
entre o Departamento d:os corre~os e 
Telégrafos e a sociedade Nacional de 
Construçõ-es - "Sonaco' 1 - Ltda., 
"Jara construção de um prédiO desti· 
nado à Agência Postal Telegrâfica de 
santo André, Estado de· Sli.o !>aulo. 

.Art. 2.o Revogam-se Wl disp~:ções 
em contrário. 

Discussão única da -redação final 
do emenda do senado ao Projeto 
t1e Lel do Câmara n.• 292. de 1958, 
que inclui no Serviço de Saúde dO 
Exército. no pósto ae· 2.0 Tenente. 
as enfermeiras que lntregaram 4 
Fórça Expedfciondna Bra3tleira 
durante a..ot opercu;ties de guerra na 
I!ália credacáo ofereci® peta Co­
missão de RedacOo mn lieu Pare· 
cer n.0 72, de 1957>. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussllo. 
NA.o havendo quem peça a pã.lavra 

encerrarei a dlaeussio. <Pausa). 
Encerrada. 
Em votação. ' 
Os Srs. senadores que aprovam 11. 

redação fin!'il oueiram permaneeer 
sentados. (Pausa). 

m;tá aprovada. 

E' a segu~nte a redação f:nal 
aprovada, que vai à Cãm~ra dos 
Deputados: 

1956, e 58, de Hl57. das Comissõ&s Art. 3.0 A presente lel entriul\ E'nl 
de Ccnstttuição e Justiça e de/ vigor n. a data ele sua publica~ão, re-
F!nanças. vãgadas as disposi-;õe.s em oontrârio. 

O SR. i'RESIDENTE: O SR. PRESIDENTE:' 

Esgotada a matéria constante da. 
0:-dem do Dia, pa~sa-se à discussão 

Não havendo quem peça· u pSlavra e votacão do Reouerimento de ur ... 
encerrarei a d . .scussâo. (Pausa). gênc!a :de autoria -do nobre Senador 

Em discussão. 

Encerrada, Carlos L"ndemberg e outros Senha• ,.._ 
Em votação. res Senadores. 6':: 
os Srs. senadores que apro1-•am 0 Par~ go-nhcc~ent'! do plenário o 

projeto f!Ueiram perman~cer- senta· Sr. 1. .... ecretáiio va1 proe~er à. !el-
d-os. <PaUsa I, J t.ura dt> Projeto de Resoluçao nume-

Está aprovado. ro 3, dP 1956, obJeto do requel'imento: 
E' 0 segu:!nte 0 _ p~ojeto apru· E• lido o Projeto de Resolução 

vado, que vai à sanção: 11.." 3, de 1957. 

PROJETO DE LEI OA CAMARA. 
N.• 183, DE 1958 

<N." 4:53-B .. I955, na Câmara dos 
Deputados> • 

Releva a prescrição em que 
incorreu o direito à reforma por 
incapacidade fi3ica. do ex-sol· 
dado ol086 Luiz FUho. 

O Con"g:resao Nactoiial decreta: 

Art. 1.0 Fica relevada a prescri­
ção em que incorreu o direito à re­
forma, J>Or :ncapac1dacte física. do 
ex.soldado do 10." .R. I. JOSé Lu1z 
Filho, previSta na Jetra "a" do nr• 
tigo 75 e letra "d" do art. 76 do Oe· 
ereto-lei n.o 3.940, de 16 de dezem­
oro de 1941, eombtnado com a letra 
"e" do art. 1.• e ns. l e 4 da letra 
"b" do art. 4." do Decreto-lei nü· 
mero 7 -2'70, de 25 de janeiro de 1945 

·modifiéado pelo Decreto-lei n.o 8.053, 
de 8 de outubro de 1945, e com CtS 
vantagens do art. 303 da Lei n.• 1.316, 
de 20 de janeiro de 1951. 

Art. 2.a ~ta lei entrará. em vigor 
na data de sua publicação, revoga­
das as dlspOS1ÇllE'S em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerimento. 
Os Senhc-res Senadores qUP o apro­

vam, q_ue~am permanecer sentados. 
(Pau.sa). · 

Está. aprovado. 

Nos têrmos do Regimento PaMa•Bt 
tmediatamPnte à apreeiRr.A.o do Pro­
feto -de Resolução n o 3, que deve 
recebEr pareceres das Comissões." 

Solicit-O O ptonunCil\mento dA CO. 
missão de constítu'ção e Justiça. 

O S!l. FRANCISCO GALLOTI: 
(L~ o seguinte parecer) ! - Pe11) 

presente projeto ,sA() nomeados. de 
acôrdo oom a. aHnea e do art. 61. det 
Regimento Interno._ eomh1nado cont 
os p~rágrafos t.• e· 2.• do art. 1.• de...­
Resoluet::o n.q 39 de 18 de novembro"'-­
r.le 1956. parR . exerc~ o cargo da 
claSBe "J" da carrelra de AUxilfar 
nLegislativo, do QUadro da Sec""~a-
ria dG Senado Federal SfllrfO P1nta 
de Canralho, Maria Teresa M9:~alhlies 
Mota, F.sita Serial Coelho Ml'tl'la Ta .. 
vares Sobral Antonieta FUrta do Re­
zendE", Vera -Alvaren!la Msfra .. Er• 
nestina de Sousa Mendes, oenny Xa• 
v'er Maraues. Rlza Maria 01íV1fl Gon• 

Seg~nda d:scussão do Projeto ('.alvn. zulelca de sou.sa Castr,.,, lle• 
de Lei do Senado n.• 3, de 1957, Uantro de seoue;r~=~ Lima e Joâo Pi• 
que dispõe sôbre o anrovettamen- -res de Oliveira Filho. 
to de energia hidrelétrica de rios 
que 1lercorrem mais de um Es~ o Projeto é d~ autoria da Comfs­
tado (tnclutdo em Ordem do Dia sâo Diretcra que o justifiCOU con .. 
em virtude d.e dispensa de intery. venlentemente. 

Discussão única da redação final 
do Projeto de Decreto Legislativo 
n.• 53, de 1S56. originário da Cd-_ 
mara dos Deputados, que man­
tem a p.ecuão do Tribunal de 
Contas denegatóno do .. egistro 
ao contrato celebrado entre v PARECER N.o 72, DE 1957 ticio concedida na Sessão ante- Os cargos em aprêço contam eom 
.D!!partamento âos Corre:os e 'l'e- Redaçáo final da emenda do 
légrafos e a Sociedade Nac!cnal Senado ao Pro;"etn de Lei da Cd~ 
de . Canstrt:~ão~ "S.-;nac~" Lt~a_., mara n.• 2n de 19:56. 
para canstruç:;o de ,m predzo ' 
destinado à Agincia Po&ta! Te~- A corut.s.slo apresenta a redação 
legráfica de San:..to André~ Estado :final (fl. anexa) da emenda do Se- 1 

rior a. requerimento do Sr. Se-
nador Paulo Fernandes; tendo dotaçJt? o~amentãria no presente 
pareceres tav-:rd:vP.'Sl cns. 66. 67 exerc.e.:.o, 
e 6B, de 1957' da~ Com·'ssQes de I Do ponto de vista. constituc!onal 
Ccnstituição e Justiça; de Eco- J nada há que opor à aprovação do 
twmia; de Finança• projeto. - _ 
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· O SR. PRESIDENTE: 
&oiicito o parecer da Comissão 

Finanças. 

' I Vários Ministros e vários aoVerui)S 

d 
. por_ êle ·têm paisadô, conservan~J. 

e Entre e.::oncmistas, finan~istas e ue:. 
tadistas, ·acendeu·se série disputa t.n-

9 SR. PAULO FERNANDES: 

(Não jO·i revisto pelo orador). Se­
nho1·· Presld.enLe, S!·s. senadcres: a 
C-om:SSt:.'o ae .F'manps, apr·e.cia-:c.do o 
Proj-eoo de Re.scluçao n.0 3, .de l9:i7, 
e aLenctenu-o a que o me;:;mo esGá tun- · 
dado nos §§ 1,0 e 2.0 do art. 1.0 da 
RE:wiuç&o n.o 39, de 1956, nada tem 
que lhe c por. 

tre sua:; vantt3..g>ens e de&vantagens. 
o assunto é de alta magnitude que 

não p-ede ser tratado atatialhoada­
mente, se~ meticuloso estudO, apre­
ciando as sus.s repercussões na econo­
mia e nas finanças do pats: 

A .soluçã-o per palpites, ou r.o m­
terãs:e de grupos não pode ser a;o­
lhida p~lo Govêrno que C:e·:e Hgair 
neste particular. c0m passos .seguu1s. 

belar_ a molés~a. os _responsá,veis vêm à beira de um abismo. De tal forma. 
menC.;.ndo ~ po~o, ilUdllid.o~o oom pa: _ poiém, se hãbituam ã. equillbrar~eo 
la~ras fal., .. zes. c-om que 1ey1anctad~ ·que jamais despenCará ao fundo. 
as.saca., o ~0-~~e parla:nentar tao mjus- . Não sou, Sr. Praidente. um ufa• 
ta. abJugat.o.~.la contra os noSSQ~ ho- nista. Mas creio nos homens brasi .. 
me11~-,P~b~ccs, en:tbora <:: tenh .. a afrrma- l~i:_o~ e part!cularmente nos. 'que nas 
d,, Qu..: nao noO~}nte~e.ssa ~--acar nem · <hngem~ creu> na nos.sa capacidade 
l'i::'y~~ . ~o pel9~- mh(t' d? )Ulgamento de I"emover todos os .males; creiiJ no 
puOLco os ~o~~ns que aettm o P_?der llOSSo patriot~mo que alcança tôdas 
nesta h~ra, sa .Pelo prazer de ve-1-os as facções politicas, creio em Dl!us e 
C~?Sur3;aos e,qux~~ e~.!crados pe~a op1- <'re!o no Brasil. (Muito· bem,· muito 
111ao P!fbllca .. E estra1~0, poL3,. que bem. Palmas) . · · 
cum tulS pl'oposltos, .se smceros, Vl~sse · 

A prUdência e não o açodar.aento, é a 
virtude aconselhada pura o caso. · O SR- PRESIDENTE: 

Os pareceres c.as Ccmi.s~ões 
VOWV€ÍS. 

T-em o nobre Sena:ior comc:énci.a de. 
são f a- que o. Gcvêrn-o não ~e tem de~cm:1~o 

dos prob1emas relativos à importação 
e exportação. l!.tn ô.Lc~sã.o o prnjeto. (PausaJ. 

--e Nen\mnl sr. S·;mactcr d€.sejan~to 
us.1r aa palavra, cteciaro encerr.ada a 
Cli.S..:Ut:São. 

Em . .,. .;.;;aç:lo. 
.. Os Se1h-c1·es SenadorcJ que ap:o­
vam c ProJeto du Ret·:JluçãJ n.<~ 3, ti-~ 
1957, queüam permanecer .sentadoJ. 
(Pausa) • 

Esta aprorodo. 
E' o seguinte o projeto aprO­

vadO, que va1 à CJmisstw Dire-..ora 
para recação final; 

Exist.e em tramitação na Câmara rto-s 
Senhores Depufa.do:; proj-:~:tv. de lei em· 
es<;,uci.o, que mcdifi~a o regimoz tarifá­
rio aduaneiro. 

o nobre S<êllador justificar as declara­
ç5·es do Govêrno ~a respeito da valo­
rl.Z:t-Çáo do s_ruzeiro. ~ 

O SR- PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Stenador 
Ez-echias da Rocha, primeiro orador 
in.Scrito, para esta. oportunid~de. · ' 

O SR. ·EZECHIAS DA ·ROCHA 
PRONUNCIA DISCURSO QUE, 
ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR, SERA POST!:RIOil.· 
MENTE PUBLICADO, 

O SR- PRESIDENTE: 

Acaba d-e sêr enviada à Mesa a re­
dação final do Proj-eto d.e Resolução 
n.0 .3, de 1957. J -

PROJETO DE RESOLUÇÃO N.0 3, 
DE 1957 

Pam po:-;sibilita"I" a reforma e::;teve 
na Am2rlca do Norte e na ·Eur-cp. o 
Ministro Alkmim, tratando de .·as­
sunto vinculaC:o a compr.omis.::Os· in. 
terilaJionais. cbtenC:v nas neg·cci2.-ções 
significa Uva· vitória, o qu~ pO~s:ibHita 
ao Bro.sil reformar suas tarifas al!'an~ 
degárias, ·o que está em vias de rea­
lização e constitul o primeiro pM!::O 
para a reforma cambial, atendendo 
de~de já às. necessidades do comé:-•:!1.0 
impurtador e· exportador, sem prejuízo 
do erário~ 

As "uf!rmaçCês oficiais a êstê respei-· 
·to, reterem-.:5e ao cotejo da moeda na­
c~·u:laJ com as est;:ang·::iras, ou seja, o 
s~u val-o.r exv.;rno, o que pode ser v-e­
rJ.IIeaao pela cotaçâo, 1no r .. wrcado 11-
\Te .ae uamnio, a·a moeaa esnans:e1ra 
Jllz.is pn:curada, <;r.ue é o dólar ameri­
cunu, ·CUJa quecta toi de WJ pa.i'a ti6. 
t'<ao se H!fenam ao valor lllli.;rno do 
cr.1zeuo. ~ o rato da valorização do 
~;.ruzcans, 1ace as mo·edas cstrangeiJ:as 
r.aa pao.~ o nobre coie~a ll.·0nestamen­
lie n:;gar. co1u o 1un de aepmni.t· o 
a~u::d bVVêrno Cita ,ti. Ex.~' uma esta­
t:mtu;a esttan~en·a que dá par~ maio 
ae bti, coa.pal·acto .c.·.m mal~ àe 53 u,m 
ü:O.dlct! ue encarec.Lmento de 7l% e1n 
{j!ês anos, -ou seJa, aprux:1maêi~men~. 
:0:% ao mê.s. Mas, que resp~onsablll­
o.ade tem o· Governo atual neste ver.:.. 
LlgillU::;o enca1·ec:im<Jnto da vida, se em 
maio de 56, o Uovêrno mal ·oomple­
G:::wa quatro mêses de eXistência, quan­
do nt~-o podiam dar resultados quais­
q,u·er meuia.~ programaà.aJ?. 

Tratando-se de matéria que transi­
tou em regime de urgência,· pod-e ser 
submetida ao Plenário im~diatamente. 
diSpensadas as formalidades de publi· 
caçá~ e distribuição em avu~os. 

. Va1, pGrém,-ser lida. · 

Nomeia para cargo inicial da 
carretra de A u x i i i a r Legislativo 
cu.nc.tuiato.s habilitados em· con­
curso. 

O Seuado Federal resolve: 
.Art1gG unico .. Süo nomead-os, de 

a.cõrCLó com ta aline:a e ào art. 61 ao 
R~gm1entv !ntel·no, combinac..o _com os 
h .J.,v e ::J.0 do art-. 1.0 da Re&OlUçáo 
n.0 39 .de 18 C.e novembro de l::lõ6, 
pwá exercer o cargo da clas.::e J a.a 

. , •·a.n:eu:a o.e Auxwur Ltg1'3!U.t.~vo, do 
~us.c..ro aa secrt:taria d'll .Se.."'laao J;i>e­

dt:ral, Silvio Pln~o ue carVa1,ho, r.1al'ia­
Tere~a Magalhães !viota, Elsita Lor~ \ 
l.tai lJOel.hv, 1v.ana Tav.1re3 O.obr~l, An.. 
touieta Furtado Rezende, Vera; Al•:a~ 
renga Ma1ra, Erne.:;tina de Souza M~~n­
de.:.:, Gen~Iy Xavl·Cr Má1·que.S, Rizza 

__ Maria Olivia Gonplves, Zulelka de 
S.uuza castro, Hel:Uautho de SêqÜ.eira 
Lima e João Pirt·s de Oliveira Fllho. 

· .O SR- PRESIDENTE: 
Está esgotada a n1atéria dã. Ordem 

do Ola. 
'l'e:m a palavra o nobre Senador 

Lima Guim.Üáes, para conclmão d·i) 
.s-eU dis.::urso. 

O SR. LI)IA GUilliARAES: 

(LendO): sr. Preslc:.ente, Sr-3. Se­
nador~. estes os vaticínio.; do noore 
orad-or, recl)nh:cend.u a. dificll ~:.::.!a­
ção em que se encontra o p~ís e .;:on­
seqlienvemente a oner-osa llei.·ança .:c­
c·eblda pelo Govêrno. Mas o s•.mhor 
JUscelino Kubitscl1erl:: com o sw Je­
u.OdD, a. sua ca1x1cidade de trabalho, 

_?la sua inteligênCia a.rguta, e o setl ues­
ter.w.or, animado de um patriotismo 
íSRdio e de sadio. otimismo, empenha-õ>e 
a fundo no sentiC::o de ·d-estruir as t·on..· 
tes de n~~os males e com o seu tra­
balhos inf,atigável, diuturno e bem f'.u-
rigido, estou certo •. vencerâ. . 

Pa1·a esta crise de tão desolad'orás 
prespectivas, só me::mo um Juscelino 
KubitsJhek, rijo como os dimantes de 
sua· terra e como êles cintilante, ca­
paz de ofuscar os olhares vêsgQs de 

· • seus implacáveis inimigos. · Voltanào 
suas vistas para o regime cambial. 
. assim se expressa o erudito Senador. 

~Não aceitam (os nossos dirigentes 
econômicos) a substituição do atual 
regime cambial - errado, mcnopclista, 
discrinlinatório e iníquo - p.or outro 
mais consentâneo com o:; interê~se.> t"\.3.­
ciona.is". O sistema atUal não é cria­
c;:ão C.êste Govêl.'no que 3á o -en~ontrvu 
em funcionamento. 

Não procede, pois, a acu~ação de 
incúrila do GoYêino diante do magno 
problema. · 

. Não posso aceitar, também a classi­
ficação dad:1 ao nosso regime camtii:ll 
de "monopolista, discriminatório. e ini­
qü.:l''. 

Não pode ser monopolista, nem dã. 
preferência às grandes organizações, 
porquunto . os leilOOs dê ·licenças de 
1mportação está:> abertas a qualquer 
um, as divisas s:1o solicitadas em ·Iote.s 
de diferentes valor-es e exi:::te um li­
mite máximo de licitaçfi_o por :fir~a. 

Posso, entretanto, an.rmar que o in­
dlce cto cust.o de vida, no úl.liiln:o trL­
me.stre de 50, apresentou a taxa de 
1% a.o me?, ou seja a metade da as~ 
eeHçâo anterio:r ,· 

E é n-este seiitido que· vêm as afir­
maçõ-es ot1cialS. Na..:; qJ.e o custo ele 
v.aa tenha baixado, v que evidente­
nlenté 1"!2.0 aconteceu. O que balX.:lU 
t<Jl a ta:m do 't:ncarecimento ô que 
c.:>nstitui já uma vitória do atual ú9-
-v~rn-::.. 

Ninguém ignora que ·para o baratea­
menw da Vlda, duas UlCd.ida.s, pnncL­
p!lllilênte, se Impõem: a <iillünu!ção 
ao c:::msarno c-om a parcimônia noa 
ga..:.t.os e o aumento da produção. 

Também não_.é discriminatório par4 

que os pl'Ojetos de interêse nacional 
de qu~ participem Ermas brasil-eiras co 
estrangeiras, gozam de favor2s csp·~­
cia!.s, como Seja a amortização d·OS ti­
nanciamentos estr·angeiros à base da 
taxa de custo de câmbio q_ue atuaJ- No qu·~ tange à ação do GovêrnO 
mente é. de Cr$ 45,00. 11.3. p~lCill"lônia dos gastes, ao centrá-

~ , . .. no d".J que aurmou o uoure Senador, 
. N_so cons.d:_ro, ~ualmente, iniquo o I alé.'!l da qu:eda d.P deficit de 5ti no 

SlSt .. ma, ~pe<.;Ialm .... l}te, como se alega, valer ae sete bilhões, tem 0 sr. Jus­
em relaçao ao cafe. celln·J ~ubitschek re.s!stido às solicl-

Sôbre 'éste asunto muito se pod~ria 
diz·er ligado como está. a-o produto bá­
sico de no& a· exportação. 

Não é meu obj-etivo discutir a. tese 
que é vasta, ligada a inúmer.os inte­
rê.5Sr.a e incontã.veis ramificações. 
Llmitar~me~ei em afirmar que, mes­

mo admitida a. possibilidade de unifi­
cação das bonificaçõ::s, seu nível não 
atingiria à bonlficaçã-o mais alta, a 
não ser que os. pr€ços internacionais 
de todos <lS pr.adutos de exportação a 
·ser·em bem::ficiados cnm o aumento de 
taxa se mantivesse inalteráveis, ou·que 
sua qoeda fôse .compensada pn um 
aumento de quantidade vendida o que 
se não pode garantir. pela menos, no 
caso do café. 

Por outro lado, se a elevação de 
boni!icaçã{) provocasse uma queda dos 
preços no exterior, dificilmente se re­
gistraria um aumento compensador na 
quantidade vendida. Não haverã., pois, 
aumentO na receita. global em moeda 
do nosso País e a nossa. receita cam­
bial sofrerâ redução. 

Tõdas estas consid.e:;rações levam o 
govêrno a ineditar tendo diante de 
si a experiência de um ano e já ago­
ra com possibilidades de -conduzir o 
asunto com prec!sãD ·e ac§rto. 

Abordou o nobre Senador a á.:;pera 
tese da elevação dos preç-os e d~va~ 
lorização da moeda, atribuindo nn G-:J­
vêrno ou à sua in2p::ia êstes tr·em~n­
dos· males. Afirme·::~ S. Ex.a. QU·:! dLln­
te do fracas.!:O governamental para d<Z-

taçoes cte empl'~;õg·ou;mo, co!l!:?rvanaQ 
mais de 70 mll vaga.s 'sem preçncni­
m~.::nto. A.:> nomeaço~ sao Cúll~fJlactas 
poor S. Ex.a. 

Qa~nto ao aumento de prvdução; o 
pr.ocl~msz.. é mau; cGmp1ei>.O, Não basta 
p:odUZlr, é prec~o tr.t!lsportar. Quan­
LJ.s H;.;e.s ouvimos a grita contra o 
apodi'ec:li:J..f·n;-o de gên-eros de primeira 
neo2,;siuaà-e, amonwado.s .uas fone~ 
de pi'·oauçáo, e que par talta de trans~ 
porte não alcançam cs me:cados de 
co-wumo'/ E: quem poderá negar o in­
terésse ir.aediat.o do Sr. Pl-e&dente da 
República no problema do transportet 
As indústrias,,.. especialmente as liga­
das à alimentação recebem o· amparo 
do Govêrno. Os armazéns, o.s silos, os 
1~lgotííic·o.s estão. no primell'O · plana 
da cogitação ativà do Presidente. As 
indústrias básicas, as mdústria.s p::.sa­
das, estão em tranco desenvolvimento. 
O .. petróleo deixou de ser um sonho 
para se tranlsfo.rmar em a.us,p:.ciosa 
realidade. .Os capitai.s estrang-eiros, 
graças à atuação governamental, Se 
ensaiam para as inversões nci pais. As 
usinas hHircelétricas se m·ultlpllcalll. 
E tudo iso; em marcha acelerada, nâJ 
diz ao p-ovo brasileiro da sólida es­
perança de melhores dias e seg>Ira 
coniian.ça em seus dirigentes? 

Ern todcs os tempos houve os pes­
simiStas cntcltando mau agauro sõhre 
o futur:~ Uo Brasil. Não é de hoje que 
ou;o ·d!zer que o Brasil oe encontra 

A redaçãc final vai ser. lida pelo 
sr:. 1.0 Secretário. 

E, lida e, sem debate; aprovac:la 
a redação final do Projeto de Re-­
so1uçãà n.0 3, de 1957, que vai à 
promulgcv:ão. · 

O SR- PRESIDE_NTE:' 

Tem a. palavra o nobre Senador 
Coimbra Bueno, orador inscrito para. 
esta oportunidade. 

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Não jai revist8 pelo orador) - se­
nhor Presidente, leto, para o senado, 
o telegrama que acaob de r-eceber do 
meu Estado: · 

"'Senador Coimbra Bueno - Rio 
Levo ao conhecimento de Vossa 

Exc-elência 1que a ponte interesta- · 
dual ·entre Minas e Goiás, sôbre 
o Rio Paranaiba, no Canal de São 
Simão, rodoU ontem. ·E' nece.s!!á­

.ria sua. interferência junto ao se­
nhor Presidente ela República, ao 
Sr. Ministro da Viação e ao Se­
nhor Diretor do Departamento 
Nacional de Estradas de R-oda­
gem, a fim d-e ser autorizada a 
imediata construção de nova p:m­
te, em viSta de a estrada BR-31 
fazer parte do plano r.t)doviá':lO 
quinquena~. Estud·os e sondagens 
pod-erão ser teitcs agora. - Sau~ 
dações. a.s) José Fe1lciano Fer­
reira, Secretário de Educação e 
Cultura". 

Sr. Presidente, devidamente autorl~ 
zado, pelos membros da. Bancada de 
Goiás, faço, d·esta tribuna, veemente 
a pêlo não :::6 ao Sr. Presidente da 
R-epública, Iri.as, também, ao Sr. Mi­
nistro da Viação e ao Sr. Diretor do 
Depeartamento Nacional de Estradas 
de R:Jdagem' no sentido de que, ainda 
dentro dêste ano, seja reconstruída. 
essa ponte, .infelizmente destruída. 
pelas excepcionais enchentM que se 
verificam. em Goiás. 

O Sr. Francisco Gallotti - Dá U­
. cen·ça para um aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO 
não. 

Pois 

O Sr. Francisco Gallotti - V. Ex. •, 
naturalmente, conhece bem a. zona. 
A ponte a~(ora arrancada era reecém .. 
co-nstrufda? · 

O SR. COIMBRA BUENO - Foi 
construída entre 1932 e 1935. quandG 
Interventor em Goiás o Sr. PedTo Lu­
dovico d.e Oliveira e Presidente de Mi­
rns Gerais o Sr. O!e;ár:o Maciel. 
Aliás, a co-nstru(}ã'J se fêz em virtude 
d~ acô:-do interestadual, r-ealizado na­
quela época remota. A p:mte e:-n qu.~s-

• ' 
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SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N." 6 DE 28 DE 
FEVE!\EIRO DE 1957 

Minas Geri\is, interessando sobremo~ 1 palmente nesta ep~~a do ano, <:l:uan~ t - biscussão única do Projeto de 
do a Mato G.rC&"o, pelo tato de cons· d'J procli.ram o Tr!angulo Mineiro e Lei da Câmara n. 0 .213, de 1956, qu~ 
tltuir o caminho mais direto pratl- ? Estado de São Paulo, em bl,ISCa das autoriz~ o ~der. Executiyo a abrir,( 
cado atualmente, pelos caminhõo...s da Ir\'ernadas de engorda. pelo MJ.mstérlo da Edu caçao e_ Cultu-. 
linh~ LeSte-Oeste. A própria Diretoria de Obras. e ra, o crtdito esp-ec!al de um nulhâo dei 
~tá a ponte, também, no tra· .. adÓ Fo:tifícacõe_s do Exército, que no ul~ cruzeiros (Cr$ 1. 000. GO:O,<lO), L'.estina· I . 

da BR~31. e é um verdadeiro gar""galo timo decêmo construiu um~ trecho da <lo a aquisição de todo o acêl'vo ar- ~ I?1:etor Geral, no uso_ de s:u~"{ 
ent.re Goiás e Minas Gerais. est:·ada de rod~gem Sao .. Paulo~ tístico deixado pelo Profess-or Augus- ~~lb~IçoesO{e~lveL .. t~ar;~enr :r~l':. , 

O Sr. Lima Guimarães -.Dá licen- Cu?abá. -ent.re e. Cidade do Rio Par~o to Giotgia Girardet; tendo .2f'"'-~cer PL-r7eird:a D~ci~ ... g~ a IvoC !1" :F' 
ça Para um ac:::rt-e? e Jmtamente essa p.onte S~bre o Rto favorãvel, sob n. 0 59, dé 1957, da~ para' a da 

1;;ib~Í~~e"a as Omi..so. 3 

O SR. COIMBRA BUENO - Poi<> P:m .. ~Iba, deve estar -mteressada Comissão de Finanças. I Secretaria do Sen'"ado Fede al "' 
não. '"' tant)'~!fl nes;>a reco~~truqao. . 3- Discussão únic:t d? Projet-o de- 28 de fev~reiro de 195'7 _L ri' fi~ 

O srr. Lima GuirnarOes _ 0 nobre r;'lrlJO, -~~s1n; .. ta~oem aquela D1re~ Lei da Câmara n. o 289, qe 1~56, que! buco, Diretor Geral ' u e 
col<'gn tem tôda a razão. 0 GoYêrno t.or!~. apelo I':!-e~tiC·3 ao que_ acabo_ autoriza 0 Poder· Executtvo 11 abr::.r, 1 ~· 
C~t·e dar a maior aten~ã ... ao pr::~blP- d·~ fazer~ au_toriõades ... federa1s. ~ara p€1-o _Ministério da Saúde, 0 crédito. ATOS DA COMISSAO DIRETOr.:A 
ma, qrr<:" :t tere5""sa nrofundaffiente q, .. uma con1u~a~J.O rl" p_sf.;. ... rc0.~. r.:'"' .;en- e.spee1al de crs 5C·J.O.Oa,oo para au:c-~ • 
três Ul'ict~>rle.<~ da -Federacão ref~:-J: tido de nã0 e~per~;mos ma:s d~ um liar a_ realização do 13.o Congress-o de A C . ~ D. 1 , 
das por v Excia . ~no neta· soluca·'J deste problema. pre- Higiene em For'aleza ca!"tital do d 28 omis

1
sao . Ire ora, em reum~t~ · " t- bá · · ! d - ~ ' L ' • e de evereiro p passado re"o' A ~ec"'n."truf!ãO dessa ~onte é hh- n:eE e e "'Sll!O. para a econom a os E~ta-::lo do Ceará; tendo Par-ecer tavc- veu: · • - · · 

prE:.~cmdfveJ à nreservar.ão da ec-"}- Estlldos: C:--ntraiS. _ r.avel, sob n.o 6.0, de 1957. da -::om;,s~ I 
IV}mi::- d{)s Estaà'JS de Minas Gerai.s Poss-D ?-flrmr-~r que ~s comuric3.Çoes são de Finanç.as. ! - deferir o Requerimento n." 3, (.) 
GQ;á.'l e .Matn Grc.sso. l)·Or renrP~eu~ co~ C1.uabá. a partir. ~~ mo.mento 3 - P!scus~ão J{nica d'O ;projeto j2! 1~57, em que Luzia __ Jeanne Mv.r,.! 
tar ~ úmca vía de cnmunicação entre dê~ te de.s~~tre. p1ra~ a e .. , nomm àn- Lei da Câmara n. c 18, de 195"7, que I LlshJa Robwlu:z. Ofi-cial Leg!sla:fvo, 
êlec;, qu~la re;paD, sofrerao o impacto d}· autcriza o Poder Ex:o.cut:vo a abr~!·, classe "M". solicita per"mis~ão par:\ 

D<11 a urq-e~te necr."dii~cte do G~- r~ta. c;Ie uma volta tr.:m;endn..? fa~a pel:l Ministério da Faze1:~ . .1, 0 crédtolr:ozar ~uas férias regulamentares fora 
yiirn_~ tomar as providências para a Sigm1Ica crue grande numero !":e Uh- especlal até Crfõ 55. ODD. coo oo pa,·a) do pais;. 
lmPm~·ta ~""<ecuc:8o dessa obra. !idades. hoje tr::t.m!>Ortadas !lar essl\.. c::mstrução de Casas ponulàre<; em 1 d f i R · 

() Sr. Silvio C1!rvo - Dfl o nobre tia, terã-o acréscimo imediato no Santos Monte Aiegre e FOrtaleza nos. '957 e er r o Meql!erimento n.o 5, ~,. 
ora Ao !' quilo tran"pcrtado. E t d • d . - ' , I . em que ar1a do Carmo Re ,. - r 1cença para. um stparte? "' s a os e Sao Paulo, Pará e. C~ara: Brandão. Auxiliar Legi.slativo clasi ...,_ 

Mo SR. COIMBRA BUENO _ Pílis Sr. Presidente. uma vez que· o Go- tendo Parecer f~vo;ável, s~b n. 61, · "K", solicita contagem de te-:npo da 
na{), \'érllo Federal procura, p-:Jr ta dos os de 1957, da com1ssao -de Fmanças. serviço prestado no Ministério da A e. 

o Sr. Silvio curvo _ Desejo hl- melns, solucionar os problemas de Está encerrada a Sessão. rotláutica, como extranumerária, n() 
pctf'.{'ar a v. Excia. 0 apôio da ban~ base da nação, es;Jeramos que _volva total de 3.251 dias; 
r~aa de Mato Gro~so 8 ta) inic!ativa. ~uas vistas para o nor mlm Citado. Levanta~se a Sessão às 17 ho- _ deferir 0 1\equerlmento n.o "'"· 
T Od"'' b o sr Juscelino Kubtschek conhece ras -l' ..... sa em que ent .... P o.s ferômen~s · de 1957, em que Marília Távora Ofi . 
que concorreM para ;}t.mertar 0 cust.o pe!feitamente a região e .1á visitou, Republica-se por ter saido com in- daJ Legislativo, classe "N'•, so!icita 
d" v!d h · 1 · n'alS· de uma ve~>, ~s cidade!. de Ja~ correções. -... a nen um -"<:'cre P.V;l em im~ 2 anos de licença para tratar de in 
~Hância. R{) do trMns,ortp e nenhum taf. Rio Verde e do Triâng-ulo Ml- REQUERIMENTO N.0 23, DE 1957 terêsses particulares, a partir de 1.o 
e:dgE- trab•mentJ tnal~ nreente para neiro. interes-':m-se diretamente :na de março corrente; 
l!rta solução. P'J!" -~~·es inativos, 8 nonte arrasada pelas enchentes. Tendo em vista que o Proje~o de 
bancad:l. mato-P,""l'~<rr.-nse Pfr\TJ!.'e.'5ta No diP. 3 próximo, deverâ S. Excla. Lei da Câmara n." 143, de 195õ. rela d 

195
ct
7
eferir o Requerimento n.o 1,4:~ 

i!lteg-raJ sclidarledade ?-. iniciativa.. oorr.parecer ao Município de Jataf, m&.téria que calima, deverá t.er. .se e ,-em que Myrian Côrtes Grei,rr, 
C'Jt1Vertido em lei, profunda reper- Oficial Legislativo. classe "1,'', soU-

O SR. COIMBRA BUENO _ Mui· a fim de inaugurar mais um trecho cussão nos planos que vem sendo ela- cit~ 2 anos de licença para tratar de­
to ag-racleco o apoio da.s hancadas d'" da lig-ação que, em última análise, borados IJara a· Jmplantação cta in· tnterésses particulares a parttr de­
Millaf' Gerais e de MatQ Grosso 8 será de Vitória e Cuiabá. porque in~ dillltria automobllfstlca do Brasil: 15 de març0 correnté, podencJa go-
a."!sur.to de fnmortância v1tB:.1 pai-a •M teress~.>. a todo o traçado da BR-31. tendo em vista. igualmente, o pro~ zá-la fora d-o pais~ / < 
no..~~ trê~ E.'ltAc'!o~ e indiretamentE' Na ocasião, portanto, poderâ o Chefe pt.sito já manifestado por diversos 
parn outras unidades da Federacfto do Executivo anunciar a tOdas as cl· sehadores de introduzir alterações no Secretaria do Senado Federal, em 

Sr. Presidente, a Rr"lvtdade da Que~ 1ades do sudoeste de Goiás. de Mato projeto ern causa; Lo de março de 1957. - Luiz Nabuco~ 
d~ dessa notite é de tal ordem Q.U<! Gl'(;.sso e da.s regiões interessadas de tendo em vista. que matéria de tal Diretor Gerai. 
os C'ltnlnhões que demandam a 1\rf!- Mmas Oerals e São paulo que ain- relevân~ia. exige esclarecimentos que 
t'l~Grosso serão ol)r!P;adOA a ner~0,.. da no presente exercício inaugurarA. llab11itent o Senado a se pronunciar 
Ter cêrca de qufnhen;.-<JS quildmetrtJ<J essa ponte, de vital 1mpOrtância para sôhreo ela com perfeito conhecimento 
nmn8 grande volta, 8 ~lm de attn~fr s. eC{lnomia do Brasil central. <Mui- das suas con-seqüências; 
o mesmo ponto da rodo-vta São "Pauto. to bem. Muito bem.) tendo em vista. que, nessas condi-

Concurso para Taquíarafo 
Classe "N" 

Cu!ahá; e 03 que dem:mdam à Wr'la ções, não se justifica seja ela dls-
vfzínha da ponte !!o canal de OJã'l O SR. PRESIDENTE: cutída e votada em regime de urgên~ IDENT1FICAÇAO DAS PROVAS 
S •· la· N."s. 3 !HISTORlA DO B!\ASIL E 

Iml:l-{· e M cidades r:róx1ma5 ter§o De acôrdo oom requerimento apro- c ' COROGRA!<'IA) E 4 <ARITMJn'ICA) 
qtJe percorrer nada rn~no~ que 8ete- vado em 26 de fevereiro findo, 0 Se· requeremos, de acôrdo com os pre-
cev.to..o; quHOrnetro.s. pM.çard.-, ~,. d lia 1 á d d cedentes, .sejam cancelados os efeitos Na presença dos interessados pro~ 
Itultava. ttumbfara, Rio Verde, e na o n uncionar e segun a a do Requerimento da urgência n.o 10, ceder-se~á, às 13 horas do pr'óxlmo 
VtJ1t.ando ao met~:mo pon.to, onde ro· sexta~feira da próxima semana. de 1957, aprovado na sessão de 18 do dia 9 de março, na Diretoria da ra-
·dou a ponte sôbre 0 canal de São No sábado,_ dia 9, entretanto, de- corrente. quigra!Ja à identificação das provas 
Slmfto. ..( v-erâ reunir·se, para o encerramento . Sala das Sessões, em 19 de fevereiro n.OS. 3 '<História do Brasll e coro. 

do.s trabalhos dêste período legisla- de 1957- -Paulo Fernand~s- ":' Ga•- grafia) e 4 !Arltmét!ca> 
Mais uma calamidade, portanto. "liivo extraordinário. par Velloso •• - Lima. Gu:mat-aes. - • 

amcil~a a já tn.o sobrecarregada Mendonça Clark. - Francisco Gat. Secretaria do Senado Federal, em 
.classe dos pecuaristas, pois essa non- A se.saão terminal será, pois, ne41e lott. - Catcu!o de Castro.- - Gomes de março de 1951. - Lufl NalmCO. 
te _<lfl, Igualmente, fiiCOamento • clla, As 14,30, e ~á a IOBUID,Ie lU Ollllelfo. - Ariln4o Bo<lrlg~e•. tlll'etor (Jeral. 

.( 


